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RESUMO

dissertação édesta rea1izar estudoum
dos trabalhos de Michal kalecki e de autores

área de formação de preços
em

cap itulo teoria de -formação de□ pr imeiro trata da
de Kalecki. Em primeira lugar, daspreços

nesta área.idé i as kaleckide determinantes da
firmas o1igop1istas, análiselucro dasmargem de
de seis diferentes formulaçõescr i ti cq—comparat iva de sua teor ia.

principais criticas dirigidas a estassegu ida, examinamosEm as
formulações, procedênc ia.de -forma a ver i -ficar Por ■fim,sua
estudamos um debate
longo prazo

□
o 1 igopóliode Eme preços em

são analisadospr imei ro lugar,
Harcourt & Kenyon (1976) Wood (1975) Em(1976),Eichner e

pás—ka 1 ec k i anos -.são CowlingtrabaIhosanali sadossegu ida os
comparaçãobreve(1903) e Sawyer (1992). Por fim,

trabalhos pós—keynesianosentre os
cap itulo de trabalhos que procuramtrata□ terceiro

pós—ka1ec ki anos.pós—keynesianos Emmodelosapr i morar eos
analisados os trabalhos de Shapiro (1981)sãolugarprimeiro e

são analisados os trabalhos de Clarke &Ong (1981). Em seguida,
Appelbaum (1982)Dixon & Gunther (1982),Davies (1982),

& Machin (1991)

O objetivo 
cr í t ico-comparat i vo

segundo capítulo trata dos trabalhos pós—keynesianos 
pós-kaleckianos sobre formação

pós-keynesi anos 
o 1 igopó1io

e pós—kaleckianos

e pós-kaleckianos na

estudamos a evolução

é feita uma

e Conyon

a respeite da teoria de formação de preços no

com ênfase nos

os trabalhos pós-keynesianos

através de uma



ABSTRACT

The main purpose of this Master's dissertation toi s
cr i t ica 11y analyse Michal Kalecki's, post—keynesians' and past-
ka1ec k ians ‘ works on price ■f i xat ion in oligopolistic markets.

The -first chapter deals with Kalecki s pricing theory
I n the first sect ion, the author analyses the evolution of
Haleck i ‘ s ideas on this subject. emphasi z ing the determinants of
the profit margins of the oligopolistic firms, by discussing six
different contributions of his Then, the main criticisms toown .
Kaleckis theory are discussed to verify their validity. Final 1y,

Kalecki sdebate about pr ic ing theor y in the long run isa
examined

The second chapter deals with post-keynesians and post-
kaleckians works pr ice fi xation. In the -first sect ion, theon

post-keynesians'author ana1yses the wor ks Eíchner (1976),
Harcourt & Kenyon <1976) (1975). Then,and Wood the post-
kalec k ians' works examined Cowling (1903) and Sawyerare

Final 1y, a brief comparison between the two classes o f(1982).
models i s made.

The th ird chapter dea 1 s with some works that try to
improve the basic models examined In the ■firstin chapter two.

author anal yses the works o-f Shapiro (1981) and Ongsect ion the
Appelbaumthe works of Clarke 4 Davies (1982),(1981). Then ,

and Conyon & Machin (1991)Di xon Gunther (1982)(1982), & are
examined.
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INTRODUCaO

d issertação édest a rea1izar estudoum

dos trabalhos de Michal Kalecki
pós-keynesianos
em oligopólio

aná1iseA ■f armaçãodo de deprocesso preços em
oligopólio' engloba, entender, o estudo dos -fatores que

fixação dodeter mi nam de um produto por parte de firmasa preço
indústr ias ol igopoli zadas. Aoperam em

de uma
compõem,parte das fi rmas existênc iada deque a

decisão deou seja, que qualquer uma
reações dasdas inevitavelmente, demais.

principais trabalhos pós-keynesianos estudados são :□s
Eichner (1976), Harcourt & Kenyon (1976) (1975). □ termo
'pós-keynes i anos' é própr iosut i 1 i zado pelos autores, com
excessão de hipóteseWood (op .c i t ) . Entretanto, decomo a
determinação (op.c it) éda lucro no modelo de Wooddemargem

à ut i1i zadasimilar Eichner (op .cit. ) por Harcourt & Kenyonpor e
incluiremos seu trabalho entre os pós-keynesianos.(op.cit.),

linha de desenvolvimento dentro daSegundo Eichner, uma
teoria econômica envolve " extensão dinâmica aná1iseda dea

h j póteses necclassicasabandonando deKeynes as

concorrência per-feita e de distribuição baseada teoria dana

Aqueles que têm seguido esta linha estãoprodutividade marginal

aptos a se autodenominarem pós-keynesianos " (p.2BB).

Cowling (1983) Sawyer (19B2). □ termoe
ut i1i zado (op.cit.). Segunda Saywer ,
"uma que

que são, atomisticamenteentre ambientesocorre

aqueles que são , oligopolist icos.

1

O objetivo 
cr ít ico-comparat ivo

que 
característica

Os principais trabalhos pós-kaleckianos estudados são :
'pós-kaleckianos' é

princ ipal 
indústria oligopolizada é o reconhecimento,

ema essência.

e Wood

explicitamente por Sawyer 
importante distinção no que tange à macroeconomia, 

em essênc i a,

•firmas provocará.

e pós-kaleckianos,

competitivos e

em nosso

ê a

por 

interdependência entre elas.

e de autores
na área de formação de preços



Heynes idotau vi são competit i va ,a enquanto Kalecki adotou a
oligopolist ica . ' pós-kaleckiano'Desta forma, termo podeo ser
ut i1izado sinalizar macroeconomia baseadapara uma no
comportamento oligopolistico, comportamento

competi t ivo (Sawyer P 145)(1985),
Segunda Cawling (op .c i t ) , vi são

reccJ J ss ica concorrência perfeita e pleno-dominante, assumi aque

renda em função dos parâmetrosparce1 as daemprego as

da função de produção, indüstri asHa lecki via as economiasdas

cap i ta1istas avançadas essencialmente monopo1istascorno ou

norma 1 mente em condições de deexcesso

capacidade “ (p 6) .
pós-keynesianosDesta -forma, tanto os

kaleckianos enfatizam a necessidade de se abandonar
distribuiçãode de renda baseada na

pradut ividade marg ina1. Esta 1 inha de trabalho teve em Michal
longoKalecki de P ione iros, daum seus como veremos ao

d issertaçao. trabalhoâ,Eichner, outro reconheceem um a
sobre os trabalhos pós—keynesianos.influência Segundade Kalecki
fundamentos microeconômicos da teoria pós-Eichner <1985), as
visão de Halecki " (p 124).keyneslana derivam de

têmcorrentesambasNa med ida comoque asem
teóricaconstrução de um arcabouçopreocupação alternativoa

baseado em Kalecki,
desnecessár ia."pós-kalec ianos'keynesianos' pode parecere

divergências duas correntes tornam—seentreEntretanto, asas
claras quando da construção deste principalmentearcabouço, no

lucro da -firmas ol igopol istasque
é determinada.

dissertação é analisarabj et i vas destaComo um dos
trabalhosdeestes do i scomparativamente grupos

forma d i ferente,próprias auto-denominam deautores se

E i chner1 . (1985).

2

e como os

" em contraste com a

em contrapos icão ao

concorrência perfeita e

e derivava

oligopolistas e operando

teoria neoclássica e

como os pós—

tange ao modo como a margem de

a distinção entre ’pós-

a hipótese de



ut i 1 izartmos, decorrer deste trabalha, 'pósna termosos
keynesianas' ■pós-ltaleck ianas 'e re-fer irmos autoresaos
de cada ressaltando-se porém, pós-keynesianasgrupo,

aproximam «ia i s de Halecki dose de Keynes, n í ve 1que a
*microeconômico ' .

Ao longo desta dissertação. serão realizadas d i versas
comparações entre Halecki, pós-keynesianos dee
for ma entre os

Além disto.diversos trabalhes. as características essenciais de
f icarãa análisecada cor rente ma i s c1aras quando da

part iculari zada de cada uma .
Deve trabalhos analisados nestaser

dissertação representam apenas uma pequena parcela da 1i teratura
econômica formação derespe i to dea um

em o1igapólio. Muitos outros trabalhos foram desenvolvidospreços
métodossobre este tema. vezes utilizando abordagenspor e em

muito diferentes dos aqui apresentados.'
0

sãoelesfato de que abrangentes, ou
sej a, pos i c i onam—se

são importantes para a compreeensão do deentender, processo
formação relativamente poucode preços

a 1 ém claro, deestudados nossana
ident i f icação

capítulo desta dissertação trata da teoriaO pr imeiro
de formação de preços primeiro lugar,Michal Halecki. Emde

idéias de Halecki nesta área,evolução das coma
firmasde lucro dasdeterminantes da emmargem

através análise crítico—comparativa de seisüligopólio, de uma
formulações de sua teoria. Em seguida, examinaremos asd i ferentes

formulaçoes.críticas dirigidas de f ormapr inc ipais estas aa
procedênc i a. estudaremosPor f im,ver i ficar sua

Zainagn i (1987).Para uma amostra destes trabalhos ,P . ver

3

es tud ar mçb
ênfase nos

de pesquisa baseou-se no

tema tão complexa coma

em nosso

um debate a

literatura econômica,
com a metodologia utilizada nestes trabalhos.

ressaltado que os

para nos

que sao

a respeito de vários aspectos que,

que mesmo as

a discutir
pós-kaleckianos,

as pantas de contata e de divergência

em oligopólio;

critério para a escolha destes trabalhas como objeta



respeito da teoria de -formação de Ha 1eckide longopreços no
prazo.

□
de ol igopó1io Einpreços em

pr imei ro □
princípio unificador destes trabalhos dea

Segundo
esta de lucro destas f i rmas depende daa margem

gerados internamente para financiamentoo
investimentos
Em seguida,

indústr ia
oligopolizada depende do grau de concentração industrial, do grau

-firmas e da elasticidade-preço da demanda dade
indústr ia comparaçãoPor fim. faremos breve entreuma os

pós-kaleck ianos
O terceira trata

’apr imorar' modelos Emos e
primeiro lugar. (1991) e Ong
(1901), introduzemque

d i ssertacão tambémmodelos pós-keynesianos Nesta parte danos
será (1952),estudado

baseut i1i zam-no(op.c i t . ) □ng (op.cit1 como para ocomo
Deve ser ressaltada porém,desenvolvimento de seus trabalhos. que

* segu idor' das idéias de KaleckiSteind1 (op.cit) considera-se um
vários pontos de contato a teoriatrabalho tem comseue que

trabalhos de Clarke &Em seguida.
Appelbaum (1992)Dixcn & Gunther (1992),

reformular aspectos importantes dos& Machin <1991), que procuram
modelos pós—kaleckianos

conclusão examinarPor procuraremosna
daanalisadas 1 ongoao

conclusões obtidas noforma condensarde asa

4

dissertação, 
decorrer dos três capítulos.

fim, 
retrospectivamente as questões básicas

kaleckiaru).
Davies (1982),

h ipótese 
determinação da margem de lucro das firmas oligopolistas. 

hipótese,

e Conyon

segundo capítulo trata dos trabalhos pós-keynesianos 
e pós—kaleckianos sobre formação

Para os pós—ka1eckianos,

necessidade de recursos

conluio entre as

lugar serão analisados os trabalhos pós-keynesianos

o trabalha de Steindl

analisaremos os trabalhas pós-kaleckíanos. 
a margem de lucro média de uma

de seus

trabalhas pós-keynesianos e

analisaremos os trabalhos de Shapiro

pois tanto Shapiro

a questão da concorrência entre as firmas

serão analisados os

capítulo
pós-keynesianos

de trabalhos que procuram 
pós-kaleck ianos.



CAPÍTULO 1 - A TEORIA DE FORMACZO DE PREÇOS DE KALECKI

A Evolução das1.1 Idéias de Kalecki sobre Formação de Preços

1.1.1 Os Determinantes da Distribuição da Renda Nacional1

Nesta formulação, formulou hipótesesKalecki vãoque
todo trabalho pôster i orpermear o seu
i ) equipamento de capital está dado; i i ) custospreços o os

méd i os traba1hodo até a
utilização da capacidadep lena i i i ) f irmas trabalhame as com

capacidade ociosa.
Kalecki foi dos p ioneiros •fazer destasum a uso

h ipóteses elaboração de teoria. Keynes (1939)para a uma
hipótese équest iona de de custo marginala que a curva

esta formulaçãohori zonta1 de Kalecki, ele afirma

"um muito da planta cap i ta1ponta, antes daque sereme
plenamente empregados. deve no qual planta e trabalhaaparecer,

Certamente seriamenos eficientes tem que ser empregados (...).

evidênciasrequer ida mais conv incen t es persuadir—me apara
44-45).desistir desta conjectura" (p ■

Sylos-Labin i (1956) af i rma esteque, mesmo que
tradic ional ')* tese sej aargumento (chamado ele depor

ele não leva ao crescimento gradual da curva de custoverdadeiro,
Aode custos U-shaped.marginal,

5

- (1930) - "The Determinants of the Distribution
Incomt’" , Econometrica, vol, 6, abril , p. 97—

5. . KALECKI , M 
of thc.» National 
.1.12.

na área de formação de

e das matérias-primas são constantes

necessário para gerar uma curva

Referindo-se a



invés disto, a de custo
representando d i -ferentes turnosos ou os

d i ferentes sendo que
conf inadosser a

Kaleck i trabalha com uma
industr ial, qualna

M Dm + Sm + Wm + Rm

Da + Sa + Wa + Ra”

Ac utilizar-se do conceito de firma representativa, Kalecki quer
análise dos componentes dos custos relaçãof i xar-se e dena sua

interdependência dasos preços, sem preocupar-se com acom
indústr ia■Firmas na
Em seguida, Kalecki introduz conceito de deo grau

monopólio. definido por Lerner (1934) como sendo igual <P-M)/Pa
Ao fazê—lo, Kalecki dá d i ferentesmargens a

a1gumas das quais cr it icamteor i a, pora
inconsistente* Entretanto, abordagens deas
Kalecki d i ferentes. Lerner

(P-M)/P medida do poderafirma que(op. c i t) , e uma
de monopólio da Segundo Kriesler (1987) "Lernerf i rma
termo grau de monopólio coma medida micraeconômica que

monapó1io,custo em um

estática equi1ibriamedida deut i1izanda-a assim. como uma

3.

6

W-salár ios, 
m -marginal 
ordenados

4. At, principais 
formação de preços

P—preço, 
nossa

R- 
e a— 
para

M-- custo marginal, 
matéria-prima, 
médio. Salários é 
sa larz&tí/ .

2. Uma discussão mais detalhada a respeito do formato da curva de 
custo marginal terá lugar no capítulo 2 deste trabalho.

ser tautológica ou

ut i 1 izou o
re-flet ia o

e de Lerner (op.cit.) são em essência
em nossa opinião.

curva mais baixa

interpretações de sua

como se sabe.

D-depreciaçao, S--ordenados, 
C-renda dos capitalistas, 
tradução para wages e

os níveis normais detipos de equipamento, 
atividade tendem a

A partir destas hipóteses, 
firma típica do setor

termos de bem-estar para a comunidade de

marginal seria constante mas a

P = Ca +

críticas Ò13 formulações kaleckianas sobre 
serão analisadas com detalhes na seção 2.

curva
níveis diferentes.



refletinda ineficiênciâs a 1 oca t í vas" (p 90 ) . Para Kalecki,
entretanto,
juntamente com variáveis médios, determina doo preço
produto de fi rma t í p i ca do setor manuiatureiro A margem deuma
lucro é portanto, determinada pelos fatores que estão trás dopor
grau de monopólio.”

especificação rigorosa do
será objeto de aná1i se.tipo de estrutura de mercado que Kalecki

af ir ma aonde ex istaapenas que
cancarrência imper-feita ou maropá 1 io" (p . 103) , deixando claro

é incompatívelaná1ise supõemteor iascom queque sua
concorrência perfeita

médi os matér ias-Dados do trabalhe e dascustasos
são iguais respectivos custo marginais por tapr imas, aos eque

nível de produção, a diferençanto, independentes do
custes médias f i xado pela ■firma reflete deo grau

custos marginais da depreciaçãomonopó1io. supõeKalecki que os
monop ó1iodesprezíveis e deduz

rend imentos do cap ital, ordenados eParcela dosdetermina a
depreciação no valor da produção*.

hipótese assumidaSawyer (19B5a) quest iona pora
matérias-primas são custos variáveissaláriosKaleck i de que ee

também denominadosdepreciação são custos fixos,que ordenados e
0ele. dificuldade deproblema, segundooverheads a a

var iamdist inguir-se com clareza insumos que quee csos
a produção,var i am com

tempo coneiderado. Em nosso entender,
ut i1i zação

Quanto à depreciação,primeira aproximação.da capacidade , como
var iáveis. Joanconsideram como parte dos custes

será feita nas sub-seçoes seguintes.5. A análise destes fatores
será brevemenLe

7

não

e dos ordenados são

Nesta formulação nao há uma

suas hipóteses só são válidas

independente que.

entre os
e o preço

os custos

o que envolve um problema do período de

uma variável

não há maiores problemas em
considerar os ordenados como constantes com relação á

alguns autores a

o grau de monopólio é

que o grau de

é. A teoria de distribuição de renda de Kalecki 
analisada na seção 3 deste capitulo.



Rob inson (1969) depreciaçãa overheada como quando a
capacidade normal da plantana Segundo

ela, a torna—se importante elemento do custoum
a planta está sendo superuti1izada acelerarpara

produção,a Como Kalecki supõe
■f irmas trabalham capac i dade oc icsa,com coerenteparece-nos

a depreciação marginaltratar como negligível.
Quanto quantidade produzida pelas firmas, Kalecki

’norma1af i riria que ou
se j a, dado o de gerar ia lucrosgrau

concebidos aque1es nos quaisnormais, como a
Nãoexpande nem se contrai. como o

equilíbrio indústriada quantidade produzida pelas
principalmente porque não há considerações a respeite daf i rmas,

demanda nem da entrada potencial.
fatores que estão por trás do

monopólio,de contr ibuiu surgimento degrau o que para o
cr í t icas, aná1i separte dos autores que concentram dapor sua

formulação.teor i a kalec k iana Kalecki parte de uma dadanesta
ver i f ica grandese como

flutuacões no
aquela relação.conseguinte,

No ciclo econômica é citada a teoria de (1936)Harrod
recessão, devidosegundo qual ,a na

háconsumidores mais baixos.e das por preços umaempresas
Kalecki afirma que háPorém,d iminuicão de monopólio.do grau

Harrod. Ofatores que agem de maneira oposta imag inada por
recessão,pr imeiro deles

concorrênc i a perfeita)primas (produzidas em dereg ime e os
dado o grau de monopólio.salários caem, haj afazo que com que,
somado à vendas,f inais . I sto, queda dequeda nos preçosuma

lucros totais eprovoca
de cartéis para proteger lucros,os
Além disto, pode haver

S

do equipamento,
monopólio,

t r ata 
produção está se dando

depr ec iacão 
variável quando

o uso que

uma redução nos

Kalecki não explicita os

mesmo no primeiro momento deste processo.

encurtando sua

fica claro nesta formulação

elevando o grau de monopólio.
incentiva o aparecimento

que as

relação entre o preço e o custo marginal

ela é determinada pelo uso

os preços das matérias—

a uma maior procura dos

indústria nem se

nível de produção afetam o grau de monopólio e por

com a

determina a

vida útil

e que,



uma em repassar
si só, já aumentariaos compradores o que, por

No do boom perspectivas decaso as
independentes parte das f i rmas indústr i a,por que

somada ac medo de entrada de d iminuiçãofirmas,novas

do grau de monopólio.

Kalecki c i ta importantes -fatores
formação de preços industr i ais, tais comoque as

imperfeições interdependênciade mercado, as -firmas daentre
indústria, rigidez de preços potencial.e
En tretanto, fica evidente a

de espec i f icar, como dissemos anteriormente,sent i do
monopóliodeterminantes do de eles comportamgr au e como se

econômico.decorrer do cicloind i v i duaImente no

Salários Nominais1.12

Kalecki esteja primordialmenteEmbora textoneste
reduções** c 1 ássica " , de derefutar a tesepreocupado em que
importantesresultam em aumentos de emprego,salár ias nominais

aspectos sobre formação de preços são parte dacolocados como
análise destesargumentação teór ica. restr ing irVamos nos

aspectos.
A partir desta formulação. Kalecki incorpora,
análise de formação de preços,de sua

sua
de forma. Nestasucessivasemboraseguintes, com

for* mu 1 acão,

9

aspectos da concorrência 
formulações

açõesde monopólio.

alterações

" Place nominalne i 
M.

Oxford

reülne". Traduzido 
(1969)- Studiea ín thG Theeiry üf 
: Basil Blackwell, p.40-59.

7. KALECKI, M.- (1939)- 
para o inglês in KALECKI, 
lias i f/a s s : í 333-39.

ao cerne

parece—nos que

o grau
relutância por parte dos empresários 

custos para

falta de uma clareza teórica maior no

provoca uma

quais os

monopolísftica que

como veremos a seguir.

influenciam a

estarão presentes em todas as

, já nesta formulação,

e Salários Reais7

compõem a

os resultados não foram satisfatórios,

a questão da entrada

a queda nos



Sraffa (1926) (□i quem primeira ressaltou necessidadea
incorporarde imperfeiçõesse de mercadoas deao cerne uma

teor ia definindo estaspreços,
"quebram a unidade do mercada. que é

cssenc ial concorrênciada e
forcas ativas que produzem efeitos permanentes e cumulativos"mas

(p ieai Estas imperfeições implicam que cada firma tem um certo
'cat i vo‘ ,mercado se j a, deou grupo
à priori, os bens produzidos esta f i rmacomprar por

podem decorrer da confiançaEstas
obtenção de crédito,f ac i1 idade deproduto,

e/ou diferenciação do produto
Robi nson(1933) Chamberlin(1933), independentemente,e

construíramtrilha deixada por Sraffa aparatoume
nas característicasanalí t ico, que ficoucom base acima citadas.

econômica concorrência1 iteraturaconhec ido na como a
monopolíst ica. Há importantes entre os métodosd iferenças

serãodeles, estasconceitos utilizadas cadapor um mas nao
mais gerais destadestacadas.

abordagem.
cat i vo' resulta■fato de cada firma ter um mercadaDa

se j a, elatem um poder limitado de fixar seu preço, ou
'price-taker' certas limites,é pois pode, dentro demaisnao

exempla. atraindoreduz indo-ovar iarf azer porseu preço,

aumentando suas vendas.consumi dores e
tambémindústriaf irmas dadecorrem do fato de que outrasas

posições ma i stentarão (às simultaneamente) atingirvezes
resultados planejados pelavantajosas. a que pode

inicial.f i r ma
modelos de concorrência monopolistica supõemAssim, os

negat ivamentede demandaf i rma curva
cuj af i xarpoder deinc1inada, reflete preços eseuque

reflete as influências competitivas. Desta forma,e1ast ic idade
cada firma

10

de formação de 
obstáculos que

preferem,
preferências

imperfeições como

consumidores quehá um

condi cão 
que não são de natureza -friccional,

e os

se defronta com uma

1nteressa—nos somente as conclusões

se defronta com uma curva de receita marginal também

reputação da marca

seguiram a

que ela

interferir nos

As limitações existentes

na qualidade do

que a



negativamente inclinada. A lucros no ponto
em que a decurva receita marginal igualar
marginal.

As principais críticas estes mode 1 os d ir igem-sea
d i ficu1dade detin icão indústr iade de

hipótese de que ac ões das f i rmasas
são independentes umas das outras.

Kalecki tentou ut i1i zar concorrênciateor ia dea
monopolística exp1icar f i rmas industr ia i spara operam
abai xo do limite capacidade

" o empresário leva em c on t a deporque o
mercada requer ir ia uma tal redução no preco,seu

seria compensada pelo aumento vendas H (p 52).nas

nesta -formulação. não há referênciasEntretanto, a
marg ina1rece ita nem a

A teoria de Kalecki,f i rmas.parte das
sup õe éd i ferença entre custo marginalque a o preço e o

monopólioresultado dos- -fatores que determinam de dao grau
estef i rma .

variaçõesaná1i se) independem de
Assim,na quantidade produzida. o

reiacão quant idade produz ida,com a
desde que a
capac idade.

■formação detentar compatibilizar teor i a deAo sua
concorrência monopo1ística, sem incorporar

maximizacão lucrosdemarg ina1 ou a
pelaKalecki não conseguiu quant idade produz idadeterminar a

pois nãof i rma
possívelé entre elasticidade daestabelecida auma

Na próxima -formulaçãodemanda e a

será feita uma tentativa neste sentido.ana1isadaser

ií

relação

preco não teria qualquer

que esta nao

ao cerne de

isto ocorre

quando trabalhamos com

preços com a

apenas num primeiro momento da

o grau de monopólio da firma.

de sua

uma possível maximizacão de lucras por

porque as

como vimos anteriormente,

sua análise.

produtos diferenciados e á

firma não atinja o ponto de plena utilização de sua

o mesmo acontece com o preco

firma maximizará seus

fato de que a ampliação

a curva de custo

a receita

e deixou confusa sua teoria de formação de preços,

Dado que os custos marginais e o grau de monopólio (

Segundo ele.



1.1.3 A Curva de Oferta Indústria Sob Concorrênciade uma

formu1acao,Nesta Kalecki a 1 tera teori a desua
da análiseincorporando conceitosas

de custo e receita marginal, -fim de ver ificara a
méd io indústr iada a quantidade total produzida pelaspreço e

compõem. É d istinçãofeita entre mercadasa uma
oligopolizados mercados qua i s predominae nos
imperfeita

Ka1ec k i formam a base
de concorrênciatear i a imperfeita. Em primeiro lugar. "ode sua

que a problema da aligapália1irmasdenumero nao
não há91) ,entra com

interdependência entre Aléma questão da éfirmas. disto.as
empresár ioassumido conheceque o

de custo marginal.cur va
as firmas igualam sua receita marginalAssumindo que a

custo marginal, Kalecki conclui queseu
que. por sua

vez ,
s i m i lar* que

sub—seção Em seguida,suc intamente anterior.descrevemos na
i ndústr i aoferta sobKalecki tenta der ivar de daa curva

àsconcorrência Não nos aterimperfeita.de vamos
pois fugiria aos objetives

deste trabalhe
mercados oligopolizados,Em seguida.

construçãodeixando claro que há alguns problemas envolvidos na

ia

Industry 
vol .

é tão grande

custo marginal depende da elasticidade da demanda
Esta análise é muito

Imper f ei ta’’’

£3. KALECKI, M. - (1939/40) 
Under laiperfHct Cumpetitiun ", 
7, pp.91-112.

cond içõefl 
dificuldades teóricas desta derivação.

depende das imperfeições do mercado.
à teoria convencional de concorrência monopolistica,

" The Supply Curve of an 
u-f Ecanumic Stud Zes,

ou seja.

ao cerneformação de preços,

Kalecki analisa os

em cena"(p.

deixa claro quais a hipóteses que

relação entre o

firmas que

a preocupação de lidar

a relação entre preço e

a concorrência

sua curva de demanda e sua



de □1igopó1 ia.
o custa margi nal. tendo

tal custos médios da trabalho
das Além disto. ele n3a conhecee sua

curva de demanda , noção sobre ela Ovaga
empresario 'est imar'tem mas Kaleckique

'est imadas *af irma acompanharem de maneiraque,
var iacoes isto não provoca grandes mudançasgera 1 reais,as na

teor ia.sua
Ao introduz ir demanda pelo produto fi rmasdasa

análise oligopólio.ind i v i dua is de Ka1ec ki levantana sua
questões complicadas. Em primeiro lugar. Kalecki afirma uque a
imperfeicão mercada é dadade elasticidade da demanda pelose a

■for função determinada razãoproduto de cada > da

indústria (P«)«<P.91).da

= € (Pk/P<)

elasticidade da demanda daEm seguida, ele def ine a
maneira convencional. ou sej a

dOk/dPk Pk/Ok

Kriesler (op.cit.) considera ambíguo o uso que Kalecki
Kalecki trabalhafaz do conceito de elasticidade. Segundo ele.

elasticidadedois conceitos diferentes de elast ic idade acom
elasticidade-preco darelação à razão entre (P»)(Pk ) ecom

se alterarempor exemplo, (Pk) (P»)Se,demanda da firma. nae
segunda deveria variar(Ok ) ,dada a

permanecer constante.
não concorda com Kriesler. Segunda ele.Carson (1990)

mantém (P*)demanda,elast ic idade daKalecki, calcularao a
def inicãounicamentetrabalhaconstante, sej a, com aou

Ainda segundo Carson, (Pk )de elasticidade.convenc ional ese

13

*nK

71 = K

apenas uma noção grosseira, 
matérias-pr imas"(p.9B) .

de uma teoria de equlíbrio 
empresário não conhece

■f í rma (

(Pk)

como os

entre seu preço

se as variações
sua curva de demanda.

0 primeiro deles é que

mesma proporção,

tendo apenas uma

sua curva de

e a primeira

e o preco médio

e a



(P*) proporção,na elasticidade da demandamesma a
(convencional) inalterada , paispermanece a
compensada pela variação em

incorporar, na
a1 terac ues das demais firmas da indústr ianas preços provocam no
cãleu1a da elast ic idade da demanda firmada ind ividual .

f azê- 1 a ,Entretanto, afirmando que esta elasticidade dependeao
imperfeições de mercado e dasomente das

alguns problemas analíticos.Halecki incorreu em
Em primeiro lugar,

elast ic idade derivado a partirse j a de um P* constante, Carson
uma

alteração em Pk P* implica necessariamente que var i açãoe a em
Além disto,dOk/dPk como aponta ocompense

pr ópr ic Carson Halecki(op .c it . ) , levou contanao em a
que elevaçõesposs ib i1 idade de firmas da

indústr ia provoquem o abandono do mercada parte dospor uma
consumidores. Se isto ocorrer, a elasticidade da demanda da -firma

alterar-se-i a, afirma Halecki.que
concorrência é uma hipótesePor fim, imperfeitaem

<Pk) nao alteramvariaçõesrazoável admitir que
indústria (P*). f irmasEntretanto,

influência muito grande sobreindústr ia, (Pk) pode ter umana
(P* ) ,

Alémdefinição introduzir (P*)disto,elast ic idade.de ao
Halecki também introduz problemasexp1icitammnte teor ia,

quanto à definição de indústria (principa1mente temos produtosse
d i ferenciàdos) e

A mais séria questão entretanto, envolve até mesmo a
noção de demandatrabalharpossib i1 idade de com emase

oligopólio. "oHa 1 dor <1960) curva

P*cum

14

trabalhar
1.3.

variarem

relação entre Pk

9. 0<; problemas 
discutidos com

ser ão

Halecki pretende, nesta formulação, 
noção convencional de elasticidade,

ao método de agregação*.

conceí to de uma

se há poucas

na sua

no preço da firma
o preço médio da

(op.cit.) não explica porque,

o que torna evidente

ao contrário do

afirma que

num segunda momento da análise.

mesmo admitindo-se que o cálculo da

nos preços de todas as

os efeitos que

variação em Pk/Ok é

resultantes de se 
mais detalhes na sub—seçcão

a variação em Pk/Dk.

a dificuldade de se trabalhar com esta

e P*,

sentido contrária de dOk/dPk.
Em nosso entender.



èind ividual ou

que esta pois elauma vez curva
depende da interação dos a ação de um
vendedor depende da antecipada dos sãooutros, que
mutuamente interdependentes"(p.224—25), Asymakopolus(1975)

pela mesmas razões. "nãoa í irma, de demandaque
max i m í zaçãos imp1 es formar a base de lucrospara a

através da equalização entre oferta e demanda“(p 316).
interdependênciaPara 1 idar entre firmas,ascom a

emprestados'lormu1ação, ' tomanesta aspectos doKalecki
pr inc íp io &do custo total,

Segundo Hall & Hitch (op . cit . ), grandeMi tch a
baseada no custo totalmaiori a

é(incluindo uma parcela convencional de lucros)médio o preço

" (p.113). Os fatores queaquelecorreto,

seguir esta política são (Hallos seguintes:levam o
p 114-116) :& Hitch (op . cit )

preferências dosconhecemi ) asnao
consumidores

não adiantevariação de preços podem levar ae
e denecessária determinarpara

demanda
diminuições detemem preçoi i ) queos

seriam seguidas enquanto
responder iamvisão vendasii i ) devido que asa

1 iderancas dede preço, preço ouas
outros arranjos

inversamente,iv) preços naoos
lucrodedaacimaesti vesse margemponto em a margemque

isto convidaria à entrada delongo prazo,convencional pois, no
firmasnovas

debatem.
época,

15

rivais i 
reação

& Salvadore (1990) debatem, entre 
na época, tinha conhucimento desta

i 1 eg it imo, 
é indeterminada ,

de demanda confrontando um produtor 

não—ex istente.

(190B) 
coisas,

e Basile 
se Kalecki,

(1939)’°

.10. Krieuler 
outras 
mudei o

que possa

dos empresários acha que um preço

empresário a

a umaestão incertas das reações dos competidores 
experiência

desenvolvido pioneiramente por Hall

os empresários

empresar ios
que elevações de preço seriam ignoradas.

( em oligopólio)

existe uma curva

fracamente a diminuições 
cooperativos não advocam estas diminuições, 

seriam fixados num

que deve ser cobrado

suas curvas de receita marginal

e minaria a situação prevalescente.



v) mudanças de preço são custosas impopularese para OS
vendedores e compradores.

Hall & Hitch < op .ci t . , 117) e Sweezy (1939, 405)P P .
tentaram mostrar estabilidade de oligopólio atravésa preços em
do aparato marginalista Dai der i vou-se conhecida dea curva
demanda quebrada, que tem como característica principal ‘fato dao

de receita marginalcur va ser que o preco

é f i xado.

Entretanto, modo como Halecki utiliza elementos doo
teoria de formaçãoaparato marginalista dena sua preços, para

interdependência f i rmas,exp 1 icar entre as difere do utilizadoa
modelos de cur va de demanda quebrada Kalecki af i rmanos que o

empresar' io éfixa que a receita marginalseu preço
o custo marginal.ma i or que
Segundo ele. diferença entre a receita marginala e c

de oligopólio das -firmasmargina1 devidocusto ocorre ao grau
de oligopólio de0( JU. ) . umagrau

in-f luênc iae1evar preco de seu produto, tendo vista suaemo
decisões de r i va i s. Este poder atingesobre as

de acordos tácitos entre as -firmas,máximoseu ponto como
períodos recessivos ou depressivos.que podem ocorreros em

a-f irma "oKaleckiUma f i xado o preco, quevez
nãoempresari o eleva assume que seusseu preco porque

competidores não vão elevar os tornar estaa suficienteseus para
vaiisto1ucrativa reduz porque assume queoperaçao

os competidores reduzireminduzir precoos seus oa
(também) não torna esta operação lucrativa" (p 97).rnéd i o, queo

análise(op.cit.) afirma que Kalecki ,Kriesler na sua
de oligopó1io. resultados obtidos sob"utilizou incorretamente os

hipótese de concorrência " (p.59). Gontijo <1991)i mper fei taa
manterpartilha da apara se

eliminar um destes dois elementos da equação decoerência deve—se

No primeiro caso está-se de volta Teoria da•n apreços ou

respeito à formação de preçosImperfeita no que diz

iô

■■ u

Concorrênci a

preco das firmas

num ponto em

descontínua no ponto em

no caso

mesma opinião ao afirmar que

firma capta o poder da mesma de

e nao os
e portanto,



segunda, está-se daminiasna da Moderna Teorianos do

OIigopólio •• <P 9) Carson ao
considerar de imperfeitaa de Kalecki

ap1icáveligualmente caso do oligopólio. sendo que
a 1 teracão é inc 1 usao do termo AI . representaa que a
interdependência entre fi rmas.as

Em entender, Ha 1ec k i , trabalharnosso por com
o 1i gop□ 1 i o imperfeições ded i ferenciado, problemavia daso

formaçãofundamental teor i a demercado como depara sua preços
aná1i se formulação anterior, 'sub—mercado‘daComo vimos na se o

f i rma torna—se ma i s i mper fei to, sej a,de ou se osuma
estão 'algo mais *d i spostos peloconsumidores a pagar seu

elasticidade da demanda da -firma diminui ela tempr oduto, a e
condições de aumentar

relação entre Pk e P» noEntretanto, incorporarao a
Ka1eck i, como vimos. incorreu em

ana1i t icos. Além incorporarprob1 emas d isto,a 1 guns ao a
sua análise. tantoentre

através do princípio dode oligopólio',at ravés do comograu
relação determinada entre preçoscusto total, Kalec k i rompe com a

restr icões.certas daex istente, sobe quantidade. casono
Não obstante, ut i1i zarconcorrência ele continuaimper-feita . aa

marg inal,customarg inal juntamenterece i ta com opara,
firmas.determinar

os problemas apontados.Desta forma, parece-nos que
análise deap1icarKalecki dedecorrentes da tentativa de a

sãoo 1 i gopólio.concorrência imperfeita dopara o caso
própr io Kalecki reconheceuVale lembrar querelevantes. ao

lei torre1evânc i a af irmarprob1emasdestes o quequeao
oligopólioequi1ibria deuma teoria de

(P 97 gr i fos nossos).(. .) ficará desapontado "

Teoria de Oligopólio é a denominação de Gontijo para

(op cit . ) discorda de ambos, 
concorrênciaanálise

interdependência

i1. Moderna
a Teoria do Custo Total.

seu preco.

esperar encontrar aqui

para o

seu conceito de e1asticidade,

os preços das

as ações das firmas em

a única



1.1.4 — Preços,

Esta formulação é , trabalho maiso
claro formaçãode Kaleck i sobre de causando—nospreços
estranheza ■fato de haver □ objetivoo

formulação é bem delineado pelo autor." Discutir a relaçãodesta
indústria condiçõesem

(p.9).
no conjunto de sua obra Kalecki tenta

indústr iaconcei todefinir de baseando-se duaso em
características principais

As mudanças nos custos primários unitáriasa) - dos produtos
indústria não são muito divergentes.de uma

f ixacão produto de firmab)- A do dopreços uma
influenciada pelos preços esperadas das outras
firmas da i ndustri a.

def in içãoUma de
levanta questões complicadas. □ próprio autor admite quesempre

definição. abrangente é ohá maisestacom
condiçãomas pior é agrupo.

estar entre os doistem(a) . Logo, queo
é 1imites,dentro de certosassim, o foco da

arbitrário "(p.9).
vê conceito de setor produtivo comoZamagni <1987) o

indústr ia. setor produtivo,útil Para definir umpara, definir
critérios: tecnológ ico.de mercadobaseia—se doisele eem

sãosetorSegundo o primeiro. as
são consumidoresvistos peloscu j os produtosaquelas como

critér ioJá o segundo exigesimilares

18

grupo 

indústria

in
P

prob1emas 
melhor a condição (b) é cumprida,

Interusts and Prufits ", 
Allen & Unwin, cap. 1,

"Quanto

Juros e Lucros.*”

em nosso entender,

e pelas reações

5 2. KALECKI, M. -- (1943)- “ Priceti, 
SLucJígh in Gduncjmic Dynaruicsi. London: 
9--31 .

ou substitutos próximos.

poucos estudos sobre ele.

indústria em oligopólio diferenciado

entre os
de concorrência imper-feita e oligopólio"

requisitos e

Pela primeira vez

firmas pertecentes a um mesmo

custos primários e os preços numa



4irmasque as |U IIII.J'..
simi lares.

O item (a) assoe iada cr i tér ioao
Kalecki não adota a critérioEntretanto,

Ao invés disto,de mercado.
Este critério é

muito difícil de ser aplicado, ou
Parece-nos portanto,I ideranca de definição de

Kalecki é , em certa medida incompleta.
Kalecki supõeDef in ida industr ia, estáelaa que em

equi1íbr ia de -firmas operando comcurto todasprazo, cam as
var iáveis méd i osexcesso de capacidade, custas constantes e

iguais aos custos marginais. A diferença entre o preço da 4 irma
fórmula(Pk ) custo marginal (Mk) margem bruta (Pk—e o e a

Mk)/Pk re41ete margem percentual brutaa
margem percentual bruta'□ termo

'mar k—up que a
preço de seu produto. Portanto, pode ser de4 in ida4 i xarpar a a

lucro bruta‘,'margem de engloba tanto os lucrascomo
questãolíquidos como custos 4 i xos. Por deoverheadsas au

nas re4erir neste trabalha somente ao termosimp1ic idade, iremos
lucros líquidos dos overheadslucro',demargem

somente quando esta diferença 4or relevante.
lucro depende.Segundo Kalecki, margem dea

imperfeiçõesvar iações dedas fatoreslugar, nascausamque
são transportedecustosEstes fatoresmercada. e aas

dassensibilidade consumidoresdas preçosaoscam
indústria Em segundo lugar.di ferentM produtos da

i ) reaçãodepende das expectativas de cada 4 irma
das demais

indústr ia.possibilidade de entrada de novasi i )
4 irmas individuais.lucra dasdas margens deA partir

62.5.3. Vur Kritjsler (op. cit . ) , P
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utilizem técnicas de produção

relação

preços’”

diferenciando cs

em primeira

de Kalecki pode ser 
tecnológico de Zamagni.

4irma aplica sobre seus custos variáveis médios,

com excessão do

au seja,

4irmas na

refere-se à adição ou

e a

caso de cartéis

ou m.il <*r i .i*

ele agrupa dentro de uma indústria o 
grupo de firmas cujas ações são interdependentes.

que a

4irmas da indústria a uma eventual mudança de preços e
com relação à

a margem



Kalecki calcula margem dea ut i1izando,
como ponderação, vaiar das vendas de cada firmao (PkQk). Assim

(Pk Mk )
I Qk Pk

Pk

E Qk Pk

Em segui da, Kalecki
de lucra

f irmasas
indústr ia.da

Nesta situação, os
de todas aspreços

inalterada.percentual de lucro Mas i stomantendo a margem
causar ia e

imperfeições deceteris paribus,os preços
Portanto, causandomercado.

elevação dauma

Redução dos custos primários médios de apenas uma firma.b )

da definição de indústria de Kalecki,item <a)Dado o o
afirma que esta possibilidade é remota. Entretanto, istoautor

inovação decomo resultado de nasuma
Nesta situação.produção Kaleckide uma firma.

preço cairá. custos,
indústria que afeta

(da (irmn)expectativas suasas
<P.12).vendas a

Em nosso entender. quer
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técnicas

lucro média da indústria.

pode ocorrer

futuras mudanças de preços"
Kalecki não deixa claro o que

frente a diferentes situações:

o que,

margem de todas as firmas.

firmas deveríam reduzir-se na mesma proporção,

analisa o comportamento da margem

a) Reducao nos custos primários médios de todas

em resposta

mas não na mesma proporção da queda nos

os preços caem menos que os custos.

Kalecki afirma que à primeira vista

afirma que seu

pois há uma alteração nos preços relativos da

com relação à reação esperada de

uma elevação da relação entre cs custos de transporte
elevaria as



d i zer * reacaocom esperada de vendas' Há duassuas
possibilidades A primeiraque refere-senao a
elasticidade da demanda, de Kalecki mencaoevitar qualquerapesar

este conceito nesta formulação, em parte devido àsa d i ficuIdades
encontradas -for mu 1 ações anteri ores Segundanas esta

imper-feições de mercado.poss ibi1 idade, dadas as uma diminuição
de •firma 1evar ia um aumento de vendasno pr eco uma suas

esta diminuição noEntretanto, proporc ionalseria
queda elasticidade da demanda

à medidapelo produto da firma, deque ocorrem que o processo
diminuição de va i ocorrendo.prece

A segunda por
de reação das demais sua diminuiçãoparte da firma, firmas a de

-firmas rivais acompanhemNeste caso,preco.
redução inicial de seu preco, devido ao receio de perdera suas

parce1as de mercado, levar ia f i rma teve seus custosa que
proporção.r eduz idos

é importante ressaltar que, na
custos, margem dea

média dade lucrof i rma portanto,lucro desta margeme
independentemente das imperfeições deindústr ia, deve aumentar,

£ devidamenteexpectati vas damercado das o quemesma,e
Kalecki nesta -formulação.reconhecido por

Crescimento econômico prolongadoc )

-fato de que isto pode levar aoo
gerando pontos dg

Segunde ele,estrangutamento,
■for continuo, uma

além da qual ela é incapaz decapacidade máxima,a 1cangará sua
que Kalecki considera(P.15). Neste caso.aumentar

lucro decorrenteexcepc ional,
equilibrar oferta e demanda.
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esgotamento da capacidade produtiva das firmas, 
restrições de oferta.

preco não

firma nao

sua produção "

possibilidade refere-se à expectativa.

são excludentes.

do aumento de preços necessário para

nos custos devido às alterações na

acompanha pari passu a redução nos

a hipótese de que as

seu preco na mesma

Kalecki atenta para

a não reduzir

haveria uma elevação da margem de

ou seja.

medida em que o preco da

■firma após a outrase o aumento de demanda



de
ociosa

nas

Recessão econômica prolongada.d )

□ ef e i to de
imperfeições de mercado é, pela ação desegundo Kalecki, incerto,
do i s •fatores em sentidos opostos. Em primeiro lugar. a recessão

saláriosquedauma noscausa
elevação da relação entre os custasIsto, como vimos,

de transporte e que
imperfeições de mercado. háMas, i sto,a o

’Harrod ' , da sensibi1 idadeefeito se j a, aumento dosou um
decorrente da resistência dosconsum i dores diferença de preços,a

reduz i r rendasuamesmas a
d i spon ível .

Quanta às expectativas das firmas ,
situação que prevalescerdo t ipo de na

níveis de custos primários médios das -firmas.d i f er enças
Em períodos recessivos, há quant idadequedauma na

juntamente com quedaproduz ida a
da diminuição nos custos primários méd ios)(decorrente causa

diminuição f irmas Isto podenosuma
pois os custos

per iodosf i xos
níveis de custoshá grande diferença entreSe osuma

primários médios das -firmas. guerra de preços.pode haver ouuma
baixos custes reduzemse j a, firmas suacomas

Parcelas doe1evar suas
mercado.

porém, item (a) das i tuacão provável dadomaisA o
nãodefinição de indústria de Kalecki ha j a grandeque

14 . Ver p . ÍE1.
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Em nosso entender, Kalecki quer deixar claro que sua teoria 
formacao de preços depende da hipótese de haver capacidade 

firmas da indústria.

em contraposição

e nos preços das matérias-primas.

entr e os

os preços,

situação econômica das mesmas.

margem para

nos preços

causa uma

períodos recessivos prolongadas sobre as

indústria com relação às

pelas firmas o que,

seu consumo em resposta à redução de

lucros totais de todas as

faz com que haja um aumento das

o resultado depende

eliminar as firmas de custos elevados e

colocar em risco a
(overheads) nao se reduzem nestes



d 1spersão entre os custos das firmas. O que ocorre então,
entre f i rmas, em vista daas queda

lucros totais Estenos tácitoacorda reduz incerteza dasa
f i rmas com relação à r eaçãa das rivais, possib i1i tao que um
aumenta da margem de lucra de todas fi rmas.as

Kaleck i ainda que não háafirma temor de entrada deo
indústr ia alémpois , do •fato recessãonovas da

desencoraj ar' invest iraentos, o aumento decorrentenovos na margem,
tác i tos,dos acordos apenas para atenuar a queda dos lucrasserve

não chegandototais, atrair f irmas.a novas
quando o período recessivo terminar,Por fim, Kalecki

pois : a) o motivo
surgimento dos acordos tácitos entre firmasas

existe. independenteso que
temor de entrada de f i rmaspor novas

indústr ia.na

Desenvolvimento econômico de longo prazo.e)

Neste pr incipais fatorescaso, os
i niper feições de mercado são padrãoos seguintes: a) maior deo

redução da sensibilidade dosvida da sociedade tende a causar uma
consumi dores a diferenças de preços. mas isto pode ser compensado

a elevaçãopelo e b)
imperfeiçõescriar de mercado

'artificiais', lucro
tendência deexpectativas das firmas,No dascaso a

* faci1itar'concentração progressiva indústria. tende a dGna
políticas dec i sões coordenadas por parte das firmas,de o que
reduz das r ivaisincerteza das mesmas aa

lucro média da indústria.

procura diferenciar teoria doEm seguida, Kalecki sua
este principio não explicaprincípio do custo total. Segundo ele,
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acordo tácito

firmas na

há o
já não mais

aumenta da tempo disponível para as compras

para ações

formação de um

parte das mesmas
* abre espaço

que determinou o
afirma que a margem de lucro tende a diminuir,

com relação à reação

o que tende a aumentar a margem de
dos gastos com propaganda tende a

suas decisões e aumenta a margem de

que agem sobre a

e b )

é a



o que va 1 ar

A1 émque d isto, princípioeste não
exp1ica proced i ment o f i xacãoo adotado dena preços em
ol igopó1io, "uma tràducãa dat> fixadaspreços de
outra maneira 1inguagem da custa total" (P.25).na
dizer que, para Ha1ecki, margem sobreas seus

variáveis médioscustos que depende das imperfeições de
Após -fixarsuas expectativasdas seus as

lucros brutos custos f i xosseus com as e
lucros líquidos.ver i f icam Assim segundoa

Halec k i , teoria do custo total teor ia,a
realizado pelas firmas,apenas amas

ver i f icarpar a
formulação mais clara deEm entender,nosso

Halec ki sobre portanto, sera
de nossas discussões no decorrer deste trabalho.base Com basea
formulação, podemos coneluir Ha 1ec ki,nest a paraque,

lucro média indústria oligopolizada depende.de de umamargem
imperfeições de mercado;das b) das expectativas das f i rmasa)

relação à reação das r ivais c) das expectativas das -Firmascom
reduçõespotencial; d) custosentrada de nos

var iáve is médios da possibilidade de surg imento
de pontas de estrangulamento.

1.1.5 Custos

-formulação mais Kalecki sobreconhecida de
Nela, o autor

são determinados pelos custosdos produtos acabados, que
preços das matérias-primas,

analisar teoricamente os primeiros.a
fórmula deNesta formulação.

a-f
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(1954)
London

it> Theory 
1 .

- •' Costs and Prices ", 
Allen & Unwin , cap.

e Preços1"

5.5. KALECKI, M. - 
Eaanum i t.:*> D ynar» í cs- .

firmas fixam uma
mercado e

firmas comparam
magnitude de seus

sendo apenas

que é adicionado aos

preços desta maneira.

Isto quer

descrição de um procedimento
sua situação econômico—financeira.

faz uma divisão entre cs preços

custos totais para

e os

com relação à

formação de preços.

se chegue ao preço final.
determina o

Kalecki apresenta uma nova

real idade uma

Esta é a

formação de preços em oligopólio e,

das firmas e e)

determinados pela demanda e propõe-se

esta é a
a pôsteriari,

não é na



(1)

Esta tem s i da abjeto de muitas estudos tear iana
econômica tomando por* base tanto as
afirmações

A firma fixa seu preço aplicando seus
var i áveis médias Nacustas cama vimos.

Kalecki afirma esta depende das deque margem
expectativas das firmasmercado dase

à entrada potencial. Nesta formulação, nãaele dei xa
clara do que depende lucro,margem de

são politica decoeficientesn que os que
fixação de preços das firmas.

grau de monopólio da posição da firma" Cp 13).
Em nosso entender, analogia entre

duas formulações. Neste sentido, refletem deam grauas
interdependência entre asimperfeições firmas dede mercado, a

relaçãoindústria oligopolizada comeuma
lucro não é uniformeA magnitude da margem deentrada potencial.

di ferenc iadof i rmas Uma
função propagandadede(possivelmente umaem

decisões de preços/ou cuja influência sobre dasef ic iente as
(possivelmentegrandedemais f irmas

custas mais reduzidos >com
margem de

indústriaEm seguida, Kaleck i
No caso geral,fim de determinar em que

u, n
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firma cujo produto é bastante 
estratég ia

u—custos variáveis médias e p*—preço médio ponderado

Tentaremos interpretá-la
f ármu1a

imperfeições
com relação à reação das

5.6. p-precQ» 
da indústr ia.

) e

da autor contidas nesta formulação como também nossas 
análises das formulações anteriores.

uma margem sobre 
formulação anterior.

caracterizam a

m e

suas expectativas

refletem o que pode ser chamado de

afirmando apenas que

terá uma

formacao de preços:

e n

lucro maior que a

"m e
rivais e

são diferentes para cada firma temos que :

agrega sua fórmula para a 
o preço médio da mesma

em função de deter uma

entre as

é possível fazer uma

P = mu + np»’*'

grande parcela do mercado e/ou operar
média da indústria.



<2) i u»’P* n*)

relação àCom fórmula (1), Kalecki afirma que > Om
Asymakopolus (1975) af i rma condicÕesestase que

permitem estendidanao que a para
1 ider.f i rma Nestequa i s uma

as condições carretas seriam = O 1caso, m ne
‘seguidor as ' * 1íder '> 0 = Oe m e n

Basile & Salvadore cr i tíca(1984/05) respondem a esta
substituindo as condicões de Kalecki por :

0 < 1 ) 0 0 < 1 > O .m*■li e
X

" estas hipótesesSegunda Basile & Salvadore (op. cit ), requerem
O pela menos algumas firmas ,< 1que ri

verdade como Kalecki, analisar sistemaum que

da monopólio purodifere da concorrência perfeita <P.255).flou
parâmetros mO sign i íiçado preciso dos cont inuae n

afirmasendo objeto de debates. Kriesler (op . cit. ) "mque
daquelas influênciasé indicadorreflete mar k—up,a que um

de considerações de competitividade em geral.r esu1tantes com a
excessão interdependência firmas daentreimportante da as

influênciaindústria. dasobre precoo
interdependência entre indústriafirmas da " (p.68 > .as

valor m varia(1991) afirma deFerreira que
Quando n é igual deve sera zero, m

firma cubra seus custosmaior a eque um, se se espera que

Por outro lado, quando o valor deobtenha algum lucro sen

de elevado deaproxima de isto no caso grauum, e

deP»,
uma .
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análise Kaleckiana seja

(m* /

n* (n (

"o

5.7. * - média . p*, u* e n* foram ponderados pela produção
cada firma e m« pelos custos variáveis totais de cada

O ( n < 1

em)

O símbolo n reflete a

para as
situações nas

inversamente com o de n.

o preco é fixado por

para a

se quisermos,
o que é



desde ■f i r ma deve estar bastante

indústria , zero
(p 21).

Segundo interpretação, tem sign ificadonossa m um
definido, imperfeições de mercadoas e as

relaçãoexpectativas da fi rrnas entrada potencial. Ocom a
coeficiente n da firma dado m,

Hié d i o indústria.depende do da ref1etesej a,preco ou as
da firma com relação à reaçãoexpectativas das r ivais a suas

decisões de preco
Ferreira hipótese assumida por( op.c i t . )

Kalecki de mais elevado refletiria aumentoum
de monopóliodo Segundo ele. aumento do número degr au um

de diferenciação dos produtos■f i rrnas ou na

indústria e 1 e var i a ao mesmo tempo, reduziría oo e,

grau de monopólio " <p.22).
Em nosso entender, Kalecki inclui termo P»o para

firma depende dos outros preços damostrar da umaque o preco
indústria Numa situação inicial. vale no
principio do custo total, ou seja,

contrária de reduções de preco. firma nãoseguidos, Assim,ao a
por temer reduçõesalteraria seu vendas.preco nas suas

momento em que o produto da firma vaiA partir do se
causarátornando mais diferenciado, aumento de preçoum seu

Alémreduções quant idade vendida. d i sto,na sua amenores
possibilidade de um acorda tácito entre fazfirmas com queas

ocorrendo alteraçõestodas nao
há umanenhuma delas Neste caso.

relação à reação dasalteração expectativasnas
de lucro das mesmas. Por fim.r iva i s, umamargens

var iáve iselevação firma tenderiacustos de aapenas umanos
pois estar eduz ir margem de lucro. sersua

a possibilidade
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elevação não poder ia

Í.2. Aqui Kalecki mais uma vez nãu levou em conta 
de que parte dos consumidores abandone o mercado.

nas quantidades vendidas de

valor de n

aumentos de preço não seriam

as firmas aumentem seus preços

que altera as

um decréscimo do grau

valor de n

das firmas com

m deve se aproximar de

a hipótese utilizada

que um

reflete o grau em que o preco

questiona a

que é o de refletir

interdependência, 

próximo do preco médio da

que o preço da



totalmente repassada sob da f i rma perderpena
clientela.

Entretanto, nãoKaleck i esta teor iaexpressou de
mane ira satisfatória através da -fórmula ( 1) pois, entre outras

ele não explicacoisas, impacto de maior* poder decomo se um
mercado de firma sobre seu coeficiente Kaleckiuma n .

elevação de monopó1io'aumenta de da f i r mauma n o grau e,
Porém,por tanto, aumenta, daseu preço

firma passa mais dependente do preço médio daa ser ou
seu poder de mercada deveria diminuirse j a, como

af ir ma Kalecki .
trêsKriesler c i t . )(ap . aponta problemas oriundos da

inclusão de p* fórmula kaleckiana. □ éprimeiro delesna que
indústria ou" para p» ter si gnificada, grupa relevante tem quea

definida f o i feito por Kaleckiser
for mu 1 ação, def inicão formulaçãonesta sendo daque mesmo a

é,anterior como vimos, deficiente.
□ segundo problema

Segundo Kr iesler "o relevantekalec k iano. deveriaP* ser
firma pai^ dependeríadiferente cadapara

cada firma è vista próximas'Firmascomo campetidara. ma i s da
questão deveríam ter um peso maior do que as firmasf i rma queem

estão mais * longe " <P. 66) .
próprioinclusão□ principal problema resulta da do

preço da firma
nccessári o preço da firma usada para

aposição a p épreço atual da firma,ou sej a,um dado, em quea

variável de decisão " 67 ) Entretanto, firma ,<P ■ a aouma
alteração(devido a poruma em m ou u

causará alteração em p». Isto,exemplo) por sua vez ,uma
questão (via np* ). Alémmodificará novamente o preço da

preços de todasd i st o, a
indústr ia. longa processofirmas daas
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Segundo Kriesler, 
calcular p* é

"(P.66).

no cálculo de p*.

afirma que

assumir que o

firma em

alterar seu preço

Isto realmente não

da medida pela qual

alteração em p* causará modificações nos

em questão

para os preços,

indústr ia, 
e não aumentar,

o preço

parte de sua

" Isto continuará com um

â medida que n

dá o

versa sobre o método de agregação



de ajustamento até equi1íbria. O
problema estecom

(empir ica teórica) supõee relativaque estab i1 idadeuma de
indústr ias o1igopolinadas (p 67 ) .
Em segu ida, Kalecki anali sa ■fatoresos que provocam

a Iterações de lucro firmasdas compõemnas margens que a
indústria.

O P rimei r o fator éKa1eck i processo dec
concentracão industrial. Uma detémfirma parcelaque uma

produçãosubstanc ial da de industr ial "sabe que seu
influencia de forma apreciável(P) médio (p»)preco e

verão compelidasademais, outras f irmasasque, se na mesma
d ireçao, formação de preços depende de p» " (p 17). Aque sua

então,•firma pode ■fixar*

ocorrendo demai s firmas que controlam a maior parte docom as
lucro média da indústria.mercado, margem deo

Asymakopolus (op -forma através da qualcit . ) cr it ica a
ana 1 isa concentraçãoKalecki e-f e i tos do deos processo

é representação bastanteindustr ial . Segundo ele, uma
n í ve 1 de abstração.simplificada , mesmo neste das forcas que

determinam preços cobrados pelas firmas nestas estruturas deos
mercado. firma provavelmente elevaria seu preco,

situacão, firmasdada outras seguissem nestenuma se a
não éinicialprocedimento, mas

resultado mecânico da alteração do preco médio" 317) .<P
■formulação, fan. tentativa deKalecki, nesta

de modo formal, c efeito daincorporar, as
de formação de preços daspolít icas■firmas ■», ol igopó 1 io sobre as

intenção do autorComo vimos na subseção anterior, amesmas.
analisar expectat i vas das ■firmas comas

■favoráveisQuanto mais foremr i vais a
estará'à vontade* firma para elevarestas expectati vas, ama i s

equi1íbrio. Büsi 1 e &veru
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"esta

19. Para prova de covergência para 
Salvadori (op. cit. apêndice).

sua política de preços.

seu preco num nível o mesmo

è verdade que a

preços em

ana1i sado por

mais elevado.

relação à reação das

um ramo

mais uma

a elevação decorrente da ação

interdependência entre

o preco

que eleva a

a convergência para um novo 
cenário é que ele não se adapta à evidência



margem de lucra. Entretanto,sua inclusão denossa entender,em a
P* f i xacãode não é ,numa de em vista daspreços
problemas levantadas, forma mais conveniente dea estaexpressar
interdependência.

Um outro ■fator tende e 1 evar margem de lucroque a a
média de indústr ia é ocorrência de acordos tácitas entreuma a as

éfirmas Esta poss ib i1 idade acentuada pelo deprocesso
concentração elevaçãoindustr ial pela dos custos fixose com

var iáve i s, redução dos lucrosaos que provoca uma
1iquidos. Estes acordos podem inclusive trans-f armar—se em

formais,acordos sej a, cartel Este fator diminuiou um
à reação dasacentuadamente incertezas f irmasdas quantaas

□ processo der i vais 1ucra,
da concentração, restrição -fundamentalaumento ter i aum como a

indústr ia.possibilidade de entrada f irmasde novas na

de lucro f i rmas. Comelevar das produtoas margens seu ma x s
até certo ponto,firma pode elevard i ferenc iado, seu preço,uma

significativa redução nas suas vendas.temersem uma
expresso atravésUm aumenta da poderio das sindicatos ,

de significativos aumentos de salários nominais. tende a deprimir
, segunde Kalecki,lucro. Ista ocorremargens de porque seas
haverá as firmasaumentos forem persistentes, um ponta em queos

terão dificuldades estes aumentos de osem repassar
“das pressões competitivasEstas dificuldades decorreríampreços.

é importante salientarindustrial '• <p.18).■firma ousobre a rama

estas pressões só ocorreríamcaso das firmas individuais.que, no
todoatuarem ramoem aasse

industr ial.
Kalecki considerar esta formulaçãoApesar de cama uma

versão revisada da formulação anterior <1943)
através das fórmulas (8)(1)de expressar sua teoriatentat iva e

análise, anteriorcomparadaobscureceu com asesua
reiação determinantes da margem de lucropr incipalmente com aos
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relação

fórmula

sindicatos de trabalhadores não

elevação das margens de

salários para

Estratégias de diferenciacão do produto também tendem a

no caso de

parece-nos que a



1.1.6 Luta de Classes

Nesta formulação, Kalecki altera fórmula principal,sua
que passa a ser

(3) <p-u)/u « f(p*/p)

função f éSegundo Kalecki, influênc iascrescentea
semimonopolíst icas resu1tantes concorrênci ada imperfeita e
oligopólio Além disto, relação (p*/p) condiçõesrefletea as

indústr ia
As yma kopo1us (op . formulaçãocit. ) cr it ica esta

si tuacão,Segundo ele,ka1ec ki ana. f i rtna , numa dada
estão dados ( a efeito detanto valor de pP*u catno

i1us t racao )sobre p» pode ignorada para esta e logo, quantaser
Ao contrária daftta i or mark-up , maior ( p* / p ) .o menor

af i r tnaçao função funçãoka1ec k iana, fa parece ser uma
(p 318).decrescen te"

discordam da crítica deBasile e Salvadore (op. cit . )
função" ele estaria certo fAsumakopolus, afirmando que se a

fosse def inida implicitamente pela -fórmula acima, assumindo que u

função f definevimos,mas como a

firma e é determinada independentementef ixaçãode de preços da
da fórmula acima N 255-56).<P •

fórmula de fixação deComo vimos, a
éNão obstante.teor ia kaleckiana.causa problemas para apreços

luz de nossas análises dasformulação àpossível analisar esta
formulação é' novidade‘formu1ações anteriores A desta a

médioênfase re1ação (p»)entre preçoona

Distribuiiun

Press,
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Distribuição da Renda Nacional"0
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um maior
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1971,

e o preço

inclusão de p* numa

"para uma

da concorrência da

a políticae p» estão dados

e a

P e

e depende das



ênf ase(p) Esta aproxima teor ia kaleckiana doa
princípio do custo total.

Em nosso entender, há var i áve i sduas d i ferentes na
fórmula (3) entretanto,que sóaparecem
(representada pela letra p). A primeira (que do ladoaparece

fórmula) éesquerdo da final 'o preco
do lado direito) resu1tante'.preco

Segundo Kalecki,"as firmas ap1i cam sobreuma margem
médiascustas diretos cobri r seus overheadsos e obterpara

lucras"(p .160). Esta significado semelhante daao
‘convencional' princípiodo ’precodo custo total. 0mar gem

resu1tante' ao qual apósf irma chega ap1icar estaa
margem.

f ina1',o preco que vai efet i vamentepreco que o
v i gorar' mercada, depende de dois fatoresno

médio da indústriaentre o resultantepreco e o preco
Há preocupação(p*/p). parte da firma de fixara por nao seu

nível muito distantefinal dos f i xados pe 1 as demaispreco num
indústria.firmas da Quanto maior a relação (p*/p).

função f é crescentef i na 1 . Logopr eco a
Está implícita neste raciocínio a hipótese

f i r ma f i xar muito elevado. as outras f irmasseu
não segu irão firma terá seu volume de vendaseste preco e a
r eduz ido as demais firmas acompanhar iam

todas ter iam suas margens de lucro deprimidas.
Além imperfeições dedisto, f inal depende das

mercado ■ das expectativas da firma (que kalecki chama de forcas
semimonopolísticas, representadas pelas funções f). Se houver uma
alteração imperfeiçõesde de mercado e/ouno grau nas
expectat i vas, f irma,a seu preco
fina 1 ' .

Apesar de ter aspectos positivos.

'witsuii i£* price ’21. , no original

32

reiacão

resultante"1'

fossem uma

o contrário.

o preco

maior será o

preco num nível

□ primeiro deles é a

Se ocorrer

como se

margem tem um

de que se a

sua decisão e

e a segunda (que aparece

dada a relação (p«/p) alterará

como a utilização do

é o

é o preco



termo determinante dacomo
de lucro 'grau de monopólio',margem em esta

crít icas.
nãoEm primeiro lugar, Ha1ec k i d i ferenc ia o preçc

Final' do de
Além disto,ser compreendida. claro como a

prece resultante',-firma chega ao as
próprio Halecki pr inc ip iodirigiu doao

ú11 imo,total. Por excessivamente simplistacusto parece-nos

que a relaçãocomo Halecki faz , (p*/p) representaaf i rmar, a
concorrência
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semimonopolíst icasinfluências

Halecki não deixa

substituição ao

teoria para

preco resultante', o que torna sua análise difícil

o que abre sua
mesmas críticas que o

formulação está sujeita a



Formação de Preços

Uma das ma i s de
formação de de Kalecki de éestapreços teoriaa que
tautológica Estas críticas baseiam-se. maior parte.em sua na

passagem da primeira formulação de Kaleckiseguinte (1938) : " De
nós chamaremos de grau de monopó1 iaãccrda com Lerner, de uma

razão■f i rmã entre di-ferenca (preco custa marginal)a a
preço de ■f i rma, (p-m)/p ." (p.100).uma

f ormu1ação,desta Kalec kimesma
é monopó1ic quec 1 arode ixa que causa

relação entre Entretanto,
vários (ver Kaldor (1960)autores Ferguson (1969), Davidson

entre outros) partem da interpretação é relacão(1959), de que a
entre custo marg ina1 determina deo preco e o que o grau
monopólio. Neste caso, lucro ou sej a, na

receita total, causariam mudanças
de monopólio. variável endógena. Bauergrauno

(1941), por exemplo. afirma todaque vez
salãr io marginal ou

mudança proporci ona1acompanhada preços, somospor uma nos
apesar delevados a

razões levada estediferentes poderíam ter a

resultado * (p.199)
improcedentes.Em entender,nosso

formulações, dei xaKalecki,Como vimos anteriormente,
são reunidos sobc 1 aro ■fatores aosque

denominação de grau de monopólio. determinam a margem lucrode
médiosadiciona (que porf irma aque a

hipótese são iguais aos custos marginais). Isto fica evidente em
custos médiasKalecki tt(1943):
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tornando-o uma

e o

Em outras passagens

com uma dada relação entre os

frequentes críticas dirigidas à teoria 
é

em suas

1.2 - Críticas â Teoria Kaleckiana de

observar uma mudança no grau de monopólio,

o preço

no custo marginal de matéria-prima que não é

o grau de

mudanças nas margens de

seus custos primários

estas criticas são

que há uma mudança no

alterações na
e o custo marginal das firmas

semimonopolisticos que,

relação entre lucros brutos e

ou seja

que as mai«



da indústria condição deae com nenhuma firma estejaque
operando no limite de sua capacidade, bruta
(p-rn/p) reflete e
de oligopólio " <P

Concordamos assim, com
esta critica (ver Kriesler <op.cit ), Reynolds (1903), Feiwel1

posição -foi muito bem sintetizada(1975), Estaentre outros).
R i ach (1971): " Claramente, se

outra que nãoalguma -força independente,

primária unitário, entãocustoe o uma
conteúdo empírico nao simplesmentee

quando Kalecki discute as
são justamente estas forças independentes

ele têm em mente '• <p .52) .que
de monopólio éLogo, o grau

fundamental ao determinardesempenha papel preços
(1968) defendeu-sedas -f i rmas . Vale lembrar que

desta critica
de estarem completamente utilizados

condi cão típica de uma economia capitalista desenvolvida osa
sem i monopolísticospel os ■fatores e

de monopólio ' è estemonopo1i st i cos denominei grauque eu
eu pressuponho,termo, que

* Teoriatautológ ica. Entretanto, dana

deproblemanenhum(Kalecki, 1954) caso oque em
tautologia está envolvido “ (p.160).

■formulação de KaleckiOutra critica dirigida à primeira
é de que o graua

d i -fere deesta teoria
Segundo algunsoutras teorias conhecidas na

(1960), entre outros),(1973), KaldorJohnsonautores (ver
curto prazo,

Como(m) .receita marginal (Rm)
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de monopólio é determinado somente pela 
não

facilitou a acusação da teoria de ser 
Dinâmica Econômica '

elasticidade da demanda e portanto, 
literatura econômica.

as decisões de
ex-ante que

eu mostrei

o próprio Kalecki

por
o grau de monopólio refere-se a

ou seja,

mudanças no estado de imperfeições de mercado 

ll.çjr i nuv.os) .

uma variável

causas de mudanças no grau de monopólio

e eu acredito que esta seja

a posição de autores que refutam

Kalecki supõe maximização convencional de lucros a 
igual a custo marginal

que torna-se óbvio que

mar k—up ’s são determinadas

tear ia cam

" Desde que os recursos da economia estejam longe

i a relação entre o preço 
nós rea1 mente temos

a margem percentual

uma tautalogi a t



Rm Rm = <i-i/-n > í ternos quem e (p-m) /p =P a.

de monopólio.Logo, ref let ido (p—m)/p,o grau seria
evidência de monopolíst icopoder f i xar ser iapara preços e
determinado unicamente pela elasticidade da demanda.

Em interpretação éentender, est a incorretanosso
interpretaçãoHalecki (1939/40) de i xa claro que

quando a

é tão grande que o problema da oligopólio nãode ■f i rmasnumero

P (91).entra

fica fatores,
além da elasticidade da demanda.

Entretanto, oposto,erro ou
a demanda nãointerpretar teor ia de Haleckisej a, a

formaçãotivesse nenhum papel a desempenhar de dasna preços
oligopólio. esta visão também éEmf i rmas nosso entender,em

nas -formulações deincorreta na Ha 1ec ki, sempre
referênc ias influênc ia das imperfeições deestão presentes

mercado sobre a margem de lucro das firmas.
variações imperfeições□s fatores que decausam nas

são custos de transporte sensibilidade dosmercado e aos
d i ferentes produtos dapreços dosconsum i dores aos

indústr ia. demanda tem um papel desempenhar na teoriaLogo, aa
são variáveisportanto,kaleckiana e. preços

leva emA firma.independentes para Halecki. preço,
fixá—lo num nível muito elevado.conta a possibilidade de que, se

lucros totais.redução de vendas pode ocasionar uma queda nosa
(1907)GonzalesSegundo o

exp1icardemanda como ponto de partidateoria para

escolhas maximizadoras,depreços, via
■fi xação devariações na demanda

"n. -elasticidade da demanda.1 .
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processa
tenham alguma infJuência

formulações,
grau de monopólio engloba outras

e quantidades não

sobre a

válida para o caso da

claro que o termo

"concorrência imperfeita pura

medida em que.

não se deve incorrer no

ao fixar seu

na razão

como se

em cena

com relação

Através da análise de suas

que Halecki não admitia era a

que a

que coloca a
e nao que as

P- preço e

acima só é



preços A elasticidade da demanda influênciaexerce
1imj tante às adições sob re custosseus
diretos médios" (p.113).

cr í ticaOutra importante frequentemente 1evantada
contra Kalecki é a de nãoele exp liei ta fatoresque os que

lucro das firmas em oligopólio (ver Possas
(1985), (op,cit.),Gonzales Basile & Salvadore (op.cit.), Gontijo
(op.c it) , entre outros). Para possa discutirque se

cr i t ica necessár i a análise en passant das-fazdesta se uma
diferentes -formulações de Kalecki

-formulaçõespr imeiras (1938, 1939Nas 1939/40)e
lista alguns dosKalecki

monopólio, longo prazo taisno
concentr ação entre as firmas,industrial,como :

a entradacustos de transporte,
potenc ial .

pos i ção quando ele afirma-f ica clara entretanto,Sua
(desde1943)(Kalecki que
ina1teradospermaneçamos

a) da mob i1 idade
das expectativasb)dos consumidores e

polit icasdas firmas i)
relação à entrada potencial.i i ) come

1971),Nas suas
mantémanalit icos. Kaleckiproblemasa Igunsincorrer suaem
margem deposição quanto aos principais

imper-feições mercadose j a, delucro dM firmas, e asou as
Sao estes fatoresexpectativas das se asmesmas.

mar k-up ' sposição sobree1evardef i rmas seusos
médias, estes devem ser restringidasvar iáveiscustas a

níveis ba i xos.
concentraçãodeKalecki processo

seçãover
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interdependência

2. Para uma análise mais detalhada destas formulações, 
1 deste trabalho.

que determinam

(imperfeições de mercado) 
com relação à reação das rivais

determinam a margem de

ou se

sobre formação de preços"

de preço

diferenciais de custas entre as firmas

estão numa

(1954) afirma que o

margem percentual bruta depende

formulações finais (1954 e

variações no grau de

e que não surjam pontos de estrangulamento)

que a

que os empresários fazem

sensibilidade dos consumidores e

e no decorrer do ciclo econômico,
fatores que causam

a veracidade

a suas

apesar de

fatores que determinam a



industrial> a promoção de a ae
na

lucro das -firmas ol igopol istas .demargem a
ação de de lucro depende dos
fatores fundamentais acima citados

concentracaoTanto i ndustr i a1deo processo

incentivam a -formação tácitosaumento dos overheads de acordos
substanc ialmenteentre as -firmas, reduz incertezassuas com

a
de vendas têm□ desenvolvimento do

características i )duas viauma
evita de firmasquepreços, e

* art i f ic i al imperfeições de mercado.aumento dasi i ) um
fim, de sindicatos poderosos podePor

lucro das firmas os aumentos salariais,dereduz i r sea margem
não puderem repassadospelos sindicatos,obt idos ser para os

f i rmas. A intensidadepreços, em
imperfeiçõesdesta concorrência depende fundamentaImente dedas

decisões das firmasmercado as
última formulação, refere-se ãsKalecki<1971)Na sua

formação desemimonopolíst icas, influenc iamforcas preçosque a
resultantes daf i rmas,das como

oligopólio.
coerênc i a vár i asháEm entender, nasumanosso

com relação determinam aformulações de Kalecki, fatores queaos
ol igopólio. Ka1ec k iEntretanto,lucro das firmas em
formulações, forma como estesdestasdecorrer ano

Talvez tenha sido esta a razão para as
criticas apontadas

foi criticada por não passíve 1teoria de KaleckiA ser
Segundo alguns autores (ver Redertestada empiricamente.de ser
possível realizar testes empíricosnão é(1959), exemplo)por

fatores semimonopolísticos com lucro
das firmas em oligopólio.
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influência dos overheads 
estão por trás de mudanças 

Em nosso entender,

margem de

diminuição da concorrência

vendas, 
existência de sindicatos poderosos

como o

relação à reação das rivais

alterou, 
fatores ■lo apresentados.

processo de promoção

preços entre as

relacionando os

o que
suas decisões de preço.

concorrência imperfeita e do

e do grau de coordenação entre

uma possível guerra

a existência

função da concorrência entre as

todos estes itens sobre a margem

a margem de



nas nenhumsuas
teste relacionando -fatores
entre lucros brutos total das f irmãs . faz
é simplesmente apresentar

dos Estados Unidos e
da tentar just if icar

alterações concentraçãode de acordosno grau
tác i tos, técnicas relacao entredenovas
custes primários e overheads. Segundo o pr ópr ioetc . . Ka1ec k i

exp1ic^cSes tem caráter provisório(1954) "as dadas um e
esque/ná t i co. interpretação de movimentosNa realidade a

primárioslucros/custos termos de mudanças deem no grau

monopólio è econômicostare-fa de hi storiadores podemque

contribuir estudopara um
das condições industriais" (p.33).

estas críticas,Com Sawyer (op.c it.) afirma
esta I inha deque

pred icões testáveis,vai idade de suas mas nos
outros critérios como poder explicativo, grau deargumentar que
também são relevantes" <P.30). Em nosso entender,ins ights etc. ,

não há dúvidas teoria poderKa1ec k i concebeude que comuma
literatura econômica.elementosexp1icat ivo come

'* éAlém disto,
desdede-fini t i vamente queuma

écu i dadosamen t e,separadasi ndependentes sejamforcasas
(P 521).esta hipótese sujeitapossívei ver

teor iadas firmas,de para que a
Entretanto, podemos

elasticidade da
barreiras à entrada,demanda,

etc . . Como vimos.
com os

(op.c i t . )de lucro. Segunde Reynolds

39

argumento tenciona Julgar uma teoria pela 

poder íamos

industr ial, 
promoção de vendas,

Kalecki não apresenta, 
emp ír ico relação

formulações, 
espec í f icos

Pode 
mer cácfò e• kaleckiani submeta-se

□ que ele 
dados do comportamento desta relação 

indústria manufatureira

segundo Riach 
hipótese com

deste tipo com um conhecimento mais

(op.cit.) 
conteúdo empírico e,

inéditos na

Grã-Bretanha e a evolução dos dados através

tais como a

fatores semimonopolísticos que causam mudanças na margem
"nós necessitaríamos

a hipótese de Kalecki

com a

para o conjunto da

e receita

profunda das alterações 

relação a

utilizar proxies para estes fatores, 
nível de concentração industrial, 

estas variáveis estão diretamente relacionadas

a um teste empírico"

expectat ivas 
a testes econométricos.

ser difícil quantificar fatores como imperfeições

na razão



eapecificar ident ificare precisamente

obter séries de tempo apropriadas para os
o logoe

teoria. Sirnp1esmente,para sua
fica alguém fornecerpara (p.490).

Há econômica1iteratura tentativas de testarna
teoria de Kalecki Cowling & Waterson (1976),
(1902), Dixon & Gunther (1986), entre outros)

a

a crí tica•feito, parece-nos que

é fundamento.
questãoUma outra -frequentemente levantada

éteor ia ka 1ec k i ana med i da de lucroque, a que a margem
tendênci ad i m i nu i, de modelo de Kaleck ia ser i a que o se

esta nãoperfeita e parece ser sua
pos içao inconsistência 1 óg icaLogo, haver i a teor i auma na
kaleck iana. (ver Bronfenbrenner (1971) e Gontijc (op.cit.)).

Estas interpretações ut i1i zação,originam-se da por
grau de monopólio', principalmente emparte de Kalecki, do termo

-formulaçãopr* imeira (1930), quando ele cita Lernersua
autor da fórmula (p-m)/p. Como vimos, (1934) ut i I i zou—seLerner

-fórmula maneira dedesta como uma
Esta não intenção deconcorrência perfeita. entretanto,era, a

teoria é•for-mu 1 açãoKalecki. ele a-f i rmaNesta mesma
incompatível Segundo ele, (Kalecki

são bastante realisticas,suas hipóteses mas este estado»<1938)
monopóliopossível ex istênciasó é dede coisat. oucom a

concorrência imperfeita. fórmula,Nossa

é ap1icável livre " (p 103).casono

Kalecki d i ferencia,Vale lembrar em suasque
formulações, acabados dos mercados demercados de bensos

formação só édede preços

capítulo 3 deste trabalho.3 .
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grau de monopólio 

não forneceu

de concorrência

e embora haja muito a ser1 
hipótese de Kalecki;

( ver Appelbaumi
Os resultados

Eutes trabalhos serão analisados no

como o

aproximasse da concorrência

intestável carece de maior

que sua

iniciais dão apoio à visão de Kalecki

que sua teoria

o suporte econométr ico "

que diz

medir o grau de desvio da

apesar' de realista não

sobre a

matérias-primas e

fatores que determinam 

Kalecki não completou estas tarefas 

validade empírica

com a concorrência perfeita

que a

relação postulada e



ap1ícável aos primeiros. Logo, concordamos com Kriesler
afirma queque e

écustopreco margina 1e
ent3o n3a há razãovío2ada, para

ref 1 i tao preco da
concorrência perfeita Devida atnp 1 i tude número dea e ao

variáveis envolvidas , torna-se quase impossível comparar

de monopólio O índice(competit iv idade)

de Ha 1ecki foca 1iza apenas

critério de classificação " <P 41) .
HaleckiEm nosso entender, visava analisar estruturasa

oligopó1ioscaracter i zassemde mercados que se como
pois ele supunha que este é o tipo de estruturad i ferenc i ados que

indústria manufatureira. Através da teoriacaso dapredomina no
kaleck iana, que podemos inferi r quanto menores forem aso
imperfeições de mercado , quanto mais independentes ■forem as

e quanto mais provávelaç 3es fordas ■f ir mas,
serão lucro destas firmas.f irmas, demargensmenores as

qualquer comparaçãomotivos apontados acima,Entretanto, pe 1 os
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< OP . c i t ) 
"quando nos afastamos da concorrência perfeita 

logo a condição de equilíbrio entre

um aspecto e

o grau

em diferentes situações.

e o custo marginal o grau de desvia da firma

logo fornece apenas um

com os modelos de concorrência perfeita não faria sentido.

a entrada de novas

supor que o grau de desvio entre

é que,



13 - Os Determinantes da Margem de Lucro Longo Prazono

Como
segunda Kalecki, depende das imperfeições

que estas firmas operam e
relação à reação das f irmãs r ivais reiacão â entradae com
potenc j a 1 de f i rmas . Logo, a1terac õesquaisquer nestasnovas
var i áve i s (que Kaleck i (1971) chamou de forças
semimonopolíst icas) causadas, por exemplo. por

concentraçãode industrial, gastesnos com
magnitude das barreiras entrada de f i rmasa novas provocam

margem de lucro destas firmas.
Há econômicadebate 1i teratura a respeito daum na

teoria de -formação de preços de Kalecki. A questão principal é se
no longo prazo, estoque deo

a 1terac ões variáveiscap ital destas atuamas
realmente sobre margem de lucro das firmas ou sobre taxa dea a
retorno sobre o capital das mesmas

O debate in ic iou—se com Riach (opcit).
concentracão carteli zacão,fatores industrial,como

promoçãodesenvo1v i mento de de vendas pr incipalmentee as
barreiras à entrada são forcas que determinam movimentos doos

monopó1io' veículo defi rmas. Segundo ele. "ode dasgrau
situação de curto praza andeanálise de Kalecki estoqueoe uma

£ ê que nesta situação,de fixa e seu a

concentracão.fatorespor como
será capaz de alcançar razão maior entre lucras brutasetc. , uma

nãoseria istareceitas agregadas do que ocorresse.e
quando nos movemos para o longo prazo,Mas di-f iculdadessurgem
é variávelquando a estaque de capital " <p.S3).

segunda Riach, porque estes
fatores agem no sentido de proteger as

indústria. O fatorentrada atra ide que novasnovas
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var i áve1,

vimos nas seções anteriores, 
firmas o 1igopo1istas,

firmas na

propaganda ou na

alterações na

do mercado em

Estas dificuldades surgem,

concebido como o período no qual

Ele afirma que

firmas existentes contra a

das suas expectativas com

variações no nível

a margem de lucro das

o caso se

capital 
capitalista que está protegido

argumento



-firmas não é razão entreuma elevada
sim elevada taxa de retorno Logo,uma f atoreso que os
semimonopol íst icos possibi1itam no as

taxa de retorna sobre o capital margem
lucro.de Segundo ele. que o poder de monopólio é

nós esperar íamasexercido, longo eleprazo
seria dirigí do sen t i do de obter maior taxa de retornono uma

razãosobre o capital, maior entre lucrosao e
receitas de vendas." Cp.54).

interpretação éEsta part ilhada Asymakopoluspor
(op.cit. ) . Segundo ele. "ao longo do tempo, e

i ndústr i as, monopóliama i oroutras de habi1itaum grau as
firmas da indústria a obterem maiores taxas deprincipais lucro.

é taxa de retorno sobre o investimento que é reflexo doLogo, a
de monopólio" <P.317).gr au

interpretaçãoReynolds Cop.cit) discorda desta Sua
visão

concentração■fatores ambientais e inst i tuc ionais tais como a
influência sindicalindustr ia 1, a propaganda, a

Sãa estes fatores que determinam f i rmaentrada. a a
sobre seus custas variáveis médios, para chegar ao precoap 1 ica

de monopólio' determinavai vigorar no mercada. Lago, o grauque
pr imár ios méd iosrelação custasentre as epreços easa

receita total da firmalucras brutas naparcela dasportanto, a

resideanterior noae
fato de que

Segundo ele.longo praza. que
forcas semimonopolisticascapital é variável,estoque de aso

independentelucro das firmas,determinar
as firmas “ fixamAssim,

de acordo com

A produção dependeos
deA taxada demanda
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em comparacao com

movemos para o

logicamente que no

continuam a

firmas é

’* na medida em

no curto prazo.
A diferença entre esta visão 

Reynolds não vê alterações nesta análise quando nos

do que ocorrer

mesmo se supusermos

uma maior

e assim o nível

invés de uma

lucros brutos e receitas mas

longo praza para
e nao uma maior

margem que
e as barreiras à

seus preços com base nos custos primários unitários 

fatores englobados pelo grau de monopólio

de lucros é determinado

com a taxa de retorna.

é de que o termo grau de monopólio refere-se a uma soma de

a margem de



vez,
OP

Sawyer (1905a) partilha da visão de Reynolds. Segunda
ele. " Riach argumenta barreiras à entrada,

concen t ração, etc. , servem para proteger taxa de lucra sobrea o
capital e não parcela de lucras. Quaisquer que sejam

argumentação, linha de argumentação dedesta 1 i nha de

Kalecki (f> . 42 )
interpretaçãoEm entender, de R i achnosso a e

Asymakopolus não pode interpretação fielconsiderada comoser uma
Não há nas ■formulaçõesteor i aa

qualquer menção passível alteração dede Kalecki teoriasua
como

ver emas a segu i r .
formação kalecki temA teor ia de de depreços

implicações para distribuição da renda gerada emimportantes a um
implicações,estasindústr ial. Para analisar brevementesetor

em kalecki (1943), P . 11-31.basear
méd i a das margens percentuais deSegundo Kaleck i, a

indústr ia, ponderadaAk)/PK ) f i rmaslucro < (Pk das de uma
igual a

£ XkAk)/Pk (Pk Ak)(Pk
Al -

X Xk Pkz Xk Pk

lucros + overheads(Pk Ak ) representa osComo
valor total da

lucros +dos< ALvendas,receita de
indústr i a.receitas de vendas de uma
" é fácil verificarAlém disto, segunda Kalecki, que

distribuicão produto 1iquido (ou valordo) determina

lucros + overheads. deentre salários, lado,adicionado) de um e
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£ Xk Pk representa o 
) determina a parcela

que no longo prazo,

overheads nas

iremos nos

os méritos

de formação de preços quando nos movemos para o longo prazo.

kaleckiana de formação de preços.

22 Xk Pk

Z Xk 
totais de uma indústria e

lucros sobre o capital depende da razão capita1-produto que, por 

depende das decisões de investimento tomadas no passado" 
(Reynolds, op. cit., p.501).

pelas receitas de vendas de cada uma e

a uma

nao é a



outra,

salár ios -for dada"

massa
Logo,e

vari áve i scustos totais — ( 1 m) W

éComo < AL ) vendas,a e
temos que

overheads Al
=

var i áve i scustas 1 ~ AL

Logo,

ALlucros overheads tatais (1 + m> W
1 - Al

é igualAssim, o a

Al+ overheads * salários (1 ♦ M) W <• WLucros

1 - Al

Logo,

indústria <m) é igual a

W
w

1 + AL™
<1 + m) W + W

1

45

Sej a 
de matérias-primas

produto líquido da indústria

custo das matérias-primas 
(p 16).

razão entre lucros + overheads

razão entre o

no produto líquido daa participação dos salários

razão entre os custos

se a

lucros ♦

os custas de salários
de salários ema

e o custo dos

M a



Desta -forma, para Kalecki, lucros +
overheads na que determinam

lucroa juntamente com a
entre custos salariaisos e o

(m) , deter minam sa1ár i osentre e
elevaçãolucros overheads. Uma da demargem

elevação de uma diminuição da participação dos(m) sa1ár i oscausa
no produto líquido

Parece-nos necessário então. háver i f icar algumase
alteração nesta teoria quando nos longo prazo.movemos para o ou

é var iável.seja, quando o estoque de capital Ka1ec ki (1943)
d i scute margem de lucro,o que ocorre com a

quando
na mesmas.

Segundo ele. ■favor de um aumento da
de lucra, decorrente de aumento na intensidade damargem um

é,cãpital grosso modo. coma resultado da progresso
tecnolcgica, ma i s cap i tal Ioga a

va lor do capital
valor da praducãa. taxa de depreciação se mantiver estávelSe a

taxa deou crescer e se a soma
depreciação relação valorlucros + deve dacrescer com ao

produção. intensidade do

salários ecap ita1,
valorparcela relativa dos lucros overheads daLogo, + naa

gri-fos nossos).praducãa deve necessar iamente aumentar <P - 28,
teor i aEntretanto, Kalecki, entrapara sua em

contradiclo direta esta visão. Em primeiro lugar. parece-noscom
nãoKaleckique

teoria de longo prazo,uma
Segundo ele.

bastante arbitrária.estável é,
taxa de lucro em períodos longos tendebaseada na
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margem percentual de 
razão

Os ordenados geralmente aumentam,

ao custo das matérias-primas.

Estes fatores, 
custos das matérias-primas

ou seja, 
participação dos lucras overheads na receita das -firmas, 
há um aumento na relação capital-produto das

a participação dos 
produção é determinada pelos -fatores

idéia de que a

de que a

com a

" o argumenta em

é usado por unidade de praducãa,
(a preços de reprodução) aumenta com relação ao

uma de curto prazo.

lucro ou um

a hipótese

o seguinte

admitia mudanças essenciais no que 
em contraposição a

e vice—versa

com a

na realidade,

taxa de lucro no longo prazo é
Esta hipótese é

se refere a

com relação aos

lucrp se mantiver estável,

a divisão do produto líquido



à taxa de Juras de longa praza1 +i gua 1a ser e
estes dais componentes a 1teramque mu i tose

Entretanto,

pai s a desenvolvimento econômico de longa praza é

dinâmica complicada e taxa de lucroum processa pade cai ra no
1 ongo da taxa de Juros de longo prazo permanecerprazo. apesar

constante (ou aumentar) gr i -f os nossos). Assim,mesma

tendência deKalecki (1971),para a
componente de mudanças de cadeia deque um vagarosas uma

situacões não entidade própriacurtode sendopraza, uma

(p 165)
Ma i s importante que isto, segundo Kalecki (1943),

nós alteracõesmostramos tanto denas

razão entre 1ucros overheads+ e

são a 1teracõesreceitas determinadas estados depor nos

imper-feicões de mercado oligopólia, alteracõesdee por nos

'pontos de estrangulamento'primários écustos de vendas e por

também é alteracõesin-f luenc iadaverdade que por nos

esta influência naocustos primários médios entre ■firmas, masas

ser muito importante. oparece

custos deestado os

vendas permanecerem estáveis ‘pontos de entrangulamenta'e
entrarem em cena, anao

estável " (P 28, gr i foslucro) deve(margem de permanecer

nossos).
semimonopolisticosKalecki, ■fatoresAssim, para os

longo prazo.lucro tanto no curto como nodeterminia de
interpretação * kaleckiana' RiachdedMcrmdencia ea

alterações no estoque de capital nãoAlémAsymakopolus. disto,
1ucro, poisnecessar iamente,provocam,

long term rate o-f interest '1 .
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2.
de

a margem

curto como de longa prazo na

No decorrer de nossa análise, abstraímos os custes primários 
vendas por questão de simplicidade.

se os

'lucros normais'

se no longo prazo,

'• ( P . 29 ,

seções precedentes

Segue—se que,

longo prazo não é mais do

o que

de imperfeições de mercado e de oligopólio e

razão entre lucras + overheads e receitas

que as

alterações na margem de

a margem

vagarosamente 
esta abordagem de equilíbrio de longo período não

just i -f icável ,



f atares semimonapali st icos.
Kalecki, ii S£ na

produção, e taxa de lucra
reduz e margem percentual de lucro permanecese a constante

<P.30).
Admitamos ex istem duas f i r masque que operam em

diferentes indústrias, margem de taxamesmas
de retorno sobre o capital. Segundo Ka1ec ki, se
relação (K/Y) ‘ A ' ,da firma nada acontece, necessar* iamente, com

1ucr o. Entretanto,de overheads permanecerem
constantes, taxa cairá.de retorna Segunda Riachsua e

semimonopolíst icosAsymakopolus isto significaria
‘B 'atuam de forma mais f i rma

Entretanto. segundo Kalecki, pois
■fatores semimonopol íst icos atuam sobre lucrodeos a margem e

portanto, estes inalterados. as firmasse
margens de lucros iguais.

Desta forma, entender, fatoresem nosso os
semimonopolísticos de lucro das firmasportanto, a margeme,

não têm qualquer relação diretapara Kaleck i,oligopo1i stas, com
retorno esperada ou realizada.a taxa de

foi dito até aqui. alteraçõesdepreende—se queDo que
razão cap ital-produto f irmas somente podem provocardasna

alteracões de lucro das se provocaremmargem mesmas,na
determinantes diretos.

relaçãoHá aumentopossib i1 idade de naque uma
capital—produto das firmas de uma indústria aumento da

isto pode causarComo vimos.
formação deo que

acordos tácitas. as expectativas das firmasEstes acordos alteram
elevam a deportanto, margem

a queda taxa delucro das mesmas. a
"esta tendência não é(1954), deretorno,

■forma alguma automática, podendo não prevalescer H (p 19).

4S

intensidade do capital 
de utilização nãa aumentar,

esta é determinada unicamente pelos
Para

pois sua taxa de retorno 
isto não é verdade,

alterações

há um aumenta na

cause um

Este processo pode atenuar

relação overheads/custos variáveis.

nos seus

se o grau

intensa na
que os fatores

com relação à reação das rivais e

uma diminuição dos lucras líquidos,

sua margem

fatores permanecerem

lucro e

mas segundo Kalecki

ambas com as

se os

há um aumenta da

terão taxas de retorno diferentes e

incentiva a

é maior.



Ex iste
elevação da razãouma

(K/Y), inalterada. Isto
aumento da utilizaçãopode ocorrer via da capac idade produt i va

desta F i r ma Esta possibilidade
termos da seguinte ident idade: (ver Sawyer opcit p.351.

(L/K)

re1ação(Y/K) (inverso daem
taxa de lucro (L/K) pode permanecer constantea

(Y'/Y) causado por um aumento dase
funcao da diminuiçãodemanda pelo produto da -firma, deem seu
grau de utilização aumentar(1943)Segundo Kalecki se opreço.

su -fiei en t emen t e aumenta da intensidade dacompensar opara
(P.30).capi tal , taxa de lucra pade ser mantida"a

o principal problema da posição deEm
interpretação de que o grau de monopólioa

condensa todos aspectosque os que
oligopolista.estrutura de mercadodefinem como emuma

limite.concorrenc ialuma estrutura noque,
concorrência perfeita. Esta parece1evaria a

afirma termo deRiach (op.cit.) quando ele que o grau
às várias forçasinanapól ia ' referirnecessariamente deve se

posição competit iva da ■firmaindependentes que protegem a

(P.53).
cr í t icasinterpretação teor i aEsta anovasgerou

caracteristicasa-firma que "Sylos-Lab in i (1900)kaleckiana. as
concorrenc iais,

tadas categoriasconsequênc i as refletem asemque secom

3 .
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® (L/Y')(Y'/Y)(Y/K)"

Y ' • -n í ve 1
Cunforme Sawyer (op.cit.), 

mensuracão do estoque de 
pe las d i-fi cu 1 dadas que

lucro permanecer

Supondo que haja uma diminuição

estruturais da maior parte das indústrias são não

nosso entender,

sua margem de

capita1/pr oduto), 
houver um aumento da relação

de Kalecki é uma variável

mesmo se
em vista de uma

fica mais clara se discutida em

contraposição a
ser a posição de

Riach e Asymakopolus é

L-lucros líquidos + ovorheads, K-estoque de capital, 
da produção a Y—capacidade produtiva. 
*' KaJi-jcki pouco -falou a respeito da 
capital e esta mensuracão é notória 
ousei ta " (p . 162)

uma possibilidade de manutenção da magnitude da 
f i rmataxa de retorno de



econômicas. Portanto, qua1 quer ' grauisolado da de
monopólio' é necessariamente insatisfatório “ <P 163). Possas
( Op . C 11 . > mais além ao afirmarva i va r i á ve 1que

complexas e relevantes,numerosas,

sã 'grau de monopólio' se este -for redefinidamais que

tZa amplamente a ponta de se descaracterizar, quando será melhor

abandona-1 o '• (p 41) .
hán3oEm entender,nosso

‘grau de monopólio' àref ira-se de forcassoma que agem no
posição indústria dasent ido de proteger a

concor r ência . Na realidade, trabalhare
relaçãoinfluenciam aapenas com as

, através disto.receita total1ucrosentre e e
□ termo grau de monopólio é termo infeliz.renda. pois convidaum

interpretação mas. -fato de uma firmao
lucro sign i f icater de ma i or outra,uma margem que nao

situação favoráve1necessariamente que ela esteja mais
semimonopolisticos atuam defatoresSign i fica que osapenas,

ela do outra f irmaforma mais intensa sobre sobreque a
hipotét ica
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índice

em uma

forcas semimonopolisticas que

das firmas de uma

que o termo

a este tipo de

síntese que condensa efeitos

indica um

o objetivo de Kalecki

como vimos,

" trata-se de uma

porque supor*

a distribuição de



1.4 — Considerações Finais

Na primeira seção cap ítulo,deste analisamos várias
for mu 1 ações sobre formação de preçosde Kalecki
pontos destacados foram os seguintes:

Kalecki <1938) introduz pela primeira conjuntovez no
obra principais hipóteses quede iriam permearsua as

ár ea formaçãotrabalho posterior de Não hádena preços. um
espec i< icaçao r igorosa do tipo de estrutura de mercado

aná1ise. Não é feita qualquer referênciaobjeto de possível
maximização de lucros por parte das firmas. Finalmente, Kalecki
não exp 1ic i ta determinantes da margem de lucro das firmas.os

que podem influenciá-la.apenas cita alguns fatores
análiseKalec k i (1939) incorpora aspectosem sua

r e1at i vos imper feita. para tentar determinarconcorrenciaa a
Não há qualquer referênciaquantidade produzida pelas f i rmas. a

possível max imi zação de lucros por parte das firmas.uma o que
substane iaImente alcance obj et i vopr ej ud i ca de nestao seu

formu1açao.
representação formal de(1939/40) alteraKalecki a sua

teor i a, incorporando ao conceitos de custo e
técn icasreceita marg ina1, ut i1i zando marginalistas deas

maximização de lucro A pr imeira parte destacurto prazo.a
formulação analisar mercados nos quais predomina aosvisa a
concorrência imperfeita da
concorrência monopolíst ica A segunda parte visa atradicional.

Kalecki tentaisto.para
monopolíst ica ,compat ibilizar teoria daa

entre f irmas (aindalidarpara ascom a
técnicas marginalistas de maximização de lucros).

sat isfatórios.foram□s entender,r esultados, naoem nosso
nesta formulação.Entretanto, Kalecki dos
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a uma

todo seu

desenvolvida na primeira parte,
interdependência

cerne da análise os

com o princípio do custo total ,

avança na delineação

utilizando as

analisar os mercados oligopolizados e, 
concorrência

e é desenvolvido um modelo similar ao

Os principais

que será



fatores determinamque lucrode das f i rmas
oligopolistas, imperfeiçõesque de
mercado ol igopó1iode < quee o grau capta deo grau
interdependênci a entre f i r mas) .as

Kalecki (1943) formulação mais clara respeitae sua a
formaçãode de qual ele visa a discutir relaçãopreços, na a

entre indústriaos custos condições dee uma em
concorrência oligopólio Não é feita referênciaimperf e i ta e a
uma possível maximizacão de parte das firmas.

técn icas max im i zacão.uti1izadas marg inalistas de Kalec k i
princ íp iodiferencia claramente teoria do do custo totalsua

f ormu1acão,Nesta forma precisa fatoresos
Sãomargem de lucro das f i rmas o1igopolistas.

e 1 es a) b ) expectativas dasas as
f i r mas

entrada potencial;c ) d)
reduções nos custosas

do surgimento de pontos de estrangulamento.
teor ia(19S4) tenta de modoHalec k i expressar sua

através conhecida fórmula Emdeforma 1, ♦ np*P musua
resultados não são satisfatórios. Há uma perdaentender,nosso os

de lucro,determinantes dade clareza quanto aos commargem
formu1acão ‘novidade' éreiação Aanter ior. aa

influênc ia margem de lucroque podem diminuirdos s ind icatos, a
devido às pressões competitivas

altera sua fórmula principal.(1971)Halecki
Novamente, nosso entender,<P u)/ p = f <p*/p) . osem

aproximaçãosat isfatór ios. Hánãoresu1tada*. umasao
sujeitadeixa teoria assua
pr* inc íp io .cr í t icasmesmas

semimonopolísticasFinalmente, que
influenciam 1ucro,

do oligopólio. dospoderimper feita e
lucro.sindicatos de diminuir

S2

princípio do custo total, 
próprio Halecki dirigiu a este

Kalecki refere-se às forças 
como decorrentes da concorrência

nem são

com o
a ser

imperfeições de mercado;

sao especifiçados de

lucras por

que passa

ênfase na

os preços em

margem
são apontados corna sendo as

variáveis das firmas e e)a possibilidade

é enfatizado novamente o

decisões de preços;

que determinam a

as expectativas das firmas com relação
com relação à reação das rivais a suas

que o
o que

a margem de

a margem de



Há debate 1iteraturaum na respeito daa
continuidade teor ia ka1ec kiana de

Segundo Basile & Sa1vador i (1984/B5), " nós pudemos
do pensamento de Raleckí relàcSacom a

fía longa de ■formulações, cada firma -fixasuas
seu custo primário unitário

rnédi o da i ndústri a (p.259)
Hr ies1er (1988) rejeita qual quer' argumento de

continuidade no desenvolvimento teórico de Kalecki. Com relação à
posição de Basile & Salvadori (op.cit.), ele a-firma estaque
a f i rmacão é verdadeira muito superficial e, na

a análise de -formaçãoverdade, de Kaleckide evoluiupreços

atr avés versões, à medida em que ele tentava resolver
cada versão. Para Ha 1eck i, os preços

no setor manufatureiro, que opera eram
sobre os custos primários. o qual era

determinado pelo grau de concorrência. Entretanto, como

parâmetros considerados por Kalecki variou muito. isto refletiu-

equacao de preços. 1 ongoao
(p 109).trabalho "

rebate esta posição de Kriesler (op.cit).(1990)Carson
versõesSegundo ele, sucessi vas

notávelda análise de Kalecki exemplo ma i s(das quais o

inf luênc i aintrodução comportamento des indicatosda dos no

formação de preços. 1971) ,modelos de 1954 estase
base teórica inalterada,variações torno de umaacorreram em
Espec ificamente, tudodesde seu trabalho de 1939/40 em diante. em

objet i voHalecki utilizou deseu trabalho desde aquela data, o
maximi zacão (da maneira marginalistalucros curtode prazoa

aproximação ele qual i -ficoucomo primeiraconvenci ona 1) que

aprox imacõesvários comp1icadoresatravés ■fatoresde como

papel dos sindicatos, 1i derança desecundar i as ( medo de entrada,

“ (p 146).listaetc .Precos, a
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formação de preços.

" apesar de haver alterações nas

apenas num nível

e ao preco

de várias

em seus

determinados por um mark—up

do desenvolvimento de seu
se em diferenças substanciais na sua

seu preco com

formação de preços.

varia conforme o modelo)

com excesso de capacidade,

referência a

certas problemas inerentes a

verificar a continuidade

a gama de

é a

econômica
ou não do desenvolvimento da



Basile & Salvadori (1990/91) também rebatem
de Kriesler . Segunda eles, a
dependerá dos fatores cons iderados ma i s fundamenta is. O critério

nosso artigo é equiva 1ênc i aseguido analítica,em refletindo
invariância formu 1 ações .uma Isto

não pode interpretado váriasser como
formulações são reafirmacões simples da cadeia deapenas mesma
argumentos. Na real idade, pr incipalnossa

formulações,das diferentes cada refletindoapesar uma a

ut i1izacão exp1icacão teor icade mod ificada como base deurna

referência, i dê ia básica, de que cada firma fixaa mesma seu

relação seu custo ao preço médiopreço com e

indústri a, invar i ante i<da manteve—se (p 294)
Amadeo (1991) afirma deque, apesar usar uma

representação formal diferente para teoria e enfatizar algunssua
contribuições diferentes,elementos mais do há umaque outros em

continuidade da teoria kaleckiana de formação de ( . . . )preços.

Exceto pelo abandono da max imi zacão de lucros, o preço da firma k

dependerá variáveisessencialmente dos custos e deseus uma

lucro sobre os custos variáveis,de sendo esta determinadamargem

pela elasticidade da demanda (somente na primeira fase) pore

Estes fatoresfatores oligopolistas. dependem da estrutura do

mas também podem razãoin f 1uenciados pela entremercado, ser

f i xoscustos e
<p 300)

Em afirmam Basile & Sa1vador ientender, comonosso

(op.c i t. ) , continuidade depende dos fatoresdeo grau
propósitos,fundamentaiscons iderados ma i s Para nossos os

fatores mais determinantes da margem de lucro
Quanto a estes fatores,das -firmas oligopolistas. parece-nos que

hárea linente continuidade desenvolvimento da teor iauma no
de formação de preços. formulaçãoDesde pr i me i rakalecldana a

até ú 11 ima importância dasKalecki enfatizou(1930) (1971)a a
interdependênciaimperfeições entrede mercado e da firmasas
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do conteúdo básico das várias

posicao
grau de continuidade obviamente

fundamentais são os

primário unitário

os custos variáveis

conclusão é que,

um argumento de que as

e pelo poder dos sindicatos



pr incipais determinantes da lucra.como margem de Como vimos
-fatores adicionais foram sendoac ima, incorporados â analise,

mais completa é farmulação de 1943.a
nãoEntretanto, esta cont inuidade prendese

utilização de técnicas marginalistas de max imização de lucr os,
cit) , com relação( op .

médio da indústria, afi rmam Bas i1e & Sa1vador icomo
estes fatores não estão ,(op.cit). Como vimos ac ima, formade
formulações de Kalecki.presentes em todasa 1 guina , as
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ao preço
nem à fixação do preco

sendo que a

como afirma Carson

nem a



CAPÍTULO a Pós-HEYNESIANOS E PóS-KALECKIANOS : MODELOS INICIAIS

PóS—KEYNESIANOS2-1 MODELOS INICIAIS

Os modelos pós-keynesianos a anali sados nestaserem
são os de Eichnerseção (1976), Harcourt & Kenyon <1976) e Wood

focalizaremos estes três modelos é(1980) O motivo pelo qual que
a hipótese deeles -foram que os preços

oligopólio sãofixados pe 1 as f irmas determinadas pe 1 aem
necessidade de financiar as despesas de investimento das mesmas

Esta hipótese permeiaatravés de internamente.fundos gerados os
pr incipa is desta corrente

necessár i o,atua Imente, torna entender,em nosso uma
aná1i se sistematizada destes modelos. Conforme Lee (1990-91), uma

características pós-keynesianada teor iapr i nc i pa i s dedas

para obtençãoformação de II ma r lt-up de 1ucrasque o e

■fonte de lucros ou -fundos dasi dent i -f içadoclaramente como a
expansão discricionáriasativ idadesoutras■firmas para ou

(P.263)
pós-ut i1i zarmos termoDevemos observar que ao o

própr ios autores1)(utilizado pelos estaremoskeynesianos nos
autores destes modelos, d i ferenciando-osreferindo apenas aos

Além disto. análisequando houver divergências entre eles
referênciabaseará nestes três modelos, faremos apenas aosse

refer i rmossej a, somente quando nosdosautores aoumesmos,
referências serãooutros trabalhes dos mesmos autores é que as

explicitadas.
dos pós—keynesianosformação dedeA teor ia preços

1 .

56

Com excessão de 
como sua hipótese 
utilizada pr Eichner 
modelo entre os

trabalhos na

os primeiros a utilizar

o que
área de formação de preços

Wood (ver Wciod (1980), p. li). Entretanto, 
de determinação da margem de lucro é a mesma 
e por Harcourt & Kenyon, incluiremos seu 

modelos 'pós-keynesianos'

como a

preços é



àsap1ica-se f i rmas estruturasque operam em indústriais
□ li gopo1izadas segundo eles, este tipo dee, desempenha

papel -Fundamentalum
pós — keynesianos, caracteriza indústr i a□ que uma como

interdependência entre Firmas que a compõem.as
acãoqualquerse j a , de fi rmasdas provocará□u que uma

reações dasi nev11ave1mente dema i s.
Segundo Eichner,

i ndústria (alta concentracao)f i rmas n a
indústr iasevidente □1igopolizadas,das def in içãosua

gr au
Ass i m, interdependênc iaao

f i rmasentre comportamento resulta daas como um que
concentracao, interdependênc iaEichner caloca a como uma
car ac ter í st i ca -Fundamental das indústrias ol igopol i zadas

indústr ia,Quanta Eichner opta por uma
de-Finicão operacional, indústria consistesegundo a qual “ dea

■f i rmas partilham interesse node deum grupa que um mesma

conjunto de preços de de

de-F in icãa10) . Segunda ele,produzir "(P • esta ev i ta as
indústria emdificuldades de se definir da elast ic idadetermos

(critério de mercado) e de funções de produçãocruzada da demanda

s i tem da definiçãosemelhante (b)Esta aa
discutida anteriormente neste trabalho'de Halecki, Como Eichner

há 1iderança de (comoque preqos
ap1icaçãosegu ir),veremos * a

nãoindústr i as quaisEntretanto, nasem

torna um tanto restritiva.
hipótesesvamos discutir dasA seguir.

modelos pós-keynesianos.

Ver c ap . 1, P . 18.2.
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indústr ia

comportamenta1 evita os problemas associados à mensuraçáo do 
de concentração Assim, ao invés

as principais
Estas hipóteses são utilizadas tanto por

à definição de

o que a

deste critério é viabilizada.
trabalha com indústrias em

(critério tecno1ógico).
def inição

devemos ressaltar que

nas economias capitalistas modernas.

uma classe de bens que elas saa capazes

Para os

haja cartéis ou liderança de preços.
pode ser muito dificultada,

o 1igopo1izada é a

apesar de ser

a aplicação desta definição

a existência de poucas
a caracteristica mais

de considerar a



E ichner Harcourt & Kenyon e Waod,coma por é Eichnermas coma
quem as discute extensivamente. vamos concentrar
seu modela.

A ■firma típica do setor i ndustr i a 1 é, segundo Eichner,
megacorporacão características bem def inidasuma com que a

diferenciam da propriedade familiar. A primeira característica
é separaçãof i rmada entre proprietár ios e gerentesa Os

propr ietários eles não tomamac i on i stas,os mas as
decisões importantes firma pois são d i fusosna

□s acionistas só estão preocupados com o
taxa de dividendos e/oucresc imento da

mãos do grupo executivo.f i rma □ poder real
São membros do execut ivo decisõestomamgrupoos que as
estratégicas que determinam o padrão de comportamento da f i rma.

status
A realização destes objetivos depende dae

posição da firma na economia soc iedade em geral. Logo, o
padrao de comportamento do grupo executivo é decisõestomar no

importância dasentido de aumentar firma na economia, pois "aoa
pQSicão estãotraba 1har melhorar ■firma ) ,(da elesapara

prest íg i o hásimuitaneamente aumentando logo.seu e uma
considerável os

megacorporaçao que ele dirige “ (Eichner, 22) .da P

toma decisões de aumentaremque, apesar os
irão prejudicar futuro.lucros correntes,

Isto ocorre
firma

Além disto,longo prazo os
formas de gratificação estão estruturados debônus f ormaoutrase

incentivar decisões melhorar o desempenho da f irmaaa
futuro. O execut i vo precaver para que osno grupo

vamos
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Os objetivos do grupo executivo são obter êxito, 
realização pessoal.

3 .
nos

Por questão de simplicidade, 
referir à

o grupo executivo não

nominais são

de decisão está nas

e na

os planos de opções de ações.

em grande número,

com os dividendos,

Como reflexa da separação entre propriedade e gerência.

porque os administradores não estão tão preocupados

que visam

e não têm liderança.

tem que se

a posição da firma no

com o preço das ações da

nossa análise no

harmonia entre os objetivos do grupo executivo e

como estão com a posição estratégica da

no decorrer deste trabalho 
firma e nau à 'megacorp' como fa? Eichner.



d i v idendos e/ou
n í ve 1 arri scado, podequeum por

parte dos acionistas ou parte depor
éf i rmas, esta restr icãooutras mas apenas uma a seu

Eichner supõe quecomportamento. Assim, f1 r ma e
do grupo executivo são coincidentes

□ objetivo de toda organização. segundo Eichner,
m í nimo possível ,sobrev i ver ma i or taxacrescer a

circunstânciasdadas externas No caso da firma oligopolistaas a
1i m i tes édiferença entre doisos pequena, uma vez que

à maior taxaela sobreviva é necessário crescer poss í ve 1 . Se a
f i r ma as demaiscrescer menos, para

fundos externos obter gerentesobter e para para
portanto. tende ter seu crescimento cada maisa vez

lizacão dos objetivos do grupo executivod i fi cu1tado Como a r ea
depende do crescimento da firma obter lucros cur toe como no

não interessa todas asprazo
indústr i a tem como objetivo taxaf i rmas da

ou seja. longo do tempode crescimento de longo prazo, ao
para maximizar taxa deSegundo Eichner, f i rma, suaa

se j a,procura otimizarcresc imento, ou no
taxa de crescimento dam í n i mo ( e
aumentá-la.sempre que possível. Segundoindústr i a) tentare,

assumido queele, " pode suaaser
reconhecendolonga que aprazo, mesma

expectativa mais razoável.manutenção da
boiso' pelaseguidade deveDesta -forma, serregra quea

sua parcelaoti mizar de mercada‘megacorp‘,
longo prazo,no

de mercado corrente II (p.23).parce1 a
dePara

cresc imento ao
sãolucros1ongo prazode os a

fonte depr inc ipa1

5?

mantê-la

das acoes nao diminuam a ponto de atingir 
levar

megacorp' procurará aumentar

o objetivo de maximizacãoos pós-keynesianos, 
longo do tempo é consistente com o de maximizacão

o preço

sua parcela de mercado,

aos mesmos.

que para

seu grupo
executivo e

lucros no

e no máximo

Isto ocorre porque

e se possível aumentar sua

os objetivos da

parcela de mercada na

às custas de crescimento

em seus esforços para

parcela de mercada é a

crescer acompanhando a

ela terá mais dificuldade que

recursos disponíveis para a expansão da firma.

a maximizacão da sua

a um possível
a um descontentamento 
*take-over

ê ao menos manter,

ê no



através financ lamentodo de seus
capacidade produtiva Logo, menores
serão as desde
variações nos lucras obtidos sejam prioritariamente àdest i nadas

Nos modelos pós-keynesianos ocorre, pois
supõem que a parcela dospós-keynesianos lucros destinadaos a

distribuição de dividendos estávelrelat ivamentepermanece ao
Alémtempo . d i sto,1 ongo do ressalta Wood , 4i rmas <como as

ap1icacão dep r i or i zam invest imentosa seus recursos em
’produt i vos ’ , de caráter estr i tamentecom

razão desteSegundo Wood,4inanceiro a
invés deum determinado projeta,lucras obterao um

emprestando a capital é que estesuperíar terceiras,retarna a
(cama também a aquisição de ativos 4 inance iros
renda não operac iona1 da 4i rma,gera 1 ) aumenta a nadamasem

19/20)receita de vendas «< (pacrescenta a sua
ressaltado porém, compatibi1 idade entreDeve que aser
maximizacão maximizacão dede lucrosobj et i vos de deeos

só re-fer irem longoexiste se estes objetivoscresc imento se ao
supõempós-keynesianos1ugar,pr imeiroEm osprazo

devido às caracteristicas das indústrias oligopolizadas,4 ir mas,
através denão vendas no curto prazo,aumentar suasprocuram

Segundo Eichner, " na medidacortes de preço.
4irma, agindomaximi zacão signi 4i carvendasdede que a

pode man ipular volume de vendas no curta prazai so1adamente, seu
vista deatravés da variável ela deve ser descartada, empreço,

indústrias oligopolizadasrespeito desabetudo que se a
restrições implícitas iniciativas unilaterais de(incluindo aas

alterações de inelast icidade da de demanda dacurva

indústria ) (p 52).
maximizacão deAlém disto, a

(ver
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4 .
P •

1ucros, 
restrições orçamentárias ao crescimento,

expansão da firma

relação às aplicações

para os pós-keynesianos,

investimentos na ampliação da

isto realmente

tipo de empréstimo

retidas em

deseja de empregar seus I

em que a hipótese

que as

Esta hipótese sobre os dividendos será analisada a seguir 
74 e 86/87).

preço e a

quanto maiores os
que as



lucros no longo prazo pode incompatível max iffii zacãoser de
Segundo Eichner, " quanto a este ponto. é

necessá r io apenas destacar tentarque a megacorp aumentarao
1 ucras curto pode estar diminuindonaseus prazo, suas

perspectivas de rendimentos fu turos

A segunda caracteristica da -firma é opera com
d i v i s í ve 1,estoque de capital ou seja, opera através deelaque

várias plantas segmento de P1antas coe fic ientese e que os
técnicos de cada segmento de planta são f i xos Isto significa que

relacaoP lanta,cada segmento de entre o estoque deapara
cap i ta1, quant idade de insumosao

produção -finalmater i a i s requer idos fixos no curtopara a sao
Esta combinação de insumos é mais e-ficiente do ponto deaprazo

só pode produzirtécn ico determinada quantidade devista e uma
determinado período de tempo.produto por um

produção só pode através da alteração doLogo, varlara
número de segmentos de plantas em funcionamento. Entretanto, isto

alterações-feitassignifica que somente podem grandesser no
de produção danível f i rma Segundo Eichner, este problema pode

minimizado através da utilização de estoques. Em períodos nosser
produção corrente,vendas a um novo

de planta é utilizado ,segmento
é acumulada através de estoques e vice-versa.as vendas

todas plantas (e portantoSe ossupusermos que as
variações nasão igualmente eficientes,Planta)segmentos de

quantidade produzida só se darão proporc ionais na
matéri a—pr ima. os custosde Logo,quantidade trabalhode e

variáveis médias portanto,■firma constantesda epermanecem
há aumentaEichnercustes marginais. no

à medida As grandespreco dos insumos que
sa1ár i os, mercado depor pagarem maioresf i rmas, umpossuem

através da integração vertical estasAlém disto,trabalho cativo.

no decorrer destepontos
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5. Estes 
traba 1 ho .

(P .21).«

serão analisados com detalhes

lucros no curto prazo

supõe que não

quais as

iguais aos
sua utilização aumenta.

com variações

montante de mão de obra e

são maiores que

que ela

a diferença entre a produção e

com a



•Firmas geralmente podem obter oFerta i1imitadauma de insumos
mater i a i s preços constantesa

A part i r todas as
sãoplantas igualmente eíicientes relaxada, temos que

reanalisar •Formato da curva de custo variável médioo
progresso tecnológico plantas são construídasas

d i Ferentes émomentos do tempo, razoável adm i t i rem que as
P1 antas h medidaas ant igas.ma i s novas que

são utilizadas,P1 antas eFic ientes mais quantidade deque menos
de matéria—prima são utilizados para produzir a mesma

quantidade de produto.
técn i cosApesar dos coeFicientes

F i xos , deve aumentar, se uma
éP1ant a eF ic iente ut i1i zada. Ass i m,menos

têmmarg ina1 Formato de degraus, sendo " cada degrau mostraque
custo variável médio1o custo marginal (igua1 de cada segmentaao

de produção . . ” o número de( Harcourt & Kenyon, p 455) e que
degraus depende do número de di -ferenci ai s operaçãode custo de

(Ei chner,entre os segmentos de planta " P.34).

operação váriosentrede custo de segmentos de plantaos
problema sério " <P.35).entretanto,

às restriçõessãod i Ferenc iais devidoi i )i ) pequenos;os
inFormacões que chegamorganizaci ona i s, as

iii )de que os
hipótese de custos variáveis médios custosconsistente e

não utilizammarginais constantes. Harcourt & Kenyon esta
contrário,hipótese Eichner. Pelosimp1i F icadora de os

papel essencial no seudiFerenciais custos desempenhamde um
seguir .*•modelo, como

importante 'survey de trabalhas(1986),Lee
evidência empíricachega às seguintes conclusões : "emp ir i cos, a

p . 83/8.4 .6 Ver
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a hipótese de que 
é

Eichner aFirma que

a evidência empírica é

Devido ao

são mais eFicientes

do momento em que

"ignorar os eFeitos dos diFerenciais

de cada planta serem
o custo variável médio da Firma

não é um

e ao

após um

Fato de que

ao grupo executivo são

Isto ocorre porque:

trabalho e

custos são constantes e

a curva de custo

com a

veremos a



af i rmaçãa( . . ) ápaiê dea

1 ago, variáveis médiascustos

fluxo de produção. Par exemplo, estudas de difusão
claramenteintraf irma mostram das firmas não são

tecnologicamente idênticas num ponta da tempa; ao a
difusão da tecnoJog ia entre as plantas tomanova

fí1ém disto, *best practiceestudas sobre technique ' indicamas

coeficientes de produção das novas plantasosque

(gera 1mente menores)

estudas de produção com muit iplantas mostramFi na 1 mente, os que

uti 1 izam p1antas foramf i rmas construídasas que em anos

incorporam diferentes t ipos de

inovações organizac iona is) têmtecnologia e consequentementee

(p.407).custos diferentes

hipóteseEm entender, Eichnerdenosso a e
relaxada, mesma porque a

existência plantas não alterade difenciais de custes entre as a
essência dos modelos pós—keynesianos, desde deque as curvas
custo marginal tenham

pós-keynesianos, firmasSegundo os as
não-fato fi rmas ut i 1 i zaremcapac idade oc iosa dase o

produção não ocorre devidacampletamente insumos na umseus a
não écapac idadeerro

economicamente viável. Na realidade, as
capac idade poder atenderdeexcesso para acomque operar

de demanda pelos seus produtos.
firmas estãoHarcourt & Kenyon, " quando asSegundo

condiçõeslutas parcelas de mercada deengajadas em por em

surpreendidas sem capacidade extraelasincerteza,

aumentas súbitos de encomendas <P 452) Se istopara acomodar

se j aocorresse, a
■firmas da

69/70).Como veremos a seguir (ver7 . P .
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de planejamento ou porque operar à plena
firmas em oligopólio têm

diferentes (

formato de degraus.7

alteração no

sao diferentes

porque outras indústria atenderam os novos consumidores

invés disto,

operam com

idênticas e

e presumivelmente

firma teria sua parcela de mercado diminuída.

nao querem ser

que os

que as plantas

que as plantas das firmas

alguns anos

não são

quaisquer aumentos

excessivamente simp1ificadora e deve ser

que os coeficientes de produção das antigas

se alteram com a



(que só serão conqui stadas custas) f 1 r mascom ou porque novas
indústr1 a (e dificilmente vão sair)entraram na Ass i m, f irmasas

o 1igopó1i o só operarão à plena capacidade se houverem grandeum
inesperado aumento demanda agregada houver f a lhase na ou se de

p1anej amento
terceira característica daA •firma é que, por operar em

indústr ias decisõesoligopoli zadas, irão provocar reaçõessuas
indústr ia. pós-keynesianosdas demais firmas da Os argumentam

situações de oligopólio, quaIquer in ic iat iva por parte deemque ,
consequênc i asf i r ma ind i v idua1 de alterar seu precouma provoca

à pr ópr i a homogênea,f i rma. Com produtodanosas f irmase a
dec i d i sse aumentar todos consumidoresseu preco, os se
des 1ocar i am f i rmas Se f irmapara as com preços menores a

inversadecidisse baixar acontecer ia outrasseu preco o mas as
indústr i a iriam acompanhar as reduções defirmas da fimpreco a

perda de consumidores . Neste caso, todas f i rmasev i tarde a as
ter reduz idos como supostamentei r i am deseus preços e, a curva

é inelástica no curtoindústr iada recei tademanda a
total das firmas sofreria um queda acentuada.

homogêneo,oligopólioEm somente podeum preco
(1990-91)conforme Lee preços diferentespreva1escer pois, se

indústria tenderi amos compradores damercada, asurgissem no
■firmas Logo,des locar compras para assuas

uma política de igualarindustriaisf i rmas seguem os preçosas
assim qua1 quer impacto queeliminandodas concorrentes, os preços

(p 257)parcelas de mercada "suas
diminuição deEichner, " qualquer sucessoSegundo com

detecção reaçãolevará imediata automaticamente sua ee apreços.
olígopólio éindústria certodas demais -firmas da Como o em

sentido uma descrição do comportamento que -foi aprendido 1 ongoao
industrias oligopolizadas■firmasdo tempo, espera-se que as em

tenham experiência suficiente efeitos destrutivos decom os

75a. Como segu i r (ver P ■veremos a
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prazo”

de venda possam ter nas

com preços menores..

e 84).



cortes evj tá-1 asde preços para competitiva( .) Em

indústria c 1 igopo1 iza da, nenhuma f i rma pode, só ,uma par s i
n í ve 1alterar corrente de <P.43)o forma,preços uma

i ndustri a 1 só pode atravésocorrer de um
acordo entre f i rmas pelo menos. entre as principaisas ou, iirmas

indústri a.da
E i chnerSegundo Harcourt & Kenyon,e a

dec i sões relaçãoempregado para coordenar com a preços a
Através deste mecanismo.1ideranca de preços 1 i der,firmauma

geralmente a f i r ma ma i or parcela de mercadocom e com menores
alterações de preco dadetermina i ndúst ria.custos 0 precoas

1 í der seráfixado pela f i rma segui do pelas demais firmas da
indústr ia líder é.f i rma h ipótese,uma ve z que por a
f i rma menores custos, nenhumacom

indústr iaPor outro 1 ado , todas fi rmas dacoma as operam com
inelást icasde demanda curto prazo, nenhuma -firmacurvas no

sofrerá grandes perdas o preco -for elevado.se
Além disto, 1 í der éfirma ma i ar firma daa

indústria, ela pode suportar uma virtual um
tendo assim um grande poder de coercãolongo período, sobre as

r i va i s. Por fim, de
individualmente 1 ideranca dee a

fac i1i ta este processa.
entender, modelos de 1ideranca deEm nosso os preços

sofrem de limitações. éEm primeiro 1 ugar, ele excessivamente
só indústrias oligopolizadas emse aplicarestr itivo, pois nas

que haja uma firma que seja. mesmo tempo, menoresao
Além disto, da aná1i secustos e maior parcela de mercado. exclui

quaisquer razões, nãoindústrias oligopolizadastodas as que, por
fixar Mais importanteutilizem este mecanismo para preçosseus
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Desta

9. Wood 
evitando 
oligopolista. 
analisados a

com uma firma 
discussão a respeito da
problemas oriundos desta posição de Wood

(ver p.90).

trabalha 
assim a 

Os 
seguir

representativa da indústria, 
respeito da interdependência 

serão

como arma

preço não podem ser tomadas

alteração no preco

preco menor.

preços é um mecanismo que

todas as demais firmas sabem que as decisões

como a

guerra de preços por

meio mais

firma preferirá um

a que tem

como a



isto porém, é que os modelos de liderançaque a
existência de dois tipos de -firmas : f i r maa que toma as
decisões relativas à fixacao de demais f irmas,preços e as que

£f i xado verdade que Eichner afirmac precoseguem
informações 1 íderpodemdema i s f irmas fimpassar dea a

in f1uenc i ar Mas, quando da lormalizacão
não há qualquer referência àmode1o,de ad i ante,como veremosseu

in f1uênc i a líder.das demais f i rmas sobre tangea no que a
preços

Assi m, dema i s firmas daas
elas não têm controle sobre'price—takers ’ , qualcomo

já esteja determinado.será desde quepreco nem podem,o
característicaalterá—lo uni1 atera1mente isto contrariaMas a
fato delas nãodas firmas oligopolistas, se j a ,fundamenta 1 ou o

‘price-takersSegundo o próprio Eichner, "se portarem aocomo
invés disto, ela fixa depois produz e vende neste preco

(p,38). Neste sentido.mercado absorvertoda quantidade que oa
crítica dirigida E i chner Rob inson (1974),concordamos com a pora

decisões ídas firmas) vida realafirma as na saoqueque
tomadas sob condições de incerteza em particular incertezaa

conflito com outras f i rmas A teoriaespec i a1 doque emerge

(ainda não formada) estes

oligopó1ionão descreveráconfli to;elementos de incerteza oe

versão ligeiramente modificada do monopólio " (p 973)
oligopólioé similar doA casono

podem surgir diferenciais dedi ferenciado Neste caso. preco
devido à reputação das firmas, serviços degastos com propaganda,

Os pós-keynesianos argumentam queassistência técn ica, etc . . a
ol igopó1io d iferenciadoanálise acima pode ser

sendo neste caso ,que,
IO

PÓS-Após principais dosdiscutirmos as
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firma agindo unilateralmente.
hipóteses

situação

de preços supõem 
1íder,

como uma

fixacao de

o preco

indústria são consideradas

alterados por uma

10. A discussão do oligopólio diferenciado será postergada para o 
capítulo 3 deste trabalho.

suas decisões

ou seja,

estendida para o

que as

de oligopólio será aquela que reconheça

o preco e

os d i ferençi a i s de preco não podem ser



reiacãokeynesianas f i rma oligopolista,com a passaremos a
de seus modelos de íormacaoana1ise de preços propriamente ditos

Como v i mos, estes modelos supõem f i rma 1i der,que uma ag i ndo
representante de todas íírmas da indústria,como tem poderas

discr ic ionário f i xar 0 processo de -fixação depara preços. preços
desta firma pode versãoentendido "ser refinadacomo uma ma i s
da teoria do custo tota 1 (Ei chner, P 56) . P ós-Para os

é fixado através da adição dekeynesianas, o preco uma margem
méd i os Nãosobre custos totaisos nos preocuparemos com os

enquanto, fi xando-nos determinantes dacustos por nos margem ou
do'mar k-up

" os economistas pós—keynesianosSegundo Kenyon <1979),
argumentam que firmasdaspreços

manufatureiraol igapolistas do setor ser explicada pelapode

internas para propôsitosfundos de fontesdemanda par de gastos
éII (p.3fl). Isto conf irmadode investimenta Harcourt &por

' mark-up" os planos de investimenta tamanhoKenyon: doe o
atravésestão inexoravelmente 1igados da demanda e oferta de

atravésforma lucros ret idos dos quais firmafundas na de a
projetos de investimentas " (p 454) Ulood : "of i nane i a porseus e
é determinada pela necessidadenível de lucras de financiar um

é a base sabren í ve 1 de investimentos. Este elo causaicerto a
qual constru i remos tanta um modelo de determinação da demargem

modela de determinação dafirma individuallucro de uma
segundo Eichner “parcela de lucras na renda nacional ".Portanto,

estádecisão indústria oligopoli stade preços em umaa
acumulação de capita1. A1igada deintimamente processaaa

ligação entre o programa de investimenta dapreços e

importante do modela desenvolvidoindústria maisaspectoo
H (P 56).abai xo

A ligação entre decisões de preco e de invest imentoas
teoria pós—keynesianafundamentaisalguns pontoslevanta na

Com exeassão do modelo de Wood.11 .
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como um

o comportamento de formação de

a nível de



de investimento está intimamente relacionado com o
Em primeira lugar.tempo. investimentos têmas um

de gestação. Em segunda 1ugar, as envo1 vem a
a 1teração capac idadeda produti va da f i rma,

principal determinante dateor ias, a um
longa espaça de tempo * mcur to Pore um investimentosos

que restringem
amp1i tudea

inexoravelmente' dec i sões1 i gadas decom as
íator aná1ise deinvest imento, tempo essenc i a1o para a

Segunda Wood, a longo prazo.
Principalmente porque qudntidade de 1ucros

é determinada pela magnitudepretende auferirf i rma deque uma

investimento que ela pretende realizar só é válidagastas de no

maior parte das decisõesIsto1 ongo deprazo. ocorre
estáenvolverem a capacidade instalada dainvestir, firma,por

substanciais períodos de gestação u (p 37)
pós-keynesianos períodos dedividem tempoOs a em

□ período de planejamento éP1anej amento opreços
a

estende-se até instalação da mesma. Oa
perí odo intervalo durante a qualde preços a

éina1terado, seja. intervalo entreou opreço permaneça
Como hipótesen í vel de dapreçosno

in ic ial,

Harcourt & Kenyon (p.454) Wood(p.37).Ver Eichner (p.89).12 . e

p 465 e Carvalho (1984/85).Harcourt & Kenyon,14 . Ver

15. Ver (p.42).Eichner
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indústr ia.1’

longo período
entre prazo

■fim, 
envolvem comprometimentos com obrigações futuras,

ao período de planejamento.

" a presente teoria enfoca

que o período de preços é igual

divisão analítica entre

começa com
e períodos de

espera—se que

em muitas

porque a

0 processo

é o

que é

tempo requerido para colocar uma planta em operação;

de preço estão

formação de preços dos pós-keynesianos

a proposição de que a

decisão de construi—la e

de escolha dos agentes no futuro 14 Como as decisões

13. Por
Eid» Marshall
( * run ' )

exemplo, a divisão entre curto período e 
Sobre este tema e sobre a diferença 

e período (‘period'), ver Carvalho (1990).

sujei ta a

longo período
invest imentos

alterações
Harcout A Kenyon supõem



Como vimos anteriormente, pós-keynesianos, os
sobre os custospreços sao totais

médi os Esta margem é deíinida de 1 ucros requer idos
finane iar investimentos planejados pela firma □ totalospara de

não vari açãolucros requer idos quant idadevar i a com a na
produz xda Como total in íc io do período deeste

antes da ■firma conhecer a quant idade serásej a ,preços, ou que
per iodo,efetivamen te vend ida neste fi rma, calcu1ara para a

1ucro, d i vide total de lucrosde requer idos pe 1 amargem o
utilização de capacidadepela taxaquantidade determinada de

ut i1i zação éEsta taxaesper ada de taxa quala na a
exper i ênc iabaseada passada,megacorp na na

média, Elano decorrer ■fato
terá adqui r idode de capacidadeque a megacorp ja reserva

■flutuaçõessuficiente atender qua isquer demanda ■■napara

(Eichner, P 62)
Com relação rac ioc ín xo é semelhanteaos custos, Oso

(cuja composição discutiremos tambémad iante)f i xoscustos sao
de ut i1i zaçãodivididos pela taxa esperada de capacidade. Quanto

variáveis médios, Eichner afirmacustosaos
um diagrama de custos1 que melhorbasei a se

das plantascustos i ncorr idos pela maioriaaproxíma dos ou
qualpelo maior parte do tempo durantesegmento de plantas, o

Estesnovo preço deve prevalescer “ (p 30).que Oespera—se

éUma variável normal Godley & Nordhaussegundo
teria, ceteris paribus,(1972),

padrão tendenc ia 1produção "(p 054, citado por
&P 457). Segundo Harcourt Henyon,Harcourt & Kenyon, a

produção.dos custos unitários reflete a tendênciatendência da

base nos custos originados estafixada comLogo, poro preço e
variaçõestendência, de curto custosignorando prazo nos

‘cost figures'.16 .
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estivesse no seu

se a

custos são tratados pelos pós-keynesianos como custos normais.

é def in ido no

espera operar

suas decisões em

fixados aplicando-se uma margem

do ciclo econômico.

para os

que o grupo executivo

" o valor que esta variável

forma a gerar

leva em conta o



primárias unitár ias derivadas exclusivamente a 1 teracõesde na
uti1izacãotaxa de de capac idade, ariundas de variações na

decorrer do ciclo econômica.demanda Ou seja,no nem mudanças

temporárias custos primários, temparáriasmudançasnos nem na
pelo produto influenciam diretamente em nenhuma medidademanda

o preço de produçãosigni f icati va produção e
flutua longo do cicloo preço que comnao ao

econômico " (P 45Q)
Segundo Wood, 1 ongoe o

não de alteraçãoen vo 1 ve a 1go ma is queprazo ou

A distinçãode capacidade instalada da empresa também

decisões defato deexpressa o que, ao
produção, homens de negócios inevitavelmente têm(eos pensam gue

tendênciasdetermos de demanda de 1 ongopensar) em prazo
relativamente previsíveis, torno das de demandaem

curto prazo de forma difícil senão impossivelosc i la dea ser

(p .37)prevista
imp1ícacões são ressa1tadas Lee (op.c i t . )Estas por

fato de que o nível de produção" devido ao

dados históricos combinados expectativascom
fixada antes dafuturas.vendasde a

relação comprodução e sem as
Emvendidas mercadoquantidades rea i s do bem na

dimensãoquantidades trocaparticular, enquanto as na

dimensãode troca pode tertemporal imediata, umao preço

de período de preços, um trimestretemporal, chamada

estará muitasassoe i adoLogo, preco com
261) .quantidades temporalmente diferentes "

aná1i se, Harcourt & KenyonmomentoNum segundo da
é per i odoshipótese d ivid idode temporelaxam a o emque

condições de demandamundo real,d iscretos Segundo eles, asno
firma não estaráalterar--se-ão irregularmente. Do mesmo modo, a

'inicio' de algum período deinvestimento noformulando planos de

baseada num conjunto de condições demandatempo arbitrário, de
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'preço da custo total’ é 

administrado ao mercada pela firma,

normal é baseada em

de um mês,

o mesmo

têm uma

no nível
tomarem suas preço e

quando ele afirma que

" a distinção entre o curto

o nível de demanda

(p 259 e

quais o nível

ou um ano.

a passibi1idade

é predominante a



ponto ■futura Aa invés disto,num

irregularmente, demanda ■fu tura ■firma considera

razoável (P 462) Segundo Eichner, éa

parte de um processo sequencial de tomada de decisões que acorre

as condicõesf i rma , no qual fi rmasqua i s se defrontana as

são revistas per iodicamente, determinepara que se se as
variave is sobre gua i s f i rma tem controle (como preco,as a

investimenta,quanti dade, gastos de etc ) precisam ser
(P.296)ajustadas"

Para os pós-keynesianos, necessidade de se re-farmulara
dec isões de preço e/ou investimento depende das expectativasas

‘sign i 4 içado' de alterações4 1 rma nas condiçõesda com
a 1 teracões saoSede custas e de demanda estas consideradas

‘temporár i as' decisões(de cur to prazo), as permanecem
interpretarem'ina1 teradas Entretanto, f i rmas estasse as

a1terações (de longo prazo), ou
custos e/ou demandase j a, se as na provocarem

destas variáveis, as decisões defuturo
adequá—1assão de forma aos objetivos de 1 ongoreformuladas, a

prazo
&Harcourt Kenyon,Segundo

a -firma pode chegar à conclusãocondições de custo e da demanda,

capacidade existente é inadequada, que novos gastosde que esua

firma decidiráde investimento são requeridos Neste ponto, a se
investimento é adequado aode -fundos para propósitos de■fluxoa

processo de decisão denãoSe for , preços eo

decisõesinvestimento comecará novamente Em outras palavras, as

cond i cõesirregulares,intervalostomadas se asemsao
firma chegar ànecessidade, seja,determinarem aseousua
écapac i dade corrente inadequadaconclusão que seu preço e/ou

futuro próximo (p.463,condi cões esperadas para aaspa ra

p.120-124.17. Ver Wood,
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da firma.'
alterações nascom as

decisão de preços
que a

variações nos

relação ao

preco e/ou investimento

preco corrente.

alterações nas expectativas da -firma com relação ao comportamento

como sendo de caráter permanente

fixa na

com base na

com as

o preco será fixada



grilos nossos).
Desta forma. as decisões de baseadas

expectativas sobre comportamento ■futuro de determinadascem

vari áve i s, do

Estas expectativastempo.
formadas*•" induzem invest imento das f i r masas e

dec i soes pós-keynesianos,portanto, Para osas suas
estas decisões, tomadas, futurouma vez

levadas no momento deserque
dec isões, se ela deseja, como vimos. at i ng i r seus objetivossuas

longo do tempoao
Segundo Carvalha (1984/05), experimentos cruci a i s

acoesestão rea1i zados a cada momento. levadas a cabosendo no
curto prazo alteram irreversivelmente as condições qua i snas a
economia (P.226). Segundo Harcourt & Kenyon, todaopera

é tomada numa situação de período,curto

tem consequências de curto e de longo período . Nósmas
argumentamos que no curto período (Marsha1iano), há uma amplitude

nível produção é1 on go da qua 1 esperado dede preços oao
Entretanto,independente do preço uma vez

da amplitude relevante, e/ou uma horizonte da■fora vez que o
uma das consequências■firma devef i rma se amplie, a

decisão tomada aqui de aumentar mark-up, sejao
isto resultealguma substituição de seu produto por outros,

" (p 465,dec1inio longo do tempo■fluxo de caixade seu aonum
grilos nossos).

a-f irmaEichner, como vimos,
ao longo do tempo é compatível comcrescimentode

Isto não significa f i rma devalucras no longo prazode aque
devido ao tipo de ligaçãopois,lucros no curto prazo,max imi zar

apontada acima. a firma.o longo prazo

18.

<84) .19 . ver P -
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que o

entre o curto e

em seu comportamento esperado ao

de uma

decisão que é tomada,

Ncio discutiremos aqui

têm que

ou seja,

em consideração pela firma,

e agora

de preços.

esperar que

terão consequências no

preco esteja

o processa de formação de expectativas.

investimento são

que a maximização da taxa

e que

a maximizacão

ao tentar

uma vez

Como veremos a seguir ,

1 ongo
(‘long term expectatlons'), 

decisão de



lucrasaumentar presente, pode estar diminuindoseus no suas
perspectivas de rendimentos ■futurana

Além d isto, f irma, suas decisões relativastomara ao a
levartem que em cantapreço, as

períodos anteriores (irreversíveis), que têm reflexos no período
at ua 1 Ass i m, segundo Kenyon < op.c it . ) , pós-mcde1 osnos

atençSa é dirigida para ligações causaiskeyresianos Ema as
atravésoutras palavras, certos efeitos (como o modo do qua 1

i nves t imento determi nados)preço e sao
antecedentesexplicados por causas

Segunda Carvalho (1904-05), II presen te herdao
forma especifica.condições demater1 ais uma

contratuais de um passado que nSa pode ser desfeito.compremissos
resultados de decisões,0 futuro herdará compromissosos

£ rei açõesdesdobramentoeste defeitos presen te. queno
teor i a s i tudoconsti tui sujeito da oo

1imitacõesê importante saber, Comocomoque

resu1tado, em
sãodecisões ações influenciados por eles "correnteseque

(P 224-25).
a analisar especificamente o modelo dePassaremos agora

fixos sãoos custosNeste modelo.Eichner.
produção.independem do nível incluemde Elesaqueles que os

os juros pagos aos
característica particular dopossuidores de títulos da Umamesma.

é que ele incluimodelo de Eichner
custo fixo.

qualquer funçãonão temvimos, ac ion i stasComo as
decisões sãa tomadas pelaAsfirmaexecut iva grupona

acionistas são tratados da forma queLogo , mesma osexecutivo os
recebem um rendimentode títulos da firma,portadores

éSe este decair.estáve1, que
efeitos,sente osfirma que

Osdos fundos gerados internamente .consequentemente,lucros e,
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Cada período contém em

em um período anterior"(p 38)

ações e

e possibi1 idades.

ordenados pagos aos administradores da firma e

a própria

como em muitos outros,

ou seja,

efeitos de decisões tomadas nos

fatores de longo prazo são considerados na medida

em um período podem ser

independe do desempenho da firma.
através do declínio de seus

o pagamento de dividendos coma

instituições e



são obrigacãodividendos tratadas cansideradoscoma uma e cama
fi xos.custas

A d i íerenca entre as dividendos éjurase as que se a
não po 1 í t i ca estáve1f i r ma segui r de d i videndos,uma as

posição docolocar r iscaac ion istas podem se un i r e em a grupo
anterlormente éexecuti vo V i mos objet iva da f i rmaque o

lucros no longo prazacrescimento Agara podemosma ximizar □u
restricão éad ic ionar este comportamento maxim i zador,a a que

de dividendosdada taxapor uma mínima
característica particular deste modela é queOutra as

(P & D)desenvalvimenta propaganda,gastos com e compesqu1sa e
a produção.nao relacionarem diretamentede comapesar se

Como o propósito destesfi xas.custasconsiderados como camo
posição de fi rma,gastos é longo da EichnermeIhorar prazoa

Assim, estes gastos fazemi nvest i mentotipo detr ata—os como um
f irmapolítica de planejamento de invest imentos daparte da e

são financiados pelos lucras da mesmagastos a seremcomo tal,
início do período desup õeEi chner o preço, noque

1 íderdeterminado historicamente Logo, a -firmaé dado.preços,
variacão n í ve 1 dedeterminar qua 1somente a no preçosprecisa

adequá-lo 1 ongo Anecessár i a obj et i vos de prazo.seusapara
custos, davar iacao n í ve 1 depende, dadasde ospreçosno

f inanc iarinternamentenecessidade de -fundos gerados aspara
Esta necessidade, dependeinvestimentodespesas de por sua vez,

retorna esperada dos projetos deda taxa de•fatoresdoisde
realizados através dos fundas custasinvestimentos serema

se aumentarincorrer■firma vai preco para gerarnos quais seu
estes fundos.

■firma é vista" neste modelo,Segundo Eichner, comoa
fluxo intertemporalalterar seuvariável preco parau t i1izando a

Como resultado de qualquer ajustamento de preços,de receitas..
de receitas podem ser alterados de doisfluxos intertemporaisos

investimentos que estão sendoatravés dos retornos dosmodos: 1-
do declínio das vendas ao longo do tempoatravésfinanciados, 2-
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não são

e dos



causada pelo maior. O primeiro efeito é englobado pelapreço

f i rma fundos adicionais dede demanda da investimento ecurva por

o segunda pela curva de oferta destes fundos (P 56)
O dec1i n i o de vendas causado pelo aumento de preços

trêspode ser decomposta •fatores . O primeiro deles é o efeitoem
substituicao Se o preco do produto reiaçãoaumenta ( com aos

de outros produtos ut i 1 i zadospodempreços que ser como
subst i tutos) demanda por aquele produto deve diminuir. Segundoa

indústria é geralmenteE i chner, ine1ásticade demanda daa curva
Entretanto,no curto o aumento de preco persistir.se

alteração nas preferências dos consumidores técn icascom a e nas
de produção das firmas, tornando mais elástica,esta curva vai se

dec1ín io das i ndústr ia Este dec1ín ioocas i ona vendas dao que o
é positivamente rei ac ionado a magnitude do aumento percentualcom
de tempo durante qua 1 aumenta devepreços e com o o o
prevalescer

é fator entrada.□ segunda fator Com o aumento doo
n í ve 1 custos) da margem de lucro das firmas(dadosde preços e os

atraídas aindústria , f i rmas sent i rda novas operar na
haverá redução n í velindústr ia i sto deocorrer, uma noe , se

que estavam operando inicia1mente.f irmastodasvendas de as
suf icientelucro tem queaumento da margem deNeste caso, sero

estimuladas entrarf i rmas sintam-se a naque as novaspara
estabe1ec idasindústr ia, firmassabendo que as possuemmesmo

decorrentes do fato de já estarem Estasvantagens
literatura econômicavantagens s3o conhecidas barreirascama ana

As principais barreiras à entrada são,entrada de novas firmas.
trabalho 0a i n (1956))desegundo Eichner (que assegue o

de custovantagens abso1utaseconomias de escala, e asas
vantagens oriundas da diferenciação da produto

fato dedoesca1a decorremAs economias de que as
□ t imooperarem com plantas de tamanhofirmas estabe1ecidas, par

para evidencias empíricas.20 . Eichner (p. 48) ,Ver
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prazoRO

em operação

irão se



reiacaocom ao mercado, podem produzir no ponto de custo vari áve1
min imo de cada Planta Uma firma dificilmente entraránova no

do mesmo Logo restam-lhe duas
insta 1 ar não teruma planta mercadocom

sufic iente operá-la no ponto ma i s ef ic ientepara instalarou uma
p 1 anta custos ma ioresmenor f i rmase operar com que as
estabelecidas Nos ■firma terá desvantagens por nãodois
poder operar na escala de produção A1 émapropriada. disto,ma i s

f i rmas estabelecidas, vár i aspelo •fato deas operarem com
produçãoP1 antas. flutuac Sespodem ajustar sua de demandaa

at ravés da de plantas em funcionamento. Por
detêmfim, f i rmas Parcel agrande do mercado, podemas que

' espalhar um volume maior de produção
As f irmas estabelecidas podem ter vantagens absolutas

matér ia-de custo possuir patentes. contro1 ar oferta depor a
toda a mao de obra qualificada,pr i ma, ter maisempregar acesso

têmf ác i 1 Por fim, f i rmas estabe1ec idasetc as
re1açao fi rmas medida em que e 1 asvantagens a novas nacom

* cat i vo’ ,relat ivamente dev idomercado apossuem um sua
reputação, gastos com propaganda, etc . , ou

oferecerem um produto diferenciado As f irmasse j a , novaspor
conquistar consumidores,em custas parater i am incorrerque

indústr iadesestimula ainda mais sua entrada na
f i rmasEichner, um fatorSegundo novas e

estimativa pode feita.do qual somente Aprobab i1í st ico, uma ser
entrada depende do tempo durante o qualprobab i1 idade de o novo

aumente percentua1 do A1 émpreço vai prevalescer preço
firma só entrará indústr ianad isto, nova com uma
entrada depende do que é cons ideradop1 anta a

Como, partir de'tamanho ótimo" anuma um
entrada de novasde preços, aaumentadeterminado

certa, pois
aentrada dea seus

objetivas de longo prazo
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assistência técnica,

mercado detendo uma grande parcela 
opções

supondo que uma 
de tamanho ótimo, 

determinada indústria

alteração do número

e do

seus custas fixos por

a entrada de

ao créd i to,

o que

casos a

há um

tamanho ótimo e

firmas pode 
limite para este aumento, 

firma líder de alcançar
ser considerada como 

firmas pode impedir



□ terceiro é■fator possibi1 idade intervençãodea
governamental. Se aumento de ■for considerado comoo preços
contrário aos interesses públicos, no

formação indústr i ade Esta intervençãoprocesso
nacionalizaçãopode tomar forma de : regu1acãoda ■f i r ma , doa

taxação, redução de tarifas alfandegárias, *desova depreca,

ap 1 i cacãoregu1 adores, leisestoques de anti—trustes. etc .
EUA. ,Eichner a f i r ma que , nos

estas intervenções,soci edade a
acãoap 1 icação de leis anti-trustes governamentalcomo a ser

A possibilidade de intervenção neste sentidotemida pelas f i r mas .
do aumento percentual de preços Ass im,depende a

rest r i c ão política de preços queoutra a sua
levarãoqua 1 aumen tos de a 1 tapart i r do preços a uma

probabilidade de
os custos incorridos pelaPara seque

três -fatores ac i ma c i tados) taxa de(dev idof i r ma com aaos
Eichner calcula uma taxa implícita deinvest imentes,retorne dos

fundosela espera gerarQuandojuros. a
durante uma sequência de períodos. Porpeload i c i ona i s, menos

há o declín iosequênc i a de períodos.após estaoutro lado, nos
longo do tempo.quedalucros, decorrente da

calcular o valor presente tanto dos fundos geradosPode-se como
descontout i1i zando-se taxa delucros perd idos,dos uma

razãoimplícita de juros é entre valorA taxaapropriada. oa
valor presente do aumento dospresente do declínio dos lucros e o

fundos.
fundas internamenteAlém possib i1 idade de obterda

firma podeatravés aumentos dede recorrer aapreços,
expansão. □institucões financeiras para obter

j urosestes fundos é dado pela taxa de cobradacusto de obter
inst ituicões f inanceiras.pelas

épropósitos de invest imentoparte dos fundos utilizados para
luxo'‘dar-se de recorrerfirma podeinternamente, ao agerada a
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o que praticamente deixa

recursos para sua

o governo pode interferir

firma aumenta seu preco,

de preços da

possa comparar

de suas vendas ao

Como Eichner supõe que a maior

firma tem um

intervenção do governo.

há uma serie de restrições da

é dada pelo limite a

apenas a



externos apenas quando a taxa de juros estiverrecursos
bastante reduzidos. Ass i m, apesar de haver -flutuações na taxa de

a taxa f i r majuros ao a
taxa de juros considera esta taxa como a

taxa de juros permanente
demanda f irmaQuanto da fundos geradospor

lógica de Eichner é mais complicada ,internamente, podendo dara

interpretações diferentes. todos gastos quemargem a
desempenha da f i rma longo prazo sãomelhorarvisam a a a

Segundo interpretação,invest imentocons i derados como nossa
três básicos de investimento para Eichnerex istem t ipos e para

forma de cálculo da taxa de retorno,dei es chamada porcada um a
ef ic iênc ia marg i na1 édo invest imentoE i chner de (EMI),

diferente.
O primeiro tipo de investimento considerado por Eichner

equipamentos Como o objetivo
é crescimento de longo prazo, a firma temf i rma max imi zarda seu

evoluçãoprodut i va atenderque dispor de capac idade para a
longo do tempo.esperada da demanda

quanto à evolução daexpectat i vasA part i r de suas
sua parcela de mercado. temf i rma, para manterdemanda, quea

adquirir máquinas e
quantidade demandada ,esta

não necessár i o calcularEichnerde capacidade. Segundo ae
eficiência marginal deste tipo de investimento, uma vez

firma atinja seus objetivos
é substituição detipo invest imentoO segundo de a

Para este tipo deant igos.de plantasplantas ou segmentos
é determinada pelainvestimento é necessário calcular a EMI. Esta

(oriundos da utilização deacréscimorazão lucrosdeentre o
magnitude dos fundos utilizadasequipamentos mais eficientes)

‘ traz idos'aquisição ambos para valorespara a
presentes

investimento é aquele v i saO terceiro tipo de aque

7B

equipamentos suficientes não só para produzir

em n í ve i s

de novas máquinas,
e a

longo do ciclo econômico, relevante para

é a aquisição de novas máquinas e

pelo seu produto ao

mínima e Eichner

como também para operar com excesso

Como vimos.

essencial para que a

é a

que ele é



aumentar o poder de mercada da firma ■firma,a para
otimizar tem adqu i r i r máqu i nasque e
equu ipamentos de produção de acordo■fim aumentara sua com a
evo1uçao Paraesperada da demanda. máquinasadquir i r e

■firma tem que obterequipamentos, internamentea recursos e, para
i sto , tem que incorrer em custos. A firma que puder obter estes

s i tuacão melhorrecursos que as
dema i s Quanto menores os custos potenciais de fi rma, émaioruma

poder de mercadoseu
v isam a aumentar□s gastas a poder de mercado daque

de diferenciação cr iacão■firma são do produto, de maioresos
cr iacão públicadebar r e i ras entrada ma i sumaa e imagem

■favorável Para o cálculo da EMI destes necessár iogastos,
possível, apósca leu 1 ar aumento do ser i apreco queo a

efetivação destes gastos, ■f irma perdas desem que a
Este aumento de preco possibi1itaria um aumento potencialvendas.

investimento.de •fundos de
gastos tipo invest imento,neste dead i c i onais

ambos devidamente descontados.

sãome i os o produtoOs pr inc ipa is
(P&D). Para aumentarpesqu i sapropaganda e as

entrada,barre i ras osa
integração vertical.’franchising' Eichner afirma que a -firma

estarálíder. automat i camenteestes gastos,e-f et i varao

beneficiando as demais -firmas da indústria. " Entretanto, devida

indústria aligapalista,á caracteriza uma as
outras firmas não podem evitar ter os mesmos tipos de despesas li

P 92) .(E i chner,
tendem a diminuir à medida que o montante deEMI sAs

rea1izacãoque as oportunidades de degastos aumenta,
As e-ficiênciaslucrat ivos tende decrescerinvest imentos a

investimento são igualadasmarginais de cada tipo de na margem,

•firma alcancepara que a
■fundos ad ic ionaisdemandaA deinvest imento. porcurvaem

79

uma combinação ótima de todos os gastos

incorra em

e desenvolvimento

com menores custos estará numa

sua parcela do mercada,

meios mais empregados são o sistema de

para diferenciar

Como vimos,

interdependência que

e a

uma vez

e os recursos
A EMI é a razão entre estes fundas



relaclona montantes de -Fundos (obtidos através deos aumentos de
as eficiênciaspreco> marginais dacom

se j a , taxas de retorna esperadas dos di-ferentescom as proj etos
de i nvestiment o

Como vimos, de oferta de -fundos relac ionaa curva os
montantes de taxas implícitas de juros e

taxa de juros permanente 0 montante de -fundoscom a adicionais
variação do preço)< e consequentemente, será determinado pelaa

intersecção entre as
AlteraçÕes

taxa implícita de juros.e/ou tendênciana
de aumento na taxa de crescimento da demanda pelo seu produto ou

expectat ivas de retorna dos investimentos aumentarem,se as a
f i rma f irma t i ver poder de mercadoseu

realizados no período passado,aumentado (dev i do a gastos por
exemplo), ela aumenta efetivaro preço e passa a novos
investimentos

1 í derNeste mode1o, cada 4 i rma sér letem deuma
investimento que v i samprojetos de ot imi zar parcela dea sua

eficiência e aumentarmercado, aumentar seu poder de mercado.sua
A 1 ém cada -firma defronta-se com restrições a aumentos ded isto,

dadas pela elasticidade da demanda, possib i1 idade depreços,
intervençãofirmas possib i1 idadeen trada de denovas e

governamental. A margem de lucro de uma -firma depende tanto da
ren tab i1 idade de seus projetos deesperada invest imento decomo

restr içõesdado pela magnitude deseu poder de mercado. que a
■firma enfrenta.

elevações nos custos das firmas,No modelo de Eichner,
oriundos de aumentos no nível de salários , podem ser repassados

provocar reduçõesf inal, I stopara o preço sem
com a

simples repasse de aumentos deintensidade demesma no caso

detalhes capítulo 3no

ao

<21. Eüte ponto será analisada 
d o s t a t r aba1ho.

com mais

Se a

Se a

aumentos de preço não atuam

firma percebe uma

nas vendas*31

aumenta o preço

fundos adicionais com as

duas curvas.

aplicaçao destes fundos ou

no preço da firma refletem alterações na EMI

ocorre porque as restrições a



salár ias. 0 aumento
indústria em questão como as

indústrias concorrentes . □ efeito entrada é neutralizado, pois as
irãofi rmas incorrer custosnovas nos das f i rmasmesmos

estabelecidas Fina Imente, possib i1 idade intervençãodea
égovernamenta1 bastante reduzida, para

líder.aumento de da f i rmao preços
Passaremos dirigidasagora a

E ichner,mode 1 o de fim de tentar entender melhorao a sua
operaclonalização 1imi tacõesmostrare suas

das principais críticas ao modelo de Eichner éUma que
ele 1 evounao em nas
vendas da f í rma, causada por um aumento do preço de seu produto.
pode i n 41uenc i ar negat i vamente
taxa de retorno de seus invest imentos. Segundo Hazledine <1974) "

leva, no modelo de Eichner,margens, que
quantidade produzida menor do que margens

se mantido inalteradas,tivessem poder i a estar assoe i ado a uma
havería uma relaçãoEMI modo que, ceteris par i bus,demenor,

negativa entre alterações taxa de investimentona

Robinson <1974) afirma que “<P 967-68) ( . . . ) curva de demandaa
derivada da EMI da firma,fundos,por

pois a EMI é consideravelmenteoferta fundos internos,de de

influenciada pelas perspetivas de mercado (p 973)
questão, éA resposta de E ichner esta elaa que

essênc iaseu modelo,introduz fator novo noum
fator principal induz f i rmado mesmo uma vez que o que a a

longo do tempo è o crescimento dascapacidadeexpandir sua ao
vendas da indústria isto, depende principalmentepor sua vez,e

renda pessoal e/ou nacional Qualquerdado crescimento

levará,'mark-up' sobre os custos da firmaaumento do

de crescimentotaxa das vendas dauma
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As críticas forma feitas à primeira apresentação do modela de 
Eiclinor <1973) e foram respondidas em Eichner (1974).

um aumento nas

não é independente da curva

conta a possibilidade de que uma redução

suas expectativas com relação à

porque um

se as

margem e a

analisar algumas criticas

efeito substituição é restringido 
de salários geralmente afeta tanto a

mera desaceleração da

pois há uma justificativa

mas nao altera a

no máximo a

a uma
a que teria lugar



indústria, fornece a expansão da capacidade "que

<P.978).

Em nosso entender. Eichner
não levou relação apontada entre a queda de vendas

A1ém disto,EMI . que este fator fosse levado em conta,mesmo não
faria sen tido, f i rma objetivapara uma que crescimento,o
'perder consumidores a fim de, por exempla, aumentar seu poder
de mercada Como vimas, este poder de

através da realização de investimentosexercido menos
neste caso,mas, uma

in f 1uênc i a cons iderável sobre o retorno destes investimentos.
cr i t icaOutra ao modelo de Eichner diz respeito

ass i met ria, preco
...reduções deSegundo Robinscn cit) , 'mar k—up ',(op ass im.

elevações, levadas em consideraçãocoma

E i chner
mode1 o Segundo ele. <1 fatores levam aque

‘ carparate 1 evy ‘ médioaumento do daum ou

custos. decl inio daquelacausa um

a EMI fosse tão baixaNa rea 1 i datde , foimargem se

■fundos atualmente sendo geradas não fosse

megacorp ‘ líder de preços podería aindamais requerido, estara
relutante em ajustar industrial ba i xo 1 ogo,o preco para e

'corporate levy ' médioreduzir tamanho do (p 103).o
razões apontadas por Eichner,As para justificar esta

limitação de seu modelo, são duas benefícios1- deos uma
não sãoredução de exatamente oposto dos custosopreco

associados a um aumento do preco, o que torna o resultado f inal
2 — Se a redução de preco for temporária.incerto; em

será melhor evi tá-la,seguida de aumentos posteriores,que for
devido à dificuldade de coordenação entre as indústr iafirmas da

estes argumentos não justificam estaEm nosso entender,
1i m i tação Eichnerimportante do modelo de Parece-nos ser

própriodo nãoelementos modelacom e

B2

dito que mesmo

(p 972)
(1976) já admitia esta restrição na aplicabilidade de seu

a sua
ou seja,

foram enfatizados os

mercado somente será

que o gasto de todos os

Pouco se disse sobre o que

tem que ser

o modelo somente explica elevações de

ímpeto para a

as críticas são procedentes

necessário explicar,

margem sobre os

na medida

e aem conta a

lucrat i vos, 
a perda de consumidores provavelmente terá



externos
com a margem

atá de retraçãocomo ser i a ou
da at ividade Em outras pa lavras,economica ser ia necessár io
an a 1í sar que ocorrería, nestas situações,o
da oferta de fundos da f i rma, se j a, restriçõesou com as a

de de intensidade de atuação dependeaumentos cu j apreços, o
poder de mercado das mesmas

□ modelo de Harcnurt & Kenyon, mu i tos aspectosem
s i m i1 ar de Eichner, tem entretanto, algumas carcterísticasao
d i ferentes Neste modelo, tipo de éinvesti mento
cons i derado que permitam que a produçãoa
acompanhe a

Ao resum ir modelo, autores afirmam que "seu os em
1ider deprimeira 1ugar, f i rmaa preços

toma umaperiodo de respei to dosno
relaçãofuturoplanos de invest imento base en t recom na a

tendência taxas de utilização de capacidaderea 1 das taxa
desejada de utilização da planta, dadas expectativassuas com
re1 ação ■futurocrescimento da demanda do mercadoao e a

várioslucratividade esperada dos projetos de investimento

'mar k-upfirma •f i xa i rãalternativos Em segu i da a um que

produzir um nível requer ido de lucras retidos ■f i nane i arpara os
desejados pers i ste com este preço,gastos de invest imento e

nível dao

torno de algum nível médio esperado,demanda em
‘ mark-up ‘ escolhido " (p 454)

Neste modelo,
invest imentos da 4i rma 0 outrodos determinantes do volume deum

parcela das plantas que continuarádeterminante a operara noe
per iodo parcela depende depróx imo Planej amen to. Estade seu

da parcela de plantas que será sucateada**™oposto se j a, noou

' scrapped 'E>3. dcj original

33

evolução da demanda esperada pelo produto da -firma.

(que nós assumimos

somente um

ser a

decisão a

e uma

preços corrente)

com os determinantes

associado com o

a ele

aquisição de máquinas

o caso da rigidez de preços), o que ocorre 
de lucro quando os fundos acumulados pelas firmas 

são maiores que as oportunidades de utilizá-los em investimentos, 
o caso em períodos de desaceleração

a evolução da demanda esperada é somente

permitindo que a utilização de capacidade varie com

(como é



Cama v i mas, firmas operam através de váriasas
p1 antas, existem diferenciaissendo de custas entre elas,que

diferentes níveis de eficiênciaassoe iadas Neste modela,a uma
éP 1 anta sucateada quando custo marg i na 1 assoe iadao a sua

operação for preço de produção da f i r ma Assim,ao
quan to ma i or f i xado pela firma,o preço ma i or

necessidade demenor a novos
investimentos em capacidade produtiva Logo , pode-se

relação atravésestabelecer (representada deuma uma curva
negativamente inc 1 inada) entre necessidade depreços e
investimentos em capacidade produtiva

Além ma i orquantadisto. o
rea1i zaçaoma i ores ■fundos deserão paraos

sup Seminvest imentos, & Kenyonpois Harcourt
ine1ást ica amplitude relevante de Assim, pode—sepreçosna
construir (esta positi vamente inc1inada)curva queuma nova

a relação entre preços vo1umes de invest imentorepresente e em
produtiva possíveis de serem realizados.capac idade

" dadas:Segundo Harcourt & Kenyon, as expectativas
com relação ao custo marginal no período corrente, a

proporção delucras distribuídas

terá um certoexternamen te, ■f i rmainvest imentos •financiados a
fluxo de 1ucras retidas

durante o períodopropás itos inves t1mentade gastos depara
re Jação única entrecorrente a

produção investímentoem ea
fornecer o fluxo -financeira a ser
parcela de gastos de investimentou t i1izada financiar apara

através de lucras retidos das bens de

" (p 461).investimento sejam dadas)

pela firma é determinado pelaf ixadoO a serpreço
" é somente neste ponto que asintersecção

para evidências empíricas.P4 (p.456)Ver Harcourt &■ Kenyon
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entre as duas curvas

ser prov is ianada pelas novos gastos
o preço que é necessário para

plantas que

razão entre lucras retidos e

próximo período

serão utilizadas
e vice-versa

e a

Estas expectativas definirão uma

maior ou igual

(assumindo que os preços

e a demanda

que a demanda é

conjunta de expectativas com relação ao

é o número de

preço fixada pela firma.
d i spon í ve i s



dois conjunta de expectati vas as expectativas da firma com
relação prcducac provísionadaa ser por novas
investi mentcs 1ucros
retides propôsitos de gastas investimentot )s3opara em

consi stentes " (H & K, 462)P •

Em medeio também é passívelentender, estenosso de

criticas Em primeiro lugar, supor

f irma nãoso

há necessidade de mais invest imentosnao capac idadeem

produti va Ser i a neste caso, a -firma

aumentar i a da melhor

poss í ve 1 ,mane i ra investindo no mercado financeiro, por exemplo

Em outras palavras, que

nível necessár ioaumento lucrosde sej a depreços o para

capacidade produtiva

A1ém d i sto, regra de

Harcourt & Kenyon supõemsucateamento adotada neste modelo que

custo marginal de operá—laum planta será sucateada quando •foro

ma i or Na realidade parece-nos queigual ao preço.ou

■fixado aplicando-se sobre custos assoe iadosuma margem os a

operação Nestede todas a necessidade decaso,as

capac idadepela de oci osa Anecess idadee comoperar

subst ituição máquinas determinada pela EMIser iade

expressão de Eichner) deste tipo de investimento, ou seja. pela

lucros oriundos da utilização de uma planta maisrelação entre os
necessár iose-f ic iente subst ituir a plantagastos parae os

'ant iga ‘ uma planta ‘novapor
a -firma,No modelo de Wood,

tem que expandir sua capacidade produtiva, ou seja.cresc imento,
0 nível de investimentos depende de 4investir em ativas -fixos

de produção necessário parafatores aumentopr inc ipa is l-o
2- o nível de ut i1i zação decrescimento da demanda;acompanhar o
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p1 antas.
invest imentos seria determinada pela evolução da demanda esperada

nao nos parece razoável

para maximizar sua taxa de

não é realista supor

há problemas na

a única

aumentará seu preco além de um certo ponto porque

em nosso entender,

(usando a

o preço é

investimentos na

mais realista supor que,
seu preço e utilizaria os fundos restantes

entre si

e suas expectativas com relação aa /luxa de

restrição a

ao preço e

que a



3-o nível de utilização de capacidade no

4-0s gastos de investimento necessários para

gerar

mínimo é0 limite lucroda de dado pelamargem

lucros retidos para financiar qualquer nível dadonecess idade de

invest imentos Este limite é determinada pelo que Woodde chama

fronteira de financiamento’.de

■fronteira de f inanc i amento depende de três -fatoresA 0
pr i mei ro ou seja,

financeiros e a aquisição de ativosaquisição de ativosentre a

físi COS Esta relação, taxa de 11 qu idez,denomi nada depende
pr ireipalmente expectat ivas f i rmadadas com seus

dé fic i ts obtençãoda conta capital e das ■fac i 1 idades defuturos

créd i to cobrir estes déficits.de para

n íve i staxa de 1 iqu idezf i r ma emseguir, a

mínimos
'relação de financiamento externo',0 segundo fator é a

empréstimos n í velrelação entre dese j a , novos e oou a
re1 ação, 1im i tedenominada deinvestimentos. deEsta

depende principalmente do nívelend iv idamento,

f i rmaincerteza dos lucros futuros da doda var i ab i1 idade ee
Por razões

tendesegu i r, f i rmaa a

retenção bruta','relação de ou
e lucras totais. Estarelação retidoslucrosse j a, entrea

distribuiçãotaxa de dere1ação dadepende
Apósd ividendos. uma

, Wood chega a mesma conclusão de Eichner,influenciam esta taxa

26 . (p.46-67).Ver Wood
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relação ativo financeiro’,

princ ipalmente

extensa discussão a respeito dos

capacidade adequado**”;

inicia do período;

a manter o nível de endividamento no

relação a

a relação

que veremos

fatores que

O terceiro fator é a

grau de aversão ao risco de seus gerentes.

deles é a

da taxa de juros,

1 imite máx i mo.

o aumento de uma unidade da capacidade produtiva.

Por razões que veremos a

tende a manter a

25. Este nível, por sua vez, depende das expectativas da firma 
com relação às flutuações cíclicas da demanda; dos custos de 
manutenção de estoques e da posição da firma com relação ao 
emprego de horas extra, redução da jornada de trabalho, número da 
turnos e subcontratação.



sej a , de que esta taxa deve ser relativamente estável□u longoao
do tempo. Isto ocorre principalmente porque mudanças inesperadas

polít ica de d i videndos de ■Firmana custosuma provoca

consideráveis clientela de acionistaspara sua

três poss í ve 1A part ir destes ■Fatores de-F i n i r o

limite m í n i mo Este limite depende obviamenteda margem de lucros

da taxa 'coeíicientede cresc imento das vendas do dee
rei açãoinvest imento', sej a , da entre gastos deou os

variação da receita de vendas Quanto maiorinvest i mento ■Fore a
taxa de crescimento das vendas e quanto maior For n í ve 1 dea o

invest imentos necessár ios a Firma possa atender estepara que
será m í n i momais elevado limitecrescimento de vendas, dao

margem de lucros

máx i mo□ 1 imite da

Segundo Wood existetaxa de crescimento de vendasa
* trade oF F ' entre estas duas variáveis, denominado por ele deum
Fronteira de opor tun idade ' .de A demanda pelos produtos da Firma

eF icác iadepende da taxa de crescimento da demanda agregada e da

da polí t ica A taxa de crescimento da demandade vendas da Firma

agregada é determinada exogenamente A política de vendas engloba

sãoFatores produtos produz idos;que acomo
preços dos mesmos e intensidadequal idade □s a

'trade oFF‘ entre margem de lucro cresc imento deO e
agressiva tendevendas

□ primeiro delesd iminuira a
e que

demandaaumentara Fim dedos produtos da Firma, sua o que,
Além disto,diminui a margem de lucro. esta

pois i ) umpo1í t ica de
aumento da

ii)um aumento nos gastos de propagandacustos de produção eos e
Estes aumentos nos custoscustos de vendaspromoção e leva os
uma diminuição da margem'ceteris paribus'.unitários provocam ,
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destes produtos;

de gastos em propaganda e promoções

margem de lucro,

esta política de vendas pode signiFicar um corte no preco

'ceteris paribus', 

vendas pode aumentar os custos unitárias, 

variedade e/ou qualidade dos produtos oFerec idos eleva

existe porque uma política de vendas mais

por dois Fatores.

a variedade de

margem de lucros è dado pela sua

relação com



de lucro.
’trade o-f f '□ entre margem de lucro e crescimento de

vendas pode nívelinfluenclado pelo investimentosdeser A
in f 1 uênc i a do invest imento sobre a margem de lucro, dado o

se dá através de um possível aumentocrescimento das vendas, da
reiaç3o cap ita1/capacidade produtiva que geralmente possibilita

operac ionais sej am reduz idos Por outro lado.

modi ficaçaoinvestimentos substituicãov isando e/ou daa

alteraçõescapacidade produtiva poss ib i1i tam var iedade dena

produtos pela •f irma,oferecidos o que pode aumentar taxa dea

crescimento de vendas,suas

lucr o Ass im, fronteira de oportunidade de-fine maior margema a
de determinadapode obter, dados taxa dese uma
cresc irnento coefic i entevendas de invest irnentode e um
espec í f i co.

No modelo de Wood a firma. para maximizar taxa dea

fronteiras decrescimento tem que se situar nas

simultaneamente . Istooportun idade ocorre,

f i rma deseja maximizarele, "nenhumasegundo queporque seu

estratégia aquémirà situadacrescí menta escolher dauma
■frantei ra onde a margem de lucro é(oude oportunidade seja

máxima atingível, não importa que taxa de crescimentomenor que a

condiçõese coeficiente particulares), pois uma das para sua
expansão é disponibilidade de financiamento que,a

podería ser aumentada através dataxa de cresc irnento especifica,

nenhuma firma visandoDo mesmo modo,

aquém financiamento (ou seja, onde a margem defronteira deda

necessár iaminima financiar1 ucro maior para umaque ae

coeficientecrescimento, dado dedeterminada taxa de um

das condições parainvest irnento particular) pois uma

é exi stência dado coeficiente dedemandade uma que,

inves t i mento aumentada reduzindo-sepoderíaqua1 quer, ser a

Isto equivale a dizer que o desejo de maximizar1ucro.margem de
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elevação da margem de lucro.

cresc irnento escolherá uma estratégia situadaa max imi zaçao de seu

sem que haja alterações na margem de

que os custos

sua expansão

financiamento e de

lucro que

de suas vendas,

a uma dada



corccr r êrciacrescimento, ■facea estabelecida outrascom

é,(isto manter de 1 ucroempresas ba i xamargema o ma i s
pcssive 1 ) , empresa adquira só a quantidade■faz com mínima
necessária máximade ativos -financeiros e que faca usa da quantia

possivel de financiamento externo " (p 103/04, grifos nossos)

Assim, considerarmos □ coeficiente de invest imentose

interseccao fronteirasdado , duas defineentrecomo a as a
magn i tude taxa de crescimento das vendasda margem de

Ainda segundo Wood , de lucro é a resultante 1 iquida de"a margem

pressões conflitantes,duas ambas surgidas do desejo dos homens

negóciosde crescimento das vendas Uma dasde max imizar o

pressões, concorrência de firmas,outras tende aa gerar a

csco1 ha pai s isto aumentade lucro baixa, taxa demargem de auma

atingível A outra pressão,máxima demandacrescimento de a

disponível expandirnecessidade de financiamentoter para a

produção, a escolha de uma altatendecapacidade de gerara

máximataxa de cresc imentoisto aumenta amargem de 1ucro, po i s

viável da capacidade produt iva " (p 104/05)financeiramente

as principais contribuições de WoodEm entender,nosso

&

discussãoKenyon ) estão sobre os aspectoscentradas na sua

Parafinancei ras decisões de preço de uma firma' Wood,das a

f i rma a possibilidade de recorrertende ut i1i zar aa
invest imentos, devidofinanciamentos externos realizar seuspara

à pressão concorrencial com outras firmas.as
supõe que o f inanc iamentoEichner, vimos,como

’margina1dec isao f i rmasdaséexterna umaumaapenas
suposição éde Wood ma i soligopolistas. Parece-nos aque

antes de elevar o preço deP1aus í ve1, f i rma, seuuma vez

deve esgotar suas outrasinvesti mentas,produto para f inanciar os

são dados,1 imites(cujosposs ib i1 idades f inanc iamentode

pelo princípio do risco crescente).®'’ Como vimos,bas i camente, a

p 84r>7. Sobre este ponto,

?8 . V(3F Wood (P.44).
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ao máximo

acesso a

que a

lucro e a

que a

(particularmente com relação aos modelos de Eichner e Harcourt

ver Possas (1985),



e 1 evacao do tende a diminuir a rentabi1 idadepreco esperada dos

investimentos, aumentarao
f irmas no longo prazo, um deslocamentona

de parte dos consumidores para outros produtos,

dec i são t emerosa para uma -Firma que objetiva o crescimento

A1 ém clarod isto, Wood dei xa em

ampliação da capacidade produtiva dainvest imentos f i rma,na para
que esta manter de mercado, devempossa
preva1escer sobre investimentos em ativos Financeiros. Estesos

ú 1 t IfflOS, níveis mín imos,segundo Wood , tendem a se manter em

dados pela necessidade que uma firma tem de manter um determinado

nível de 1iquidez.

principal crítica ao modelo deEm entender,nosso a

Wood é consideração,ele não 1 evou modelo.que em seuem a

pr inc ipal caracter ística das indústrias oligopolizadas, a

interdependência compõem. Este éentre as -Firmas fatoque a

quando ele afirma que evita " uma

discussão sobre a interdependênciaexp1ic ita ol igopoli sta e os

prob1 emas modelos de comportamentotrazidos esta aospor que
émaximizacão Sua j ust í f ícat i va(p S2) .vi sam a que os

interdependência como "empresar ios tratam mui tosa
relação resultados futurasaspectos da incerteza com dasaos

estratég i as " (p 89)a 1ternat ivas
interdependência entreEntretanto, as

f i rmas, E ichner,pr inc ipalmente da forma como tratada por pode
afetar
naque1e modela, a

aumentar suas vendas é praticamente descartadaf irma para
política de vendas,como vez queuma

que seria prejudicialguerra de preços entre as firmas,uma para

Wood não considerou a possibilidade detodas Além disto,e 1 as

formação de acordos tácitos entre firmas elevarpara seusas

s i mu 1taneamente , temPr ecos que

líder, desenvolvido por Eichner
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sign i f icat ivamente o modelo de Wood
possibilidade de uma redução de preco por parte

Isto ocorre porque,

e por Harcourt & Kenyon.

um entre os

a possibilidade de entrada de novas

parece-nos que a

que é

ou ampliar sua parcela

isto tendería a provocar

de uma

indústria e provocar,

como limite o modelo de firma

seu modelo que os

reconhecido pelo próprio Wood,

o que a torna uma



Por consideração1 evouWood a 1 gomasem

estruturais

o 1igopo1i zadas, principalmente a presença de elevadas barreiras à

entrada de firmas Desta forma, 'tradenovas □
uf f ' entre de lucro e crescimento de vendas e portanto,margem a

determinação através da interação entrede lucroda margem a
•fronte i r a ■f ronteira ■f i nane i amento ,de oportunidade dee a

necess i tar i a de

pr inc ipalmenteA espec i-f icidade do modelo de Wood, com

relação modelos de Eichner e Harcourt & Kenyon,aos

d i íerenc iacao do produto , que podem afetarnos deprocessos

tanto cresc imento delucro como a taxa de vendasdea margem

Devido voltará analisadomodeloisto, este ma i sseraa

det i damen te capitula 3 deste trabalhano
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nao

geralmente presentes nas indústrias

em nosso entender,

uma reavaliação

é sua ênfase

•fim,

características



2-2 PÓS- RALECHIANOS : MODELOS INICIAIS

secaa sãoana1isadas nestaserem as

Sawyer (1982) 0 motiva pela qual foca 1izaremos
e

a operacional i zação do modela pás-kaleckiano de determinação da

Este modelo -foi desenvolvida pela primeira vezde 1ucro.margem

por Cowling & Uaterson um

básica característica destemode 1 o área.*■ principalnesta A

sabrea

e determinados elementos de estrutura deseus custos marginais

mercado comportamento comoe

elast ic idade da demanda

’pós-kaleckiano' é ut i 1 i zado exp1ic i tamente□ termo

Sawyer. Quanto Cowling, estePar a

" é fortemente influenciadadistribuição de renda , que

visãopelo Em contrastetrabalho de Michal Kalecki com a

neoc1áss i ca dominante,

renda dasder i va vaemprego emnae a

parâmetros Kalecki

ou oligopolistas excesso
de capacidade ao

estaremos referindonos
aos

seráautores que a
exp1ic i tada.

das
oligopoli zadas

compõem. Segundo Cowling, "

1 . Ver Conyon & Machin (1991).

e Cowling (1983).
estes trabalhos é que eles explicam detalhadamente as hipóteses

que assumia concorrência perfeita e pleno 

participação na renda em termos

a característica principal

a norma num mundo ol igopolizado

outros trabalhos dos mesmos

(1976) e é considerada atualmente como

relação entre o

da função de produção, 

economias capitalistas avançadas como essencialmente monopolistas 
e operando normalmente sob condições de

Do mesmo moda que na secão anterior.

modela é a base para sua

utilizarmos o termo

Os trabalhas a

via as indústrias das

(p.6).

‘pós-kaleckianos', 

autoras destes dois modelos e apenas quando nos referirmos a

referênc ia

-mark-up' que as firmas aplicam

que a

modelo é

Para os pós-kaleckianos, 

indústrias ol igopol izadas é a interdependênc ia entre as firmas

teoria de

concentracãa industrial, conluio e



cama este será relação palitiras de preco e

quantidade " (P i). Para Sawyer, um das aspectos principais do
oligopolia é indústr ia,-firmas dominamque poucas a mas sua
posição à característica última da oligopólio fica claraquanto

quando ele af irma concentraçãode II tendem a

subestimar interdependência entre as firmas pois fatoresa como
con1u í o i n tercâmbio naa saodiretorias levadosdee em

Não há preocupação(p.BB). de se definira
nestes trabalhos.

pós-kaleckianosOs mode1cs f i rmasassumem que as
max i m i zam Segundo eles próprios.1ucros curto prazo. estano

restr it iva.
alternat ivas a teoria do custa total e as

teor i as Segundo Cowling, a teoria do custo totalgerenc ialistas .
não * mark-up ' sobrepelo qualmodo os custosoo

é determinado Por esta razão. " esta não parece ser

ser seguida e há muitas evidências1 inhauma muito proveitosa a a
de acordo com padrões'mark-up' pode variarsuger irem queo

max imizadorcomportamento deconsistentes com o

lucros (p.35).«

kaleck ianos Na verdade,

característicaprincipalgerencialista seus modelos. A dasem

é a ênfase no conflitoteor ias segundo eles,gerenc ialistas

entre decorrente da dicotomia entregerentes acionistas,e
propr iedade gerência em grande medida.conflito emerge,□e

satisfaçãoobjet ivos cujagerentes podem terporque os

impossibi1ite política de dividendos considerada ideal pelosuma

teorias gerencialistasacionistas. entreSegundo CoMling, as

destaca-se pois II ele(1964)Wi11iamsonde procuroua

pós-kaleckianos 
na 
os

cons í deracão 

indústr ia'

que

são amplamente

As teorias gerenc ial istas nao sao rejeitadas pelos pós- 
eles aceitam e até incorporam a visão

exp 1 ica 

norma i s'

<2. Uma análise desta e das demais posições dos 
expostas nesta seção terá lugar na seção 3 deste capítulo, 
qual será realizada uma breve comparação entre seus modelos e 
modelos pós-keynesianos .

hipótese pode ser questionada por ser excessivamente 

Duas

que as medidas

são analisadas

o conluio com



espec ificar função utí1 idade gerencial apreendeuuma que a
essência do gerencialistas tinham di zer sobreque os a a
motivação econômicasgerencial, termos de categor iasem

convencionais H (p .52) .

interpretaçãoSegundo funçãode Cowling, dea a

ut i1 idade gerencial é constituída de argumentos que têm em comum

fato de contribuírem de algum modoo aumento do status,para o
poder prestígio dos gerentes Estes argumentos englobam tantoe

Dentre estes últimos destacam-se os gastos com o quadro

administrati

< através incorporaçãoda de novos

elevação escalões),dos ordenados (pagos aos membros de todos os

leva Além disto, fatoresa
escritório, númerotamanhocomo do de

etc., também influenciam diretamenteinternac ionais,

esta função utilidade.

o aumento dos eles aumentam oslucros da firma.

o ponto

centra 1 do

alcancar estes ob jet ivas,que ao procurar

Segundo Cowling, de serapesar

própriosi rSo interessesgerentes seguir sempre queseus

Poss ivel, tentar maximizar o bem-estar dos detentoresinvés deao

irão abandonar assegue dai que elesaçõesde da firma,

quantidade que maximizam os lucros da firmaregras de

<P 53) .

□ grupo executivo toma suasPara os

lucros

3. Staf f expenditures',

94

Estes gastos obviamente não contribuem diretamente para 

Pelo contrário,

pós-kaleck ianos, 

sentido de alcancar o maior nível passível de

Um aumento no tamanho do quadro administrativo 

escalões),

voa

no original.

não se

assim como uma

que os

os lucros auferidos pela firma como gastos que aumentam os custos 

da mesma.

e consequentemente, diminuem a parcela dos lucros

um aumento da utilidade gerencial, 

número de secretárias, 

conferências

custos da mesma

o grupo executivo, 

política de maximizacão de lucros a curto prazo 

mais segura assumir

a serem distribuídos na forma de dividendos. Entretanto, 

argumento dos pós-kaleckianos é que isto não implica

preço e

decisões no

afaste-se de uma



alcançado,

colacaque ose
as

gerencialistas emteor ias

(P . 9 ) ,
•firma constituimagni tude

lucrososum dos
(e porsão vi s tos uma

eles sãoeconsequênc ia.
por

principal -fontea

status,
colocam oqueteor i asEx i stem

funçãodaocrescimento da
obstáculo para o

ut11i dade
destebuscaanaargumenta

a
obj et i vo, partepar

prob1 ema,falso
max imização lucrosde

ode recursos parasãopo i s 1 ucr os aos
de preços eAssim,firma,cresc imento da
comportamentoabandonoumquant idade

polít icasdedesvioummaxi m izador de
tenderá, direta oucrescimentomaxi/nizadoras de

capital novodas firmas areduzir o acessoindi retamente, a

(p 54)
retenção de

medidaNa em
de suainvest imentos emlucros

surge ona
ref1ete-seque

na
da

suapor
hab i1 idade dos

dab)dosdegrauvez ,
controle da firma via

hab i 1 i d ade de
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polí t ica de 

política de retenção de lucros

acionistas em 

dispersão

gerentes priorizam a 

detrimento

segundo aspecto da

gerenc i a 1

dos pós-kaleckianos,

dos gerentes,

principalmente porque

(que,

como

de seus gerentes)
crescimento da mesma

pr imeiro

Segundo Cowling, 

termos distributivos

para

distr ibuicao

questão do conflito entre gerentes e 

retenção de lucros da firma.

depende de três fatores 

substituir gerentes (que, 

ac ion istas

principal

11 qualquer politica 

do

e não alocativos "

que os

em adquirir o

pode ser
este é um

de
poder e prestígio .) 

gerenc iali stas 
firma como o principal argumento

Isto poderia representar um 
medida em que 

incompatível com

sua vez,

A magnitude dos lucros auferidos pela 

argumentos da função utilidade gerencial porque 

medida do sucesso da firma

que represente

lucros deve representar

pois isto

no curta prazo.

aumenta seu

gerentes e acionistas.

surge a

A partir do momento em que este nível de lucros é 

questão de como distr ibui-los É neste momento 

aspecto da questão do conflito entre 

nós interpretamos

depende do

investidores

financiar

forma de dividendos,
ac ion istas, 

Segundo Cowling, 
a)

Para Cowling,
fonte



(que depende tamanhodo da 4 irma do dee
dispersão das ações) e
firma ( que depende da estrutura organizacional da mesma)

Desta forma, para os pós-kaleckianos,

lucros " a divisão dos lucrossegunda SaMyer,no
entre grat i -f icacões,renda lucrosgerencial , retidos para

invest imentos poderdi videndos depende da dase grupos
interessados envolvidos "

com a

max imizacão pois " dizer que a precade lucros

sãocorrente, ■f i xadospropaganda e asa

tendo assim como a nível presente das■futura,em

vendas é, amplamente consistente com a comportamentoabviamente,

maximizadar de “ (p.54).1ucros

o fato da firma fixar

tendo com a
max imi zação de a
max imi zacão de a

Como vimos anteriormente*,max imi zacão de lucros no longo prazo.
a firma, lucrasaumentarfim def i xar seus noao

presente

futuro Desta forma,

lucros no curto prazo, uma

veremos a seguir3 .

firmacustas de umaas

de

Os custas de overheadlado - • custosum

propaganda

considerados custoscomo
segundoMas,nos modelos pós-kaleckianos,

4. Ver , P 72 e 73.2,cap

5. Ver P ÍÍ7/1Í8.
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grau

c) da eficiência do controle interno da

take- over

de overhead de outro 

depreciação e ordenados 

são

(p .163).

modelo não é incompatível

como veremos adiante.

é verdade que

o preco a

Em nosso entender, 

longo prazo não é incompatível 

lucros. Entretanto, e este é o cerne da questão, 

lucros no curto prazo pode ser incompatível com

dividem-se em

seu preco

englobam_as despesas 

Os gastos com

a firma maximiza

vista o nive 1

curto prazo e

hipótese excessivamente restritiva, como

em vista o

a longo prazo,

políticas de produto'

com juros, aluguel,

e pesquisa e desenvolvimento também 

de overhead e têm um papel importante

Para os pós-kaleckianos, 

custas salariais e materiais (custas variáveis)

as firmas maximizam

Cowling afirma que seu

pode estar diminuindo suas perspectivas de lucros no 

os modelos pós-kaleckianos, ao assumirem que 

estão utilizando



" nós utilizaremos a hipótese simples, porém razoável ,

'marketing' podemQue propaganda a 1ocadasser

entre e1ementos custos de overhead ao njvel agregada “os dos
(p 39)

Variações nos custos salariais e materiais decorrem de
var i ações insumos e de variações na quantidadedosnos preços

Produz ida. var iacõesOs custos de overhead independem de na

produção

Além

produção

variáveis médios e portanto os custos marginais

esta hipótese é realista poisSegundo Cowling,

há e v i dênc ia abundante de que os processos de

são operacionaiscaracter izados custospor

constantes

e nós

(p 27)de capacidade,

Plantas□ ■fato da f i rma com e com

a hipótese de custosmode1 ono " para cada planta,desde que

margínais " (Cowling, P 28) . Assim,

decorrentes

os custos

•firmasPara operamas comos

capacidade ociosa.

dec i sfies das firmas, a

uma

Cowling, lireduz ida. Segundosua parcela de mercado a

expectat i va serianorma 1 que

■frente

(P .27) .

Por
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variações proporcionais nos custos variáveis, 

insumos independem de variações na

operar

de eficiência entre elas não provoca alterações

pós-kaleckianos,

Operar com excesso de capacidade faz parte das

planejado ou não " 

várias

pois numa economia na qual 

período

de excesso

Segundo Cowling, 
dão através de 
disto,

Cowling , 

de

as plantas fossem construídas de

operarem em mercados oligopolizados,

o capital monopolísta trabalha com algum grau

constantes seja preservada 

□s pós-kaleckianos assumem que variações na quantidade produzida, 

não alteram

estratégicas

demanda esteja crescendo e os investimentos têm um longo 

de gestação, 

ter ia

de variações de curto prazo na demanda, 

marginais do trabalho e da matéria-prima

variações na quantidade produzida se

as firmas têm

e despesas com

o preco dos

■forma consistente com níveis de demanda alguns anos

assumimos que
até as proximidades da plena utilização da capacidade

Assim, os custas 

são constantes.

firma que estivesse operando à plena capacidade

diferentes níveis

estat í st íca

produção modernos



reações demaisdasconsciência de
firmas da indústria.

o preçose j a ,
quepodeelade produto,seu

doretaliações,provocará oe
estáve1 1 imite oposto,No se

instável, □ grautornar-se

reduzido.
também do tempodependeconluio

Seocorrer.

de preçosse

aprovocar
deoriundos umaque os

guerrapreco são

Por outro lado,de preços. se

a

esta

atraente
coex istem numaCowling,Para

aque

quanto

" nós argumentamos
maior

que um grupo

qual cada membro,
' d isperso',e mais

'Degree of collusion’,6 .
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não será detectada,

de conluio deve ser bastante

Este mecanismo de 

transcorrido até que uma possível retaliacao venha a 

este período de tempo é pequeno, ou seja, se um corte

■firma tende a manter seu preco, 

redução do

rivalidade e conluio 
rivalidade entre as firmas, maior é 

visem

'fechado' será aquele no 

retaliação será mais

Uma firma sabe que se 

provocar uma guerra de preços 

firmas da indústria Se cada firma 

de seu preço será detectado

retaliação imediata, 

ganhas temporários 

perdas futuras decorrentes de uma

o período de tempo até a efetivação 

, firma pode ter ganhos substanciais 

possibilidade bastante
retaliação é grande, 

o que torna

de uma

menores que as

ou seja,

traria prejuízos para todas as 

estiver convencida de que um corte

que suas decisões provocarão

Para os pós-kaleckianos, há a possibilidade 

coordenacao entre as decisões das firmas,ou 

reduz i r

preco do produto deve permanecer 

cada oligopolista estiver confiante 

a situação deveque uma diminuição de preço

com cortes de preços,

o grau de conluio*.

de se medir

uma vez

o grau de

é o grau

indústria Quanto maior for a 
a probabilidade de reações a decisões unilaterais, 

trazer benefícios para uma firma individual. Entretanto, 

maior for esta probabilidade, maiores serão as vantagens oriundas 

de uma política de decisões coordenadas entre as firmas, ou seja, 

de conluio. Segundo Cowling, 

oligopolista menor e mais 

não só assumirá que a 

provável do que em um grupo oligopolista maior

no original



indústria aocom

“ (p 12)

Como vimos,

pela porvez
númeroque oas

reg i ao

totalquant idadedadependeprodutodoO preço

, ou seja :produzida para venda

(1)+ Xn )T= f (XI + X2 +

A equação de lucros para

(2)(Xi)TTi = c iXiP

maximização de lucrosA condição de primeira ordem para

é ;

- c ‘ i+ Xi dpdx
(3)= 0’

dXdXidXi

Xi —produzida.
preço do produto,P

Fi - Custas -fixas ;

custo marginal9
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8.
TTi

de -firmas e -fixo ;

custos marginais

devida à maior consciência e 

relação

7. . .. .
quantidade produzida pela firma i.

c i

p =

ci (Xi) - função de custa variável ;
- Lucros totais .

ela será mais rápida, 
membro da

FiB

f ( X )

sensibí 1 idade de cada 

comportamento dos outras membros
modelo pós-kaleckiano foi desenvolvida

Este modelo

X - quantidade total 
(i = 1,2,... n)

e que os

que as

o
primeira vez por Cowling & Waterson (1976). 

supõe que as firmas produzem um produto homogêneo;

firmas maximizam lucros no curto prazo 

de cada firma são constantes na

mas também que

d ir i = p

de produção relevante

a firma i é :



■f• j X Xíp

(4)

P

Logo,

1P c 1

(5)=

*np

f irmade lucra da damargema

dada da elasticidadedemanda dae

rei ação Esta elasticidade

r ivais

também chamada de elasticidadesuas de quantidade,

+ Zxj .Se j a X = Xi

Logo ,

A. dX Xi dXi

(6)1
X X,

ÍO.
àda
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X/ 
l>

I 
/XI

Adp

dec i s3es 

conjectural.

depende 
produção

7

d£xj

A 21
produção da firma i.

Zxj/

Logo, 

elasticidade 

indústr ia

d7 dxiy

com relaçao à produção da firma 

reflete as expectativas da firma com relação ã reação das 

a

com i j

— elast icidade-preco da demanda da indústria, 
elasticidade da produção da indústria com relação

Rearranjando os termos, temos;



Sej a medida da elasticidade conjectural, tal«c uma nova que

Logo ,

XiXi

X 1 = OC i (7)

X/

Substi tu indo (7) (5) , temos,em

OC i (0)+

f irmas (eq . (S) ) ,A partir das margens de lucro das

de lucro média da indústria,pode-se ponderadacalcular a margem

pelas parcelas de mercado de cada -firma (Xi/X). Assim, temos

f.!“■ - c * i ) XiXi
1.1. (9)

pX

il Supondo OG igual para todas as -firmas
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X/ x/ /



Portanto,

1 H ) ocP ( 10)c

3

p TL

H ( 1 -OG)P c «x.
(11)

p TL

de lucro média da indústria, chamadaa margem

grau de monopólio

H é Q

medeo que as

expectativas de cada •firma com relação à resposta de cada rival a

dec i sãosua Como vimos. quanto mais as firmasquant idadede

estiverem quant idadeaumentoconvencidas de na suaque um

produz ida

vantagens de

12. índice de HerfindahlH - 3
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de 
de 

(Ver

Assim,
Pelos pós-ka1eckianos de

H + ( 1

13. Desta 
empregado por 
uti1izaremos 
munopólia' 
interpretação 
capítulo 1

(ou redução no preço de seu produto) provocará reaç&es
(retaliações) das firmas rivais,

depende de : H.Tx» 

índice de concentracão industrial de Herfindahl; TX é 

a e 1 ast ic idade-preço da demanda e «G é o índice

<

pós-kaleckianos utilizam o mesmo termo 
em algumas de suas formulações. Entretanto, 
‘margem de lucro', ao invés de 'grau 
que possível, devida aos problemas 

literatura econômica.

maiores serão as

e ex .

Ou seja.

forma, os
Ka1ec k i 

o termo 
sempre que possível, 

ão que este termo criou na 
, seção 2 ) .



políticauma decisões coordenadas entre as firmasde Assim,
Aunto maior -for maior serávalor de oc , de con1u i ooo gr au

entre •firmas .as

Segundo Cowling, " nós decidimos assumir que a variável
de decisaa No caso de oligopólioo preco

poi s somente devecaso umser o preço

exist ir. indústr ias com produto heterogêneos,No caso de ainda há

fundamentos concorrência via quantidades devepara

conccrrêrcia devida instab i1 idadeviaa preços, a
assoei ada

firmas deas

uma indústria e/ou devidomesma a

nivel de produção assoeiado à maximização dena

<P.34)

Em entender,nosso

escolha da quantidade em detrimento do

pelos pós-kaleckianos,preço . No desenvolvidomodelo como as

atravésquant idades são funçãorelacionados dae os preços

inversa da escolha dedemanda, comoa

variáve1 transformaçõesdec i são modelode acarreta nonao
Entretanto, firmas(op.c it) , "se fixamFriedmansegundo as

quan t i dades, então como os preços são determinados ? Dizer que

eles são determinados pela função inversa da demanda não responde

a esta pergunta. pois a questão é entender o mecanismo através do

qual A função inversa da demandaagentes fixam seus preços.os

somente prevalescerdeveminforma paranos preços queos

clarear * li (p .74) .o mercado

indústr iaParece-nos decaso umacomo no

ol igopolizada ou se j a,as

preço com dado,

de alterações nosqua i squer

de preço. deverá fazê-lo diretamente. invésao
interaçãoquantidade produzida e esperar que asua

entre que ocorrea
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à concorrência via preços no caso de produtos levemente 

diferenciadas com elevada elasticidade cruzada entre

desejar

de modificar

é a quantidade e não 

homogêneo este deve

dominar

alterá-la,

custos marginais 
lucros

é mais plausível supor que se uma firma, 

fatores que determinam sua decisão

que,

firmas são 'price makers',

incerteza com relação aos

uma ou outra variável

estes argumentos não justificam a

quantidade produzida e

como variável de decisão,

a quantidade demandada,

não tomam o

em vista

assumir que a



no mercado, provoque

argumento queQuanto ao
dosumpode prevalescer, veremos

provocarpr incipais -fatores que
acarrênciadeacordos tácitos entre as

' secretos' ou seja,de de preços.cortes
dafirmasdemaispelasnãof irmauma que

forma deaindústr ia. Estes cortes
entrega,dedescontos, fac i1 idades

etc .
elucro nosdeA margem

relac ionadadiretamente
dainversamente relacionada com a

OÚ :ela depende do valor dedisto,
Neste casoc) / P<PoC = O, temos queSe

apesar danas i tuacão analisadatemos pora
firma que aassumeinterdependência entre

quant idade

de seu próprio
O

datermosresultado, em
decondici orada grauaa

asnosAssim,demanda ( "n. >.
firmas fixam seus preços

estassoblucroscomportamentoou abertos, o
desvia-sequeumarestrições

substancialaente
(P

Neste caso.
peloscomofirmas oligopolistas, a

valor de otpós-keynesianos. Desta o
A medida na oa 1de Cournot)(modelo

de um modelo de
aproxima de ummodelo se

políticas dededoCournot depende grau
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variação no preço.

no oligopólio homogeneo

produz ida
nível de produção

pode variar de O 
qual

podem

firmas é a possibilidade

reduções de preços de

com o grau 
elasticidade

ainda assegura 
do resultado concorrencial

No caso oposto, °C = 1 e temos que 
maximização conjunta de lucros por 

situação tida como típica

a seguir que

a desestabi1ização dos

indiretamente a 

de

que e

forma, 
(conluia perfeito).

modelo de monopólio ou 
coordenação das

a ausência

são detectadas

secretos de preços podem tomar 

facilidades de pagamento,

as firmas, cada
pelas demais firmas é fixa e independente 

Entretanto, segundo Cowling, 

resultado concorrencial .

monopólio', ainda está 

(H) e à elasticidade da

somente um preco

de conluio não implica num i

de

modelos pós-kaleckianos 

de concentração industrial e 

demanda . ' Além

temos a

grau

concentração

mercados oligopolizados nos quais

sem acordos tácitos

= H/nt
qualCournot,

maximizador
produção

“ (P.7).

c ) / p = 1 /t\_ ■ 

parte das

em
independentemente, 

de



do valor de oc .•Firmas, ou seja.quantidade das
aF i rma

a

dadoconsumidores,

que suas
"obviamentesendo,rejeitadaé como

da oligopólio,errada, poi s
egera 1 , o grau

assim comode conluio.pelo grau
menosda aoAlém disto,

questão, do
pareia Imente, uma

darindustrial pode seda
resultado de um processooatravés da

indústria. Para

exp1i car o
(1954)margem de lucro,

Kalecki( 1964) .
de lucro.

grau de

hápois
tomarlimite. aque pode,das •Firmas, no

tác i tos.
este argumento

Stigler ( op
aumentar cada vezFirmasSegundo ele,

mais

emasApesar pra
estabelecerparacustos, que

umestabelecido o

29.14. 1.Ver p ■cap .
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estratég i as 
ações

Como vimos’* , 
concentracão industrial tende

para
i indústria de um 

Firmas incorrem

condenadas em 
após

Com1i ng 
de lucro são parcialmente 

Em vista disto,

anti-truste movidas pelo
conluio, cada Firma sabe que

que assumimos ser 
concentração

Firmas oligopolistas 
é determinada somente pelo comportamento dos 

determinariam

um aumento do

o casono caso
de monopólio' é determinado pela 

pela elasticidade da demanda 

demanda é,

a elasticidade da demanda

.cit) elabora um pouco mais 
oligopolistas tendem a

evitar qualquer tipo de 

monopólio

mesmo modo que o grau

um aumenta na

que os Fatores que determinam a margem 
inFluenciados pelas ações das próprias 

visão de que esta margem

o grau 

concorrência via 
dl «to, 

vão desde os 
conjuntas até a 

movidas

gastos
possibilidade de serem

Estada. Além disto,
corte de preco não

também a elasticidade
variável sob controle das -firmas em 

de concentração e de conluio “ (p.10) 
concentracão

as
de conluio entre elas, i 

preços e aproximar a 
estabelecer o conluio,

necessários

preFerências 

pelo produto em questão.

O aumento 
Fusão de Firmas ou pode ser 

de crescimento di-ferenciado entre as Firmas da
eFeito de um aumento do grau de concentracão sobre a 

Cawling baseia-se em Kalecki (1954) e em Stigler 

(op.cit) aFirma que 
a elevar a margem

inFluência mútua das decisões de preços 
Forma de acordos



detectado

depende dos

Um aumento do grau

■fatores . como umaEm

torna-seestratégiasformação de
viade cortes de preços,ded i sto, a

aumentartendemercado, ademonitoracão das
de concentraçãoaumenta do grausignificaiivamente. um

-firmas e portanto. atende a
elevar a

□u seja.
demanda
detectar cortes de preços

baseadonovamente emCowling,■fatores,

Kalec k i , a-f i rma
se osentre as

aumentaCowling,Segundo um
de lucro.si só,tende, apor

firmas,sobreefeitos o grauseus
17

explica como
dosasPara os

dosum
aocomodemanda,

P.49-56.(op.cit.),15. Ver Stigler

seguir (ver p.iiO/iii)16. Voltaremos

17.
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probab i1 idade 
parcelas

Logo,

de conluio entre as

conjuntas 

deteccaa

Este -fato gerará críticas 
analisadas no <

firmas aumente, 

relação aos custos variáveis

primeiro lugar,

'mãos' de poucas firmas,

fac i1itado

aumentar a margem

de conluio entre as

isto pode ocorrer 
pós-kaleckianos, as preferências

determinantes da elasticidade da 

exógenas ao modelo.

crescimento do número de 

estiver crescendo aceleradamente, 

é reduzida.

; ao modelo pós-kaleckiano, 
capítulo 3 deste trabalho .

de concentração age sabre estes dais 

maior parcela da produção 

o processo de 

Além

que serão

o grau de conluio

a este ponto a

se a

Além do grau 

de conluio pode ser afetado, entre outras fatores 

consumidores da indústria, 

a probabi1 idade de se

Além destes
que há a possibi1 idade de que 

custas de overhead aumentarem com 

para todas as firmas da indústria1*’

do grau de concentração 

independente de 

mas não

consumidoras, que são

não podem ser consideradas

cortes de preços

passa a

margem de

se concentrar nas

ser-lhe-ia vantajosa, pais naa seria acompanhada pelas 

demais firmas. Assim, a formação e a estabilidade do conluio 

custas envolvidas e da probabi 1 idade de detecção de

aumentar o grau 

lucro da indústria.

de concentração, Stigler afirma que o grau

191, pela taxa de



■f i rmas,

" (p.13).c i garras, por
AEntretanto, os

aumentar aservirpropaganda pode para
pode aumentar aque□consumidores a

Isto ocorreelasticidade da demanda
af irma,

porém, setornoque
inérciaamostra que

dos compradores,

afetamfatores aoutrosAlém da
real , que

leva cresc imentoao

reduz i r
diferenças de

qualsegundo ao
* boom'noaeaumentar na

econômico .

modelo. A

pode significar que

mantenham margemuma

concentração edegr aus
elevadapelasentiremelástica. se

indústria, queonaoperara
doo

na
entrada de novas

(p 13—13) .18. Ver Cowling
1,Kalecki (ver cap .também foram citadas parfatores
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A questão da entrada 
de entrada de novas 

'firmas

potencial é muito importante neste 

firmas na indústria 

estabe1ecidas '

seu valor. Além disto, 

sensibilidade dos consumidores a 

depressão e a diminuir

19. Estes
P .23)

propaganda,

□ aumento secular da renda 

‘comportamento habitual' 

‘efeito Harrod ' ,

e diminuirá o preço 

existência de barreiras à

possibi1 idade 

não é possível que as 

lucro muito elevada, 
de uma demanda pouco

mesmo em face de

rentabilidade, elas passarão 

aumentará a quantidade total produzida 

de lucro. Portanto a 
fator adicional importante

a mudanças de preços

preços tende a

Se novas firmas

tende a

produto e a margem 

firmas pode ser um

a propaganda tende a

agindo caletivamente, podem reduzir 

criando e mantendo gostos, isto 

e até fisiológica (no caso de

diferenças de preços, 

e reduzir a margem de lucro 

principalmente no setor comercial da economia. Cowling 

industrial a evidência empírica disponível 

aumentar a lealdade e 

diminuição de sua sensibilidade

de 

conluio elevados e 
atraídas

Segundo Cowling, 11 as 

a el asticidade—preço da demanda, 

é, criando dependência ps ícol óg ica 

exemplo), através da propaganda 
efeitos da propaganda são ambíguos, 

sensibi1 idade dos

o que leva a uma

elasticidade da demanda.
da importância do

temos o



pr inc ipa isindústria Asdalucradeterminação

barreiras a
propaganda,economiasBain(1956)),

diferenciação do produto e
grupos

(1950)industrial .de preços
asrepresentante

entrantes'
firmas.novas

econômmica o1 iteratura comoconhec idah i pótese naf icou
hipótese. mode1 ooSylos-Labinipostulado de

revela entradaque a

daescala,economias de
a demandadeeconom i asmercada. Se as

relativamente inelástica e

entrada precoantes da eo preco
f irmasde novassignifica quesubstanc ial,

desestimularia .

□ grupo
apreco-1imi te

que
firmas depende

é f i xadoeste preco
revelam que o

fluxo lucrosde
seja, oserádepreco

seusf irmasque impedepreco a
fixamestabelecidas seuobjetivo*. as

sabendo que amesmoauferir lucros
porentrada de novas

lucros futuros.a magnitude de
entradapelosdadotratamentoO

de teorias,

de asSegundo a

estabe 1ecidas evitam af irmas

108

da margem 
entrada são,

seu principal 

f i rmas esperam que as

face da entrada de

pós-kaleck ianos

cujo principal

equi1ibr io 

entrada de novas

' pós-entrada' é 

é

do preco do 
de modo a maximizar o 

Estas teorias

A partir desta 

firmas depende da magnitude das 

do tamanho do

f irmas 

extraordinários no presente,
firmas (atraídas por estes lucras) irá reduzir

segundo

Estas teorias assumem que 
produto das firmas estabelecidas e 

valor descontado do

de novas
elasticidade da demanda e 

escala forem grandes;
a diferença entreo mercado limitado, 

esperado
a entrada

é composto pelas teorias dinâmicas de 

entrada de novas

preco a fim de

teor ias que

seu nível

Segundo Cowling, existem
tratam da relação entre a entrada potencial

□ primeiro deles tem em Modigliani

□ modelo de Modigliani assume que 
firmas estabelecidas mantenham

Estade produção em

refere-se a

as oriundas de

vantagens absolutas de custo.

três grupos principais de 

e o nível

o que

futuros das mesmas.
maior que o preco-1imite! ou

Para atingir

Spence, 
firmas através do

visão

de

segundo Sawyer (p .97)(que 

de escala.

potencial baseia-se no terceiro grupo 

representante é Spence (1977).
entrada de novas



elas expandem sua

aumentar suacapacidade produtiva, mesmo

produção.
antes queproduz ida

firmas entrantes possamas
avaliaçãoaSegundo Cowling,
a entradadas

depende da

de prcducSc real Coino ataxa
ataxa r ea 1 na

haverá umairá dssum i r que
' pós-entradaprê-ent raciá e

Como(P . 18) .Hdisto ovistamodifique seu comportamento em
i rreversíve 1,é ascapac i dadedeinvest imento excessoem

que esta ‘ameaça dastêm razão para crer

criacão de excesso

de capac idade
Estedeque uma

■firmas a maximizar seus
in feri or

Adescartada .firmas estivesselucros,
nível deoquecriacão dede excesso

Sepotencialé in-fer iorprodução real

duasassupusermos
de novasentrada

■firmasasdeved»excesso
preçoseestabelecidas

os

logo,preços e
suposição de asentender, apotenc i a 1 . Em nosso

quanto aestratégias sao

entrada de novas

123/124.20 . Ver p .
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Agindo desta maneira,
redução no preco do produto,

prevalescer, 

nível de

entrantes potenciais’ 
irá se concretizar.•firmas est abe 1 ec i das

□ s pós-kaleckianos argumentam 

resposta mais 

preço-1imite .

lucros no curto prazo 

são

pois 

produção

Neste caso, portanto, 

independentes da entrada 

duas

capac idade 

continuam operando no

entrada de novas 

capac idade

que

elas podem aumentar a quantidade

excesso de capacidade, ou seja,

não tencionem

igualmente eficientes 

firmas é excessivamente restritiva,

significa 

ao nível de produção 

estratégias têm resultados semelhantes 

firmas, a criação de

que a 

apropriada à entrada potencial 

preço-limite seria

de capacidade, 

diferença substancial entre o preco

e espera-se que ela

entrantes potenciais

taxa de produção potencial do grupo 

taxa de produção potencial excede a 

entrante potencial

como veremos

começar a produzir.

a idéia central é que

sobre as perspectivas após

existente e não da

a seguir”"

caso de excesso

que

prevenção de

investimento em

o preco esperado

a margem de lucro,

é uma

que maximiza seus

f i xação 

ao preco-ótimo, que levaria as

que 

quanto à prevenção a

e provocar uma

caso a



f i rma,produt iva dacapacidadedaA
tr azproduzida,quantidadeindependente nade

deComo vimos, □ grauimplicações interessantes para
cada -firma com relação àdecon Lu i a dasdepende

-firmasSe asresposta da cada rival
muitocapacidadeoperam com

levarádec i são, por
tambémqueimediatamente a uma

produzidavão aumentar sua
éparcelas de mercado.

incrementar at endecapacidade a
reag irpodemrivaispartic ipantes ostodos queos

entrada potencial tende a" <p 19) ainstantaneamente

elevar lucros, aoa
dede excessovalido mesmo na casaEste

capitula anter ior,vimosComa nanao P1ane j ado.capacidade
aumentartende naadeKalec k i af i rma margemque a

devidarecessão,
numaentre f i r mas .as

firmasdasaà Kalecki,simi1 ar de

ol igopolistas ■face umaa
recessivos ouemacorreseus produtos, que

depressivos
relação overheads/custosdaaumentoele, o

deixar aspodevendas,variáveis»
segunda CawlingAssim,f i rmas numa

inicio dadoantesconluio(op.cit.), H

oligopolistasnão ser nos gruposrecessão,
parcialmente,menospodem, aomais

de conluio entre□ grauresolver seus
(vereste resultado deve ser questionadoentender,

1Í0

margem de 

argumento e

expansão

var iações

quantidade

Segundo Cowling, 
velocidade de reação por parte do

expectat ivas

decisão de produção.

provável que qualquer

lucro
formação de acordos tácitos 

análise em muitas aspectos
pr inc ipalmente

Cowling (1983a),

<21 Em nosso 
P . 123/1S4) .

essenc ialmente determinado pela 
qualquer corte de preço, então a existência de excesso de 

conluio, par tornar claro a

discute 
redução substancial i 

períodos

Logo, 
contrário da opinião corrente.

a modelo

comportamento 

na demanda pelos

ociosa, é
parte de uma firma, de aumentar sua produção, 

retaliação por parte das rivais,

para não perderem suas

como deve ser o caso a

como a

" se o grau de conluio

a sua

se o

grupo a

'■fechados', (as firmas!

problemas mútuos aumentando

Segundo
decorrente da diminuição das 

situação econômica difícil.

é imperfeito



existência dede excessodisto,e 1 as ■i a

reforçar o grau decapacidade

as
períodosAssim,

pelo seunaindústrias aligopcli stas ,de uma
decor tesdea

presas, mas

tendência depor uma
o excesso

de monopólio',

(p.354).acreditar "reduzí -lo, cama

daApesar

de 1ucro,margem a

firma.daaumento dosum
queCowling . Segundo

grupo existente, a

grupo '•o
considerados como

expansãoda da
de lucromodo,overhead destee

são4 arma □scomoda f i rma, aapenasmas

os

Sawyer •'

por

fixoscustose
menosum

aponta osparavariáveis Estacustos
custosfirma emdivisão dasdeterminam a

" (p.93)excedente
as

kaleck ianos (da mesma

iii

custas da firma dividem-se
Segundo

conluio entre

Jucros oriundos de 
abordagem

marginais) não altera a
constante

d istr ibuidos 

Como vimos anteriormente, 
overhead (custos fixos).

variáveis (e logo dos custos 

'grau de

muitos analistas parecem

entrada potencial não alterar diretamente a 

expansão da capacidade não utilizada provoca 

Este fato é reconhecido porcustas

ele, “ está claro que, 
obtidas através do aumento do grau de conluio do

existência de excesso de capacidade representa 

Entretanto, os custos decorrentes 

custos de

Produto pode inicialmente levar 

este efeito será apenas 

elevação

capac idade
não alteram o preso nem a margem

lucros totais

adversidade mútua. Logo, 

tenderá eventualmente a elevar o grau

sendo assim, 
excedente constante de preço 

fatores que

(p.343). Além

(não planejada, neste caso) tende a 

firmas, pelos motivos apontados acima.

após analisar evidências empíricas de 

Inglaterra, Cowling (op.cit.) conclui que " 

queda na demanda 

uma política 

temporário e será substituído 

do grau de conluia em vista da 

de capacidade não planejada

na caso

em custos variáveis e custos de 
um aumenta geral dos custos 

zão lucras/vendas, desde que a

Os custas fixas, por outro lado, 
um aumenta das

reduz os

apesar do fato de

ganhos padem ser

um pesa para

ao invés de

variáveis e

monopólio" permaneça 

não são 'mar ked—up‘

recessivos na

receitas de uma
Isto significa que, para as pós- 

forma que para Kalecki), as firmas fixam

(P.22)
são



custossobresomente seusap1icando margemseu umapreco

variáveis médios, sej a, que aou

custos de averhead.
investimentos em□sSegunda os

excesso de capacidadeP & Dpropaganda,
aumentoUm nadecans i deradossao como

rea1i zacão tipos dedestes
é determinada eEstademagnitude da margem

grau dedepeloexclusivamente grau
somenteinvestimentosEstescon1u i o e

mais destes trêsalteram lucro sea

fatores.

elasticidade daa

tende aumentar grauoa

composiçãoaEntretanto,

□s lucrosdos lucros

sao ap1 içados em .
D,P &investimentos emexpansão da -firma ;para

integração vertical
aluguel

benef ícios para

Adespesas dee
é

dividendos, lucros

d i sputadeterminada pela
einterno na

P
consideradas coma

vertical e excessointegração& D,

clarof ica que
No decorrer

taxasterduas podemfirmas
Isto

possuírem a
delas tiver umapode ocorrer

seção 3.ae. i,Ver cap .

Ü2

o grupo 

depreciação

lucros.

concentracão industrial,

para um aumenta da margem. 
estes investimentos alteram

totais auferidos pela firma 

lucros retidos
totais da firma 

distribuição de dividendos ;

propaganda, 

ordenados e demais

entre

+ gratificações

firma. Os juros, aluguel
custos fixos. Os investimentos em propaganda, 

de capacidade dependem das

retidos e ordenados
entre acionistas e gerentes pelo poder 

depreciação sao

custos 

investimentos não afeta diretamente a 

única

pressões competitivas.
das obras de KaleckiRR 

de retorna diferentes, 

de lucro e o mesmo nível de vendas, 

relação capital/produto maior

margem de lucro engloba os

mesma margem

e excesso de capacidade ;

pagamentos de juros e 

distribuição de

se uma

apesar de

pós-kaleckianos, 

integração vertical e 

averhead.

margem de
Os gastos com propaganda, por exemplo,

demanda e a criação de excesso de capacidade

de conluio, ambos os fatores contribuindo

elasticidade da demanda 
influenciarem um ou

tendem a diminuir

executivo;

divisão



que segunda Kalecki,pois,
tem reiação d i reta lucro, que édecom a margem

pelos fatores semimonopol íst icos, tanto no curto como

no longo prazo.

éCowling, " f requen t emen t epontaum que

canexãa trabalha de Kalecki é que o grau deem com a

monapólio implícito no comportamento maximizador de lucros pode

ser consi s tente taxa de retorno sobre o capitalcom uma que

imp 1 i que saída das firmas a longo prazo. 0 reconhecimento desta

possibi1idade que os custos de overheadimplica. obviamente,nao

devam determinação politicasentrar das de precona e

"isto não significaquantidade . ainda segunda ele,Entretanto,

vista de deum grau

monopó 1 i o taxa de retorno sobre o capitalproporcione uma
os

como

(P.24-25).

aná1ise deA

denos margem

lucro das podemesmas

visãoSegunda de CowlingSweezy (1966) . a

<P.20-29), há uma assimetria nos ajustamentos doneste modelo

variáveis.com relação Oscustospreco preçosnos
são rígidoscustos ou seja,somente acompanham nos

pós-kalec k iano,modelo

isto somente

afetarReduções custos anos
elast icidade da

As indústrias tendem

a se mover

Além disto, daprovoca um

renda agregada se

in ic ia 1 .inc1 inação, intensifica o efeitoesta mantiver
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capitalistas pode

Periodos

Segundo o 

diminuição

custos variáveis das firmas ol igopol istas sobre a

ser entendida à luz de sua discussão do

que 

insa t i sfatória.

qualquer 

determ inada

elevações

pode

fatores que determinam a margem de lucro.

variáveis podem

nos custos marginais

Nós já mencionamos que o grau de conluio entre 

ser aumentado sob circunstâncias adversas.

para porções inelásticas de suas curvas de demanda.

aumenta

e um deslocamento da curva de demanda o que,

capitalista permanecerá passivo em

recessivos ou depressivos "

Cowling com relação ao efeito de reduções

ocorrer se a

que o

demanda no caso de uma curva de demanda linear, 
com elevadas taxas de progresso tecnológico

a variações

a intensidade do capital não

a mesma

quanto à reduções nos mesmos.

Segundo 

levantado

a outra,

o aumento da produtividade

afetar o«

modelo de Baran &



reduções na elasticidade daAssim,

demanda, □ que
tambémcustasnos

efeitoEste•firmasas
demandadeda curvapode entendidoser

quebrada.
das -firmas rivais.redução nos

provocar ia umde precoseuCada f i r ma que umaespera
i gua 1(derivaisíirmaspelasf i xadosredução preçosnos
cor teinibe oper ■feito), que□magn i tude, se

inicial do preco
o queprobab i1 idadecapac idade, a

nesteiniciativatende eliminara
custas,

da margem lucro.de
provávelpoucoêUma redução nos

que aemp ir icamente, vezuma
Assim, acustos econstantes nosnos

"resultar numafatores tende a

de crescimento
taxa de crescimentona

cr escimentataxa dena

grupo aligopolista teme que

ato agressivo

•fim,Por
inovaçõesocorreremconcentração, estasse

de escala,impliquem umtecnológicas il

(Cowling,u
o que.

provocap .30) .
Cowling,

dasreduções
margem de

3detalhes no capitulomais
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qualquer

dado o grau de conluio.

para

elevações da

dos preços,

i isto fosse considerado 

" (p.31, grifos nossos).

reduções nos custos podem aumentar 

reduções ocorrerem via 

aumento das economias 

é muito plausível

nos custos 
lucro média de uma indústria.

reduções nos custos provocam
aumento da margem de lucro.

podem afetar a margem de

dos preços, 
dos custos não causari 

pois cada participante do 

pelos rivais

custas marginais 

tendência existente é de aumentas 

atuação destes

Neste caso, o preco de uma 
custos devida ao receio de reação 

redução

23. Este processo será analisado com 
deste trabalho.

que

como vimos anteriormente,
O aumento do grau de concentração ,

M Desta forma,

Como vimos, se as 
desta reação acorrer é elevada, 

sentida. Assim,
provoca um aumento

o grau de

por sua vez,

firmas operam com excesso de

um aumento da margem de lucro
firmas tendem a provocar

como um

causa um

reduções nos

o conluio for

preços.

ausência de flexibilidade da taxa 

sendo que qualquer tendência de queda 

a um redução similar

Reduções 

lucro através do grau de conluia entre 

através do modela 
firma não acompanharia uma



média de umalucrodemargema
overheadslucros nodos

a margem de lucro,disto,va lor da
matérias-primas □ sejuntamente com

custos sa1 ar ia i s,

overheads e
custospodem osInovações

vimos acima,comoo que,var iáveis firmas de umadas
portanto, atende aumentara a
Entretanto,Parcel a lucros +dos
tecnolog iaKalecki) ,

sobre a
da mesma

esta afetar os
no seua

do

por

neoc1áss ica, qual ana

30) .< P •

salários nasdeporque processoo
seja,colet ivamente, ou•feitossera

un i -formerelativamente
forma,Destaindústrias daas

indústria como
concorrentes,

M
manter aeprecoo

margem de

secãoKalecki (ver cap.1,caminha trilhado porQue osegue

deste3mais detahes no cap
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para Cowling

d i str ibuicao

tecnológ icas 

indústr ia.

particular, 

não há maiores

25. Este ponto será discutida com 
trabalho.

24.
3) .

determinantes da margem 

tecnologia 

Ela só pode agir através 

além de

, aumentos nos custas variáveis, 

são repassados para preços, 

Isto ocorre, segunda eles, 

indústr ias

ol igopo1izadas tendem 

através de acordos que a-fetam de maneira 

economia.principais
aumentos «alariais a-fetam tanto uma

também aa principais indústrias

estes aumentos para

lucro inalterada'1’

da distribuição

Para os pós—kaleckianos 

decorrentes de elevações salariais, 

ou seja, não a-fetam a margem de lucro 

fixacao de

como os

margem de lucro média da mesma e i 
overheads na valor adicionado.

a acão da
indústria só

(assim como para 
da renda gerada na 

de lucro média 

correto papel

ocorre se

produção da mesma.

a razão entre os custos de 

determina a distribuição

valor adicionado nesta indústria.

reduz i r

problemas em repassar

entre os lucras +

Segunda ele, "isto colaca 

secundário em questões de distribuição 

grau de monopolio’ e tende a ser utilizada para isto, 

razões de eficiência. Este argumento contrasta com a teoria 

tecnologia tem um papel central na teoria

Para Cowling'”* 

indústria determina a participação

Além

os salários no



2-3 UMA BREVE COMPARACSO ENTRE OS MODELOS INICIAIS DOS

PóS-KEYNESI ANOS E DOS PóS-KALECKIANOS

Tanto pós-keynesianos pós-para □s como para os

caracter íst ica fundamental indústr i asdasa

indústr iasd i ferenc ia das□ que as

por parte

f i rmas compõem,que as

entre e1 as.

Ambas correntes incorporam as teorias gerencialistasas

pós-keynesianosem uti1í zammodelos .seus os a

abordagem qual,segundo objetivo do grupooa

executivo taxa de crescimento da -firma ao longo do

tempo Para pós-kaleck ianos, que baseiam-se no trabalho deos

Wi11iamson objetiva maximizar seus lucras( 1964 ) , f irmaa

disputa de acionistas execut i vopoder entre e o grupoos

o modo como os lucros sao distribuídos.apenas

abordagem de Wi11iamsonclassifica comoa

sentida de aplicar à teor ia da f i rma ano

de indivíduo procuraria maximizar seu bem-estarcadaque

pessoal. os membros do grupo executivo procurariamDesta forma,

ma x i m i z a r que pode tomar várias formas" Comosua renda pessoal,

as várias pelos membros doformas auferidasde renda grupo

executiva de overhead da firma,fazem das despesas os

sobre objetivoogrupo

maximizacão de lucras no curtaa

prazo. a

executi vo, afeta somente aPessoal , membros da

naa seu modo reaçãode a

1. Ver Eichner (p.Si) .

2. Ver 2, P . 94 .cap .
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pelos membros do grupo 

distr ibuicSo de rendí na ’ megacorp '

concorrencia is 

das

kaleck ianos,

□ 1 igopoli zadas,

influenfiia

e das monopol isticas é o reconhecimento,
da existência de interdependência

ou seja, 

perseguição de seu próprio interesse

parte

executivo nao têm impacto

Eichner 

individua1ista’ , 

visão

interesse* do 

‘clássicp* da firma , 

Segundo Eichner,

e a

□u seja,

é maximizar a

Entretanto,

* orgânica



desprezível.

avançaa abordagemneoc]áss i ca fi rma,da

(p .31) .sign i f icat i vamente "

a

objetivaEstetempo.taxa de
pois osconsistente acom

estelucras são a

cr escimenta.

são muito

a

ser
recei ta aoaUma

longo do tempo e

reconhecida, o

ter comodo■fatoPara Cowling, o
nãofatores, oob j et i vo, entre

pois os

inserção doaa

crescimento como
as

influencia apenas

ser

afirma aqueComIing
demodelo, queseuprazo

alucros a curto prazo.
f irma.pela

caso

pois a

o . r isco de ter
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de lucros a longo 

maximizaçao

firma procura maximizar sua 

é
Para os pós-keynesianos,

do

grupo

crescimento da firma,

lucros

Pressões externas . (.. .) D impacto sobre o preço é provavelmente

Isto significa que, desde que a preocupação seja com 

■fundamento comportamental alternativo à teoria 

' individua1ista' não

crescimento ao longo 

maximizaçao de lucras a longo prazo, 

necessários paraprincipal fonte dos recursos

Entretanto, Eichner quer mostrar que estes objetivos 

da maxímízacão de lucros no curto prazo e 

curto prazo não pode

Entretanto, 

das grandes firmas oligopolistas, 
prejuízos significativos nos períodos 

elasticidade da demanda for variável ao longo 

do tempo e se a probabi 1 idade de entrada de novas firmas na 

indústria for s i gn i f icat i va . Segundo Friedman (1983) " certamente

a construção de um

sao a

a curto prazo pode ser um 

esta hipótese de

quais continuam a

principalmente se a

pré-condicão para 

um dos argumentos 
a política de retenção de lucros da 

maximizados, 

maximizaçao 

supõe 

i maximizaçao de lucros

que efetivamente, 

real ist icamente perseguida como 

vez que a distinção entre maximizar
receita liquida momentaneamente seja 

uma microeconomia
maximizar a 

fundamento comportamental para 

mais relevante estará estabelecido “ (p.54). 

execut i vo

altera a visão de que a

di ferentes 

maximizaçao de lucras a 
um objetivo pela 'megacorp 

1íquida

outros
firma maximiza lucras , 
expansão da mesma. Assim, 

da função utilidade gerencial 
firma,

é consistente com
Em nosso entender, 

objetivo a ser perseguida 
comportamento não é razoável no 

firma estaria assumindo 
seguintes,



somente nanenhuma ■firma toma suas
lucros neste período,ubjetivo maximizarde

períodofim destenegócios nodosesteja planejando sair

(p 44) .
ambasemboraentender, asforma, nossoDesta

correntes max im

a

■firma, dadecorrente

para a

levadas em
pós-kaleckianoskeynesianos 05comopósT an to □5
constantes (emarginaiscustascomassumem
até P lenamédios) acustosiguaisportanto, aos

ambasAlém disto, asprodut ivaut i1izacao da
excesso decorrentes a

capac idade por

de custos entre as

nos modelos desde que os
custosemfirma■forma, a

logo , os

custos
as

sabem,pois com

■firmastodas as

O método maisda indústria.

lucros,
menoresa

custos oassume

indústr ia.na
de conluio entre aspós-kaleckianos, grauoPara os

3 Curti excejusão de Ulood.

iíS

maximizacãn conjunta de 

liderança de preços no qual,

papel de comandar o processo

Para os pós-keynesianos, 
coletivamente 

utilização do preço

•firma mais poderosa e com

de -fixação de preços

variáveis

cada planta. Desta 

continuamente crescentes quando expande

restrição -fundamental
firmas oligopolistas tomam

maximização do crescimento,

separação

base na experiência passada, que a
competitiva inevitavelmente trará prejuízos para

empregado pelas firmas para atingir a

segundo os pós-keynesianos1’, é a

afirmam que

razões estratégicas .
plantas não provoca alterações significativas 

coeficientes técnicos sejam fixos para 

não incorre

como arma

em
::imizacão de lucros é consistente com a 

ampliação do horizonte de tempo da 

entre propriedade e gerência e 

ressaltada pelos pós—keynesianos, traz implicações importantes 

formação de preços das firmas ol igopol istas, que nao foram 

consideração pelos pós-kaleckianos .

decisões num período baseada 

a não ser que ela

firma opera

não são uma

que a

sua produção e

a aumentos de produção.

suas decisões relativas a preço

assumam que a

capac idade
firma normalmente opera com

A existência de diferenciais



delas

com

por
ecortes secretos

Esta

Além o graudede excesso
naafetado parconluio pode ser

Assim, acustos variáveis dasoverheads
por

com
aque e

analisardemoda aEm nosso
o•firmasdas

no

sej a,

por uma

f i xado
Para

numa

de,

da

deas

firmas .
com

Segundo eles, na
entre

var i ações demandana

Ü9

Estas aplicam uma margem 
taxa esperada de i 

quant idade 

Possíveis

produzida 

diferenças

Sawyer, 

produto homogêneo, 

venda via

capac idade.

alterações
■firmas da industria.

■firmas pode tomar a -forma assumida 

das rivais ou,

é fixado diretamente, 

das

comportamento 

utilizado pelos pós-keynesianos , 

ter uma ap1icabi 1 idade maior.

firma líder pode ser considerado como

produzida para 

tomam suas decisões com 

através da relação postulada 

reação esperada das demais firmas

maximização de lucras.

a preco
atingir a ponto de 

Para os pós-keynesianos, 

decisões estratégicas 

de lucra sobre 
utilização de capacidade, 

decorrem de

de crescimento da demanda e da 

dedisto, 

relação entre os

e das sua

firmas depende principalmente das expectativas de cada uma

relação à reação das firmas rivais a sua política de pretos

Estas expectativas, por sua vez, dependem da probabilidade de que

detectadas e provoquem

na limite aposto, de uma

situação descrita pelos pós-keynesianos.

entender, este

□1igopolistas é mais adequado do que 

sentida de ser mais geral, ou

□ caso de fixação de precas

um caso particular

de preços sejam 

retaliações Esta probabilidade depende principalmente do grau de 

concentracão industrial, da taxa 

ex istênc i a

a fim

a uma

longo praza

as custos normais
tendo em vista

e os

da análise pós-kaleckiana.
os pós-kaleckianos, o preço 

através de variações no nível de produção. Segundo

11 há n firmas produzindo um 

quantidade total 

As firmas

interdependência entre as

Cournot ou seja, com cada firma ignorando a reaçao 

maximização conjunta de lucras,

referênci a

variações

agregada.

ind i retamente,

indústria ol igopol i zada

a preco da qual depende da 

função de demanda " (p.90).

relação à quantidade produzida 

entre quantidades e preços , 

funções de custas,



planejamentode □ude errosvendas
odabruscas

éEm nosso entender, a
ma i s pois, como as

oseria mais
diretamente, ao

preço e

dealterar

preços

canilitantes
consenso

comA n í ve1

•forma, as
um

seude preços dos
relação inversadetnarg i na lista a
de venda

conceito deo(aoOs

«• (p.256)preço
nasao

nase
reduções da

decisões numsuas

Harcourt & Kenyon (p.45é).4. Ver Eichner

' goodwi11*,5.
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plausi vel, 

’ pr ice makers' ,

Entretanto, 

consumidores

pós-keynesianos, 

é a ausência 

vendas (ou demanda) 

invés

base empírica* , 

decisões de preços e 

Ainda segundo Lee (op.cit), 

que coniere 

qualquer

disto) utilizam

parcelas de mercado num dado

e o preço

(decorrentes 

demanda agregada) afetam os estaques ou 

segmentos de planta em funeionamento

suposição dos pás-keynesianos 

grandes firmas oligopoljstas são 

alterassem o preço

pós-keynesianos

clientela habitual”

Com a

lógico que elas 
resultados (incertas) de uma

ser alcançadas 

problemas em questão 

industrial, 

demanda é

nc original

preferências dos 

firmas, elevações do preço podem provocar 

ampliação do horizonte de tempo da firma,

para evitar uma guerra 

na perspectiva pós-keynesiana, 

fenômeno social no qual indivíduos 

comuns que só poderíam 

social

curto prazo.

que a

sobre og

invés de esperar os 

interação entre quantidade produzida 

A relação entre 

é rejeitada pelos pós-keynesianos 

interdependência existente entre elas 

o preço agindo co 1 et i vamente, i 

Segundo Lee (1990/91), 

o conluio na mercado seria um 

no mercado teriam interesses 

através do estabelecimento de um 

" (p.25B). 

as pós-keynesianas argumentam, 

inelástica a curto prazo. Desta 

de quantidade são independentes no 

aspecto da teoria 

i conteúdo anti-

e quantidade demandada.

parcelas de mercada das firmas 

(com excessão de Wood) devido à 

As firmas somente podem

determinante entre

(p.40) e

produção e 

alterações 

número de

para explicar as

longa da tempa, cam as alterações 

técnicas de produção das 

demanda.



têm consequências nas

Desta

da demandaapesar ser

variações na
de

a relação entre o preca e a
demanda das firmas individuais depende a) de suas expectativas

reação indústriademais ■firmas dadas a sua

acorda as firmas podem agir tanto da forma

descr ita pós—keynesianos, agir fossemcomo como se
último firmaNeste cada alteracaso, sua

0 resultado deste processo depende do
da elasticidade da demanda industrial . Estae

é (ao menos pareialmente) uma variável sob controle
das firmas, que podem influenciá-la via propaganda

o fato da demanda industrial ser

significar que as firmas nãocurta podeno prazo.

estej am curto prazo (igualando suamaximizando lucros recei tano

a implicacustoseu rnarg inal ) , umac que

questões pós-forma enfatizada pelosde 1 anga daprazo.

keynesianos. ressaltar que a demanda podeEntretanto, devemos

elástica individual, dependendo dosfirmaa

que

Desta forma,

profunda dastes fatores e de seu comportamento face a d i ferentes

econômicas.

dede preços emprocesso

ol igopólio.

' f irmãs entrantes'as umcom
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quantidade produzida, 

conta passíveis reações, 

grau de concentração 

elast ic idade

levadas em consideração. 

inelástica

fatores

Em nosso entender, 

inelástica

situações

pelos 

independentes.

afirma que a ameaça de entrada de novas firmas 

formação

em vista desta possibilidade,

e b) da elasticidade da demanda industrial. De

para 

determinam suas expectativas com relação à reação das 

demais firma*. Desta forma, torna-se necessária uma análise mais

ainda ser

sem levar em

com suas expectativas,

de preços

com relação à 

Política

Para as pós-kaleckianas,

a fim de alterar sua demanda,

ênfase maior nas

as ’firmas

Cowling 
na indústria não altera o

Segundo ele, 

estabelecidas' expandem sua capacidade produtiva a fim de ameaçar 

aumenta da quantidade produzida.

no curto prazo e de 

demanda não alterarem a preca da produto, elevações 

preco têm cama uma de suas restrições a elasticidade da 

demanda de longa prazo da indústria.

determinado período (irreversíveis)

Próximos períodos que têm que ser 

forma,



Dada a

' pré-entrada' suficiente
para □peraçõespossib i1 idade de lucrat ivasa na

a variável decisão éde o

pos­

as

houvesse ameaça de entrada dedo produto,a preco casa

f i rmas.novas Entretanto, Eichner considera esta possibi1 idade

difícil

Em primeiro lugar, base trabalho de Leemancom no

<1956) , ele af irma de seria maisque. uma guerra preços

prejudicial

entrantes‘. Segunda Leeman (op.cit), como as firmas estabelecidas

ger a 1 mente detêm Parcel a da mercado, elas teriamgrandeuma

prej u i zos ma iores vendasa guerra de preços provocassecaso com

Além disto,abaixo dos custas. Leeman (op.cit) afirma quepreços

não é suf icienteameaça de cortes de preços para

afastar * firmasSegundo ele.entrada.possibi1 idade de asa

entrantes ' à ' firmascontab i1 idade dasterem acessa

estarão

tentarão entrar na

indústria

' firmasAlém afirmafatores, Eichnerdestes que as

somente devido

As 'firmas estabelecidas ’ ,possibi1 idade de cortes no preços

consequentemente,

‘ entranterazões,estatodas a

potencial '

indústr i a

indústria ) níveleste de

entrada da firma na indústria (...). /irma,mesmo após A novaa

terá que ser integrada deinfluência disruptiva,apesar de sua

ias

entrantes ' , 

indústr ia.

d iminui r 

indústr ia .

(ou mais especificamente a margem sobre os 

preços será provavelmente mantido,

estabelecidas *, 

altos como evidência de custas altas e Ioga,

Segundo ele. " par

pode supor que qualquer que seja a nível de preços da

custas da

não se utilizarão deste expediente.

mais inclinadas a interpretar os preços

uma vez que já tenham alocado recursos para entrar na 

dificilmente desistirão da idéia

para as

por várias razões.de ocorrer,

preco e não

relacao entre quantidade produzida e preços, um aumenta na 

produção provocaria uma queda no preco

e obter uma parcela do mercado.

por nao

somente a

Para os pós-keynesianas,

'firmas estabelecidas' do que para as ‘firmas

a quantidade. Eichner interpreta a argumento dos 

kaleckianos da seguinte forma: 

ba i xar
firmas estabelecidas* poderíam



organizaçaoestrutura indústria.da Seou

cortes de preços servem para desencorajar eles devem

indústria

(p.106).
Em nosso entender. dea que a

ameaça a entrada de
é-f i r mas excessi vamente restr i t i va. T antonovas os

keynes i anos pós-kaleck ianos enfati zamcomo os a
Firmas oligopolistas de estabelecerem relações de con1u i o entre
e 1 as, evitar a possibilidade de uma guerra depara preços, que
seria muito prejudicial Desta Forma, * entrantea
potencial'
política oFensiva de par te daspreços, por
estabelecidas'. Pelo contrário, a
de incluindo a -firma recém

‘entrante potencial'estabe1ec ida. tem razõesComo a para crer
cortes de preços não ela tenderá a entrarque na

• indústr ia, tiver condições de superar as barreiras existentesse

além do -fator apontado por Leeman,Em segundo lugar,
'entrante potencial' tende a interpretar os preços altos

como evidência de custos altos. Bain (1956),
ma i s fixados pela firmas estabelecidasal tos os preços

entrante tenderápreços pós-entrada que a e

provável que ela venha a entrar no mercado,mais ainda que sua

expectativa dos preços pós-entrada seja a de que devam cair em

alguma abaixo dos preços correntes " < P-92,medida citado por
Possas (1^85), p.107/100).

'entrante, como aponta Eichner, que a
iniciado orecursos e processo

instalaçãode d i fic iImentedo
po1í t icainterromper ia este somente devido aprocesso uma

' -f irmas estabelecidas* .
‘ -f i rmasPode-se
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hipótese (de Cowling) 
de cortes de preços é suficiente para evitar

’ -f i rmas 
tendência é haver uma política 

■formulação de estratégias conjuntas.

pós-
tendência das

agressiva de preços, por parte das
argumentar que a própria incerteza das

e nao depois “ocorrer antes da firma decidir entrar na

se efetivarão,

para as mesmas.

maiores os

alguma maneira na

de que a

a prever.

a sua entrada.

uma vez

tem razões para crer que sua entrada não provocará uma

a entrada,

Por -fim, 
potencial' já tenha alocado seus 

aparato produtivo na indústria.

afirma que " quanto



4 irmasreação dasrelaçãoentrantes* com
umacomopode

asque

em

i irmas provocaria na

dado porEm vista disto,

à questão da entradaEichner
restriçãono sentido de

cuino

com
oligopo1istas é

entre uma

lucros e

■financ i ar OG

na
pela

u as
etc .rentabi1 idade,
mostramos

decom

e

correntes são

aosAcríticaspassíveis de
derespeita suaadizpós-keynesianos((iode 1 os

Possas (op.cit), p.103.Sobre este ponto ver6 .

<P.35).7. Ver Coviling,

B.
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A divergência 

pós- ka 1 ec k i anos com relação

tange

Espec i 4icamente,

esperada 
barreira ã entrada* .

' firmas

regras
'mark-up ’

in-f luenciadas

" (p.163).

evidências

e Wood (p 20).

a entrada de novas 

não estejam

PÓs-keynesianas 

investimentos das 

abordagem kaleckiana a 

decisões de investimento são 

perspectivas de crescimento, 

pós-kaleckianos 

'mark-up' varia de acorda 

os pós-keynesianos supõem que o 

de financiar investimentos

exp1icitada por 

uma diferença entre uma abordagem kaleckiana i 

pós — keynes i anas no que tange à direção da 
investimentos. Especificamente, enquanto para alguns 

(notadamente Eichner, 1976 ) os requerimentos para 

-firmas determinam suas decisões de 

■firma maximiza lucros

Enquanto 

empíricas7 de que o 

maximização de lucros, 

varia de acordo com as necessidades 

argumenta» que esta hipótese é realista".

Em nosso entender, os modelos de ambas as 

crítica mais importante dirigida 

hipótese

Vur Harcourt & Kenyon (p.4i0)

dispostas a arriscar

efetiva à margem de lucro

à entrada corno atuantes para atenuar esta 
fundamental entre os pós-keynesianos e os 

à formação de preços das firmas 

Sawyer (1995) que afirma que " há 

e algumas abordagens 

causaii dade en t re

estabelecidas, pode funcionar

Entretanto, pode-se contra-argumentar 

estabelecidas' , em face das consequências que 

execução de seus objetivos,

parece-nos que o tratamento 

potencial é superior ao de Cowling, 

incorporar a entrada potencial como uma

das firmas o 1 igopo 1 istas e as barreiras 

restrição.

preços e lucros,



é aplicávelhipóteseEstalucro.determinação deda
positivacrescimento

Em per íadas
pós-modelosfundas geradas

ocorreria,

deaEichnerSegundo o
baseadatrabalho nacontidafar<naç.3a de preços

ahipótese de que

taxa flutue

qual detaxauma
substancialmente aentender,nossoem

Par ece—nos,
umlucro nos

importante da
dedas -firmas olucrodea margem

parageradosde recursossuas

emdeve serEste
cresc imentodeatuação tende a

econômico

aistoQuando

ou

uti1Ízacão determos

sãodemanda, as
realização dea■firma oscomprover a

(aode
Neste caso,investimentos .

aumentam seu preçomercado,demenos) manter sua
prazo) ,curtoinelástica no(’ aproveitando-se'

umlongo prazo,noisto possa causar,de•fatodo queapesar
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parcela 

de uma demanda

hipótese de determinação 

aspecto

neste 
econômica é continuo - mesmo que

expectativas das firmas com 
decisões de preco

fundas necessários para
dado seu objetivo

margem de

próprio

necessidades 

investimentos produtivos

levado

ocorrer, ou seja,
demanda par fundos for superior 

resultados correntes em 
provocarem alterações nas 

relação à tendência de longo prazo da 
reformuladas, de forma a

explicam o que
lucro das firmas o 1igopa1istas

" - teoria

o de que

as necessidades de

consideração e sua

com o

a crescimento
Suas conclusões somente se aplicam a uma economia na 

expectativa normal "

(p.14).Isto, 

aplicabilidade destes modelos, 

entretanto, que a 

modelas pós-keynesianas realça 

formação de preços em oligapólia, au seja,

ligapalistas também depende 

internamente

preço e

crecimento positiva é a 

reduz

da margem de

margem 

somente na casa de indústrias com taxa de 

de desaceleração, por exemplo, 

internamente tendem a diminuir e os
nesta situação,

estagnação.

terminologia de Eichner) quando a 

à oferta dos mesmas, au ainda, quando os 

capacidade

aspecto 
concentrar—se em períodos 

acelerado ou em períodos nos quais a economia começa 

uma fase de crescimento após um período relativamente longo de 

(uti1izando

com a

as -firmas,

keynesianos não

financiar seus

af irma,

está



daaumentoume

uma

devesej a, serou
Parece-nos que ,ap1icável

concentrar-se nosteoriaestaf im,atingir estepara
das -firmas, nasfundosde

def inem seuquerestrições a

poder de mercado.
■fato,estereconhecePar ece-nos

que(numquando ele afirma
poupançaneste

a

de sua
mas

governamental
barreiras

lado,Por outro

causadada

na

de preço

curtoo oe
do

restrições aos modelos

uma

Vor capítulo i daste trabalho9.
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determinantes da oferta 

aumentas de preços destas -firmas,

Entretanto, 

oligopólio deve ser geral, 

diferentes situações econômicas 

deveria

deslocamento de parte dos consumidores 

possibilidade de entrada de novas -firmas na indústria.

em nosso entender, uma teoria de formação

a margem

principalmente 

relação

e com relação

a nosso ver,

□u seja,

de preços em

nas várias

o montante de -fundos de

que mesmo Eichner

momento posterior de seu trabalho) 

que seja acumulada não será 

ótima entre diferentes firmas;

firma pode obter

modelo, qualquer 

necessariamente alocada de maneira 

investimento que 

deperae, naa de sua habilidade de utilizar esta poupança mais 

eficientemente que outras -firmas, mas da elasticidade da demanda, 

à entrada e probabilidade de intervenção

indústrias das quais ela participa " (p.llS).

uma das principais contribuições dos 

ser a ampliação do horizonte de tempo 

pela separação entre propriedade e gerência

Como decorrência disto, as decisões 

fatores como a ligação entre 

As principais

pós-keynesianos parece-nos 

análise, 

grande firma oligoplista 

são decisões estratégicas e 

longo prazo são muito importantes.

pós-kaleckianos decorrem justamente

fato de que estes fatores não são levados em consideração. Assim, 

o tratamento dado pelos mesmos à questão da maximização de lucros 

e da entrada potencial é , a nosso ver, limitado
Para Kalecki , como vimos’ , a margem de lucro média de 

indústria ol igopol i zada depende principalmente das 

imperfeições de mercado e das expectativas das firmas com 

à reação das firmas rivais a sua política de preços



por

(como era deParece-nos que os

preços grau

o

□sdas
do

up ao
lucra deveper iodos ade

d i m i nu i r
denovas

teoria dede□ processo

Kaleck i ,
Umainipacto sobre asseu

desenvolvida nosbastante

os
de

1.0

dede oqueA
nosdea

modelos
f i rrnas

atempo. Para
de outra

uc iosa
e

■forma,
Desta forma,

causar i a
de

quando
(e portanto, sua

invest imentos, asnovos
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Entretanto, 

influencia diretamente

influencia a margem 

expectativas

margem

Nestes modelos,

feito de reduções nos custos sobre 
3 deste trabalho.10. 

a

por exemplo, 

demargem

" têm medo da entrada de

estrangulamento afete 

pós—keynesianos 

é

lucro

o principal objetivo das

i crescimento ao longo do 

tendem a manter

Este ponto, 
margem de lucro,

industrial ,na 

indústria através de 

aná1ise

assim como o e-l
será desenvolvido no cap

à entrada potencial. Além disto, a margem pode ser afetada 

custos das firmas e pela possibilidade de surgimento

□1igopolistas 

atingir este objetivo, 

capacidade produtiva,

demanda não seria 

diminuição de sua parcela de mercado.

capacidade 'indicar' a necessidade 

firmas alteram seu preço

imperfeições de mercado.

incluem a

o grau de 

possibi 1 idade

a maximizar seu
as firmas

das

modelos pós-kaleckianos. 

o grau de concentração 

independentemente

uma

a utilização da

sua ação sobre

similar é
pós-kaleckianos afirmam que 

a margem de lucro,

conluia entre as firmas.
surgimento de pontos de 

é 'dinamizada'

com as expectativas 

‘elasticidade da demanda'

reduções nas 

de pontas de estrangulamento. 
modelas pós-kaleckianos 

se esperar) aproximam-se mais da teoria kaleckiana de formação de 

A variável 'grau de conluio' está diretamente relacionada 

das firmas com relação à reação das rivais. A 

capta (entre outras coisas) o impacto 

Entretanto, os pós-kaleckianos não 

entrada potencial como um dos determinantes do 'mark- 

contrário de Kalecki, que, por exemplo, afirma que em 

crescimento econômico, 

'firmas estabelecidas ' 

previnem-se contra a reabertura 

" (1943. p 18).

uma parcela de sua 

um aumenta inesperado de

pais as 

firmas e, mais ainda,

firmas que fecharam na recessão

concentração
de lucro de uma

firmas

pois,
suprido



margem de lucro) de -Forma a obter os necessár iasrecursos para

estes Assim,investimentos o aumenta da margem de lucro
nao surgimento de ‘pontos de estrangulamento'decorre da (como
para Kalecki) possibi 1 idade istosim da dee mera que possa
ocorrer .

Desta -for ma, podemos concluir, basecom nas

contribuições das duas correntes, que os principais determinantes

da margem de a)

elastic idade demanda da indústria (de longo prazo);a da b) a

entrada de novas firmas na indústria; c) o grau
de firmas da indústria e d)con1u i o a necessidade (das
f i r mas ) realizacãode fundas internamente degerados para a

investimentos.

Nos modelos pós-keynesianos, a firma aplica a margem de

lucro custas totais médios uma elevação dassabre Logo,seus

overheads é automat icamente repassada(custas fixas) para os

Do dadas as necessidades de recursos parapreços. mesma

investi mentas, uma e

também é repassada para os preços.

éNos modelos pós-kaleckianos, apliçadomark-upo

sobre os custos variáveis médios. Desta forma.

overheads retidosdos lucrosd iminui a serem ea

diminuição dosdados as overheads, provoca uma

sobre os

depende da possibilidade de se repassar aumentas dos custos de

possibi1 idadeoverhead estaParece-nos quepara os preços.

depende concorrência f irmas daentreda as
Como os pós-

lucros conjuntamente efirmas maximizam

nãoinelásticaéindústria curtodemanda da prazo.a

o aumenta dasproblemas preçospara osrepassarem
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haver ia

Em nossa entender, 

custas totais médias ou sabre os custos variáveis médias

magnitude

uma elevação da taxa de distribuição

efetivar

de dividendos, 

lucras retidos.

d istr ibuidos.

modo, 

levação da taxa de distribuição de dividendos

possibilidade de

uma elevação das

lucra média de uma

a questão de se aplicar o ‘mark-up '

keynesianos supõem que as

indústria ol igopolizada sãa .

Par sua vez.

que a

e entre

entre as

principalmente

firmas de diferentes indústrias.indústr ia



max imizaçãoa hipótese deoverheads. Entretanto,
Além disto,excessivamente restritivaconj unta lucrosde e

elásticaa demanda pode noserpós-keynesianos.mesma para □ s
da indústria podem ter suasas firmaslongo prazo desta forma.e

dolongoreduzidastotais aoreceitasparcelas de mercado e
tempo.

Para os
elasticidade da demandaadepende do gr au

Aumentos nos custosdepende par* te)( em

só ser iamde overhead
umtodaspara as

recessivo, provoca umaque
grauvariáveis todas aspar a

conluio entre elas.

comforma,a esta questão
que asKaleck i comaque,

deaumentosquecustossobre seus

repassados os□verhead podem ser
nãapodendoalgumaé formatendênc ja não de

deelevação taxanaumalembrar queValepreva1escer
simultaneamentedificiImente ocorredividendosdistribuição de

torna-seo repasse para preçosf i rmastodaspara as

improvável.
propaganda ecomNo modelo de

ampliação de barreiras à

Assim,investimento. um

elevação

recursos
ecomoCowling , estes

dosuma
desta forma, uma

deixando1íquidos, alucros

seção 3.2,11. Ver cap .
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provoca

lucro bruto inalterada.

tratamento dado pelos pós-kaleckianos 

concordamos

‘ mar k-up

firmas da indústria, 
elevação da relação overheads/custos 

aumento do grau de

vimos*-’-

gerados internamente para

são tratadosgastos

elevação dos mesmos 

margem de

pós-kaleckianos, 

de conluio entre elas e 

dos gastos com propaganda 

repassados para os preços se ocorressem 

como no caso de um processo

firmas e causa um

e portanto,

Eichner, os gastos 
entrada são considerados como um tipo de 

i crescimento destes gastos provoca uma 

d« margem de lucro, pois há um aumento da necessidade de 

financiá-los. No modelo de 

custos de overhead 

redução

como vimos.

firmas aplicam o

Parece-nos que o 

é mais plausível e desta 

, supunha

variáveis médios e 

preços mas que " esta

a concorrência entre as firmas

para

autamát ica,



Segunda Cowling,
ponta osneste ettiax imi zador de 1ucras

exemplo, Eichner(ver,decisões pardeaver head nas
(P 24)(1976) ) .

acima ap1ica-se

pós-pelosressaltadad i ferenca,Aigua 1 «nen t e neste casa
elevação daskeyneslanas, é que

(ei r3o propiciarbar r eiras entrada)a
isto somente ocorreportanto, margem deda

momento,primeiro aanálise Numdamoment osegundanum
efetivação destesdaor i undoscustospossib i1 idade de

como vimos. dadepende,repassados para o precogastos se j am
concorrênci a

doisnos□corre
rea1i zar estesda análisemomentos

pôster i armente,gastas e,
dasaumento adoda diminuição da

nãoentrada.
preco e correraumentar ocresc imento,ob j et i va o

podera fim de aumentar seulongo prazo,perder consumidores no

de mercada
pás-suposicão dosque aforma, parece-nosDesta

custoscom base noskaleckianos,

Tanto os
oumaque

estabelecidaeconom iananorma
Noalcançadopelo nasacordo
de

modela de Cawling
definidaésalár ias economiana

3 deste trabalhoserá analisada na cap.12. Este processo
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Não parece haver uma 

a análise desenvolvida

preco

boa razão para -fazê-lo "

indústrias da mesma 
f i xacão

-kaleckianos supõem

e1ast ic idade

estes gastas (com propaganda e 

um aumenta das preços

Eichner supõe que o aumento de preco 

A firma elevaria o preco para 

novamente os elevaria, como resultado 

barreiras

firma fixa seu preco 

utilização dos recursos geradas depende

" alguns economistas abandonaram o comportamento 

incluiram os custas de

ou

i faria sentido, para uma firma que 
o risco de

lucro).1" Entretanto,

que os

Parece-nos que

entre as firmas

Em nosso entender ,

variáveis médios e que a
das pressões compet it i vas , é mais plausível

pós-keynesianos como os pós 

indústria são repassadas para

ele supõe que a

de que a

elevac8«s de salários em 

preco. No modelo de Eichner 

quanto à fixação de salários 

pr inc ipais 

isto ocorre porque ele supõe que a 

através de acordas nacionais

isto ocorre porque

é



Desta indústr iasdiferentes ter i am

e portanto,
Para sem as problemas oriundos da inter—

CüwIing

não s3o devido a sobresua a

concentração industrialda degrau e

f irmas (viaas o

para

assim

□s

seus modelos.

demanda agregada sobrena a

uma das principais limitações destes
mode1 os é queque

recessivas. Parou

lado , destesCawling (1983a) faz uma casos,

indústr ia<-onc 1 u indo deve aumentar,lucro damargem de

aumento dodevida ao

f ir mas .
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Passem par' períodos de desaceleração 

outro

repassadas 

e 1 astic idade

mçsmo 

análise

poderíam repassá-las 

concorrênc ia

Como vimos,

são aplicáveis no caso de economias

supõe que reduções nos custos variáveis médios 

ação

■forma, nos dais casos, 

elevações similares de salários

para as preços,

□ efeito de flutuações

formação de preços das firmas ol igopol istas não é analisado pelos 

pós-keynes i anos.

eles nao

grau de conluio entre as

demanda
PrincipaImente sobre o

reduções nos custos tendem acama para Kalecki, 

Provocar- elevações na margem de lucro média de uma indústria. 

Pos-keynes i anos nao analisam o efeito de reduções nos custas nas

que a 

principalmente

grau de conluio entre 

raciocínio derivado da curva de demanda quebrada) . Portanto, 

Cow1ing ,

□s preços 

indústr i a 1 .



CAPÍTULO 3 - PÓS-HEYNESIANOS E PóS-KALECKIANOS : DESENVOLVIMENTOS
POSTERIORES

3.1 PÓS-KEYNESIANOS : DESENVOLVIMENTOS POSTERIORES

O modelo pós-keynesiano básico degerou um programa

pesquisa mu i to que visa a estudar,interessante, entre outras
-formação indústriasdedeo preces em

trabalhos a serem analisados nesta secao sãoOs
os de Shapiro Estes(1981) □ng (1901) . trabalhos tentame
aprimorar ' como vimos

Baseando-se inicialmente no trabalha de Steindl

estes autores tentam lidar questão daa nocom

inter ior nos modelos pós—de

que

ter acorrida devidofirma . Isto podedapreços a um

como uma unidade
luta sem cessar para diferenciar-se dasque

" (p 101).no contexto de longa praza

pós-caracteristicas essenciais dos modelasAs
keynesianos sãa mantidas nestes trabalhos. Assim,in ic iais o

é uma variável estratégica de langopreço para Shapiro e Ong,

visa a assegurar que os objetivos de longo prazoou

Segundo Shapiro, crescimentoa1cançados. o

Esteaceleradoe e

objetivo longo' empurra’ firma para uma perspectiva de prazoa
Todas as ações devem ser julgadas em

firma. Seuda

ao
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(1952), 

concorrência

coisas, o processa 

oligopolizadas.

uma indústria pois, 
keynesianos iniciais

segundo Ong, 

" prestou-se atenção insuficiente no aspecto 

da concorrência entre firmas, que informa a outro lado da decisão 

de

reconhecimento inadequado da natureza da firma, 

econômica particular, 

outras firmas

o objetiva da firma capitalista

a expansão continuada

prazo, ou seja, 

da firma sejam 

continuo

nas suas

os modelos pós-keynesianos iniciais que , 

no capitulo anterior, são passíveis de algumas críticas.

decisões de preço.

termos de seu efeito sobre 

futuro, ao invés das consequências econômicas imediatas é o fator



dec i s i va < P 96) . Desta forma. ambos os autores rejeitam a
aplicação de instrumentos tradicionais de maximização de lucros a
curta praza.

Da Shap iro o
Preco da f i rma

quando da busca

priori tár ia, ou seja, o crescimento. A primeira é
a de

iirma,
Assim, se

aumento dosa um

por outro,

Steindl (op. cit.) foi o autor
que primeiro de demargens

lucro, levasse em conta estas pressões conflitantes queque agem

sobre obra Steindlf i r ma . Shapiro. dea na as

ii»P 1 icações sãocapi tal sabrededa o preco

concretamente examinadas e o objetivo de cresc imenta des ■firmes

iridi vi due i s sistema de preços determinado " (p 97)

modelo de Steindl serve de base para os modelos de Shapiro

e Ong , um breve exame dos

aspectos principais deste modela.

existência de diferenciais de custos entre as firmasA

análise

dedecorrem

muito
de custosSteindl, diferenciais a seros

f irmas ( f irmasnúmero delimitado
maior)escalaprogressistas, numaque operam

(1975) nestes modelos será discutido a seguir
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necessidade de manutenção ou crescimento do mercado da 

fim

necessidade

investimentos i

Segunda Shapiro e Ong, 

formulou uma teoria de determinação

segundo ele, 

Segundo

de uma indústria desempenha um papel muito importante na 

de

Segundo 

acumulação

importantes na maioria dos ramos 
tendem

5. . O papel de Wuod 
(ver p.147).

Steindl . Estas diferenças decorrem principalmente 

diferençai no porte das firmas, pois as economias de escala são , 

industriais

em nosso entender.

têm acesso aos

e Ong vêem

resulta num

lado, um aumento de preco pode levar 

lucros necessárias para a acumulacao , 

diminuição de sua parcela de mercado.

pode causar uma

Como o

A segunda é a

permanentes pois apenas um

faz-se necessário,

fundos gerados internamente para financiar os 

na ampliação da capacidade produtiva.

como sendo fixada de forma a equacionar as duas 

pressões conflitantes que agem sobre as mesmas, 

de seu objetivo

Por um

de que a capacidade produtiva possa ser utilizada.

mesma forma que Wood (1975)*-,



firmastemosextremo. asoutrométodos mais No
são as queescalas reduzidas,marginais que,

deda margemvisaSteindl
0 primeiro tipo podelucro em

ser

como
mor mais

oestas f i r mas com□peram
soframelas umaque

f irmasde novaspressão concorrencia 1

responsáveisconjunto, por

Steindl supõe que : a) as

firmas

um
Steindl afirma que

sua análise

exam i nar o

econômico.
na

de ecomo

imperfeições
lucro entre as

asdiferenciais de custos.
custos,nosfirmas

aumento daoàsdevido
deaumentoummargem umsua taxa

detaxaSe a
firmas progressistas for
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marginais 

(lucros líquidos iguais
escala reduzida,

refere-se ao longo prazo, 
comportamento da margem de lucro no

da acumulação interna das 

taxa de crescimento

Isto ocorre porque, 

volume de capital

estrutura de preços 
diferenças 

contínuos de margens de 

devida aos

de lucro das 

de acumulação interna de recursos, 

invest imento.

crescimento

progressistas conseguem 

inovações tecnológicas.
firmas progressistas provoca

que, como vimos, é

o preço não

marginais, 

a aumentar se

dois t ipos 

chamado de indústria competitiva 

(de custo mais elevada) tendem 

a zero).

em seu

a auferir somente lucros

exigido também é reduzido, 
permanente por parte

indústria. Outra caracteristica fundamental 

é que as firmas marginais são , 

uma parcela considerável da produção

importante incentivo ao

as firmas

é homogêneo devido a fatores 

de mercada), há diferenciais 

firmas progressistas e as 

Este diferencial tende 

reduções ainda maiores 

Segundo Steindl,

igual ou menor que a

produt i vos . 

por produzirem com
operam com custos maiores dentro da indústria.

. a analisar o comportamento

básicos de indústria
Nesta indústria,

dispostas a operar na

o que faz com

industr ial .

Como hipóteses adicionais, 
investem em sua própria indústria; b) o aumento do capital 

de uma firma é um importante incentivo ao investimento, c) a tax 

de crescimento do mercado é dada Além disto,
ou seja, Steindl não visa a 

decorrer do ciclo

da indústria competitiva

Dada uma
indústria (

qual idade



capac idaderecursos emdo mercada, estas
mercada e há umdoacompanhar oproduti va, para

lucrasauferem(quefirmasnúmero deaumenta da

normais). Desta forma,
pe 1 asrea1i zados

f irmãs

entretanto,Se ,
progressistas for superior

Para isto.f i rmas
especial dedeelas

campanhas
vendas,

preçosapublicitar ias ou

-formasconstantes. Estas
firmasdas

concentraçãode

i ndústr i arelativa da
mercada dasaumentaSe a

para

mercada,doosua
indústria

crescendo

taxa muitoumaa(med i ante
firmasestasdoà taxasuper i ar

auferempais
parte das

sua
somente lucras normais) e

de lucroa margemno
máxima, dadaumamédia da

pela detaxa
de

d i ferenci a i s
indústria que,interna na

135

firmas progressistas 

acumu1ação

margem de 

inovaçoes

de custas provoca um

se for superior

lucro das
tecnológ icas

-firmas investem seus 
crescimento

da participação relativa no 
ainda for insuficiente para compatibi1izar 

crescimento

cr esc imenta

a taxa de
à taxa de expansão do 
participação no mercada 

promoção

marg inais
aumenta da capacidade produtiva

modelo de Steindl, 
limite

□ contínuo aumenta dos 

acumulação

de lucra 

portanto, de sua taxa de acumulação interna), i 

sua participação da mercada através do processa

Desta forma, 
indústria competitiva tende 

crescimento do mercada, 

aumento da taxa 
á taxa de crescimento

parte do 

da indústria é resultado dos investimentos
progressistas e parte é resultado da aumenta da númera de

indústria .

acumulação interna das -firmas

mercada, estas

mercada, 

de forma a eliminar uma

como um aumento na

reagir, 

consequentemente ampliar ainda mais

tentarão aumentar sua 

uma política 

■forma de reduções de preços, 

de melhores produtos

de promoções de vendas provocam tanto 

progressistas (e,

Se a

irão engajar-se em

participação no mercado.

de 

intensificarão sua campanha de vendas, 

firmas marginais (que não podem

uma redução na margem

que pode tomar a 

produção

interna com 

de concentração absoluta na 

estiver

firmas marginais que operam na

desencade i a—se um processo 
firmas progressistas 

contínuas)



do portanto,uma

que, desencadeiam de concentraçãosua vez , o processo

da indústria

Deve porém,ressaltado deser que o processa

elevaçõeslugar taxa dese na

reduções no grau de endividamento ou

grau de excesso de capacidade planejado das firmasno

não o aumento da acumulação internacompensarem

mesmas.

dados os custos, o preço

pelas émesmas) determinada pela necessidade de fundos
gerados reali zação de investimentos.para a

hipótese só é válida quando avimos, estacoma

(dada pelas expectativasdas firmas dasrecursos

mesmas futuro da demanda) forcom ao

superior

Shap i ro modelo competitivo deno

Steind1) h ipóteseap1icam esta

indústria competitiva, as que
reduzem provocam uma elevaçãocustos das firmas progressistas,os

da oferta Se a oferta destesde geradas internamente.fundos

fundos for f inanc iamentanecessidades de deas

a

assim.

recursos)

" cortes de preços diminuem a receita

acumulação, mercadaaumentam o para ospara mas

transforma a expansão dos lucras,produtos. Uma redução de preço
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por 

absoluta

acumu1ação
No caso da

maior 

investimentos,

internamente

Entretanto, 

demanda de

progressistas, 
das

relação 

â oferta

que

estes fundas são então utilizadas para aumentar

Segundo Shapiro, 

dispor i ve J

2. Shapiro e Ong somente utilizam o preço como arma competitiva, 
excluindo assim, a possibilidade de concorrência agressiva via 
Propaganda ou diferenciação du produto.

provoca uma redução da margem de lucro (e 

acumulação interna) através das políticas especiais de vendas

interna for superior à taxa de crescimento do mercado. 

inovações tecnológicas,

comportamento

de recursos (dada pela sua acumulação interna).

e Ong (baseando-se

também

parcela de mercado das firmas progressistas (aumentando 

sua demanda de recursos) via reduções de preço® .

para os casos em que a

concentração somente terá 

intensificação do capital, 

elevações

Nos modelos pós-keynesianos iniciais, a margem de lucro 

das firmas ol igopol istas (e portanto, 

f i xada

ou relativa

mercado,
da



efeitos financeirosefeí tos sobreseus o
impostasopostasescolhe um
Em qualquer

1 ucrodemargem

□ preçomomen to da
são consistentes com o

■fundos de

cr esc imento

vendasna qual as
uma amplitude

comoesperadas podem ser
□ limite1 imitesEstamercado”.vendas do

ésuper ior dado

i ndústria Se a
dominantefirma

0terá sua
Se a

pela possibilidade de

limite,destef i xar abai xoprecoo
marginais, quefirmasdasàs custasmercado aumentada

abandonar

Uma
na

f i rma

limites.
ma i s gera 1 osque

a
seua

asmassi tuacão no
é uma0futurosestratégicas para

■firmadeterminadaéestratég i a de 1 ango
recursosseuse

dom ínante suacom

a

'Target prico’4 .
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equi1ibr a as 

exigências

praza 

posição

preço-alvo i 

pela

em expansão de mercadas. 

firma progressista pondera 

Ela

preco_álvo 

corrente.

pela elevada 

firma fixar o preco 

indústria e a

limite inferior é dado 

firma

porque

compet i t i va

engendrada pelas inovações tecnológicas, 

redução de preços, a 

mercada e seus 

pressões 

da acumulação.

tende ao nível em que os

Segundo Dng, há, 

relativamente definida de preços 

um percentual fixo dasconsideradas

região tem dois 

possibilidade de entrada de novas 

acima deste limite,

não apenas

imp1ícações

seria aquela na qual a 

região

do mercado que o preço

para a firma

novas firmas passarão a operar na

parcela de mercado reduzida.

exclusão das firmas marginais.

ela terá sua parcela de

irão

3. Segundo Orig, a demanda industrial é inelastica nu curto prazo, 
pois ela assume que " a necessidade social do produto ^tornau-ue 
integrada no sistema econômico de gostos estabelecidos " (p.108).

Ao considerar uma

Segundo Ong, “ o 

dois tipos de preços 

considerando, 

também

a mecadci.

política defensiva de preços 

ele de preço-alvo* )

entre os dois preços

firmas na

fixa seu preço

preço que

pelas

histór ia industrial, 

investimento gerados pela preço

permite" (p BB)

dominante (progressista).

inelastica de sua curva

(chamado por

de demanda ou seja,
-alvo de longo prazo é 

pois a firma

conceito de preço

1imi tes,

dominante chega

estágio 

estágios



longo praza em mente " (p.105).de

pontonum em que a

é a de menores custos) obtém< que, vale lembrar,
uma de lucro suficiente para financiar proj etos deseus

ao mesmo tempo, restringe a taxa de lucro dase que,

•firmas impede que elas aumentem sua capacidade

de forma manterem suas parcelas de mercado,a sem

ei iminá-1as defensivodo mercado. Assim, i mpedeo preço a

reprodução amp1i ada das firmas marginais, implica umo que

processo de concentração relativa* da indústria.

Segundo Ong, uma política ofensiva de seriapreços

aquela tratada resultante do modelo idealSteindl depor como

concorrênci a, aquela na qual o preço é fixado de modose j a,ou a

provocar eliminação das firmas marginais. A principal vantagema

de uma política ofensiva com relação a uma política defensiva de

éPrecos o tamanhoque a

o

devido

políticaEntretanto, defensiva dea

preços deve prevalescer, em

tratada politica nãoofensivaSte i nd1 .por

pode vi staser como o

maturação de indústria estratif içada. Mesmo ganhosque osuma

preço que força a saídaoriundos

a firma dominante

seja altamentedestaque o resultadoesperar

incerto. improvável firma dominante adote estamui to que a

extremamente custosa e potência Imente destrutiva, pois

incertataxa de retorno maior e menos como

alternativa (P.109-110)
pode estabelecer à priorinãoEm entender,nosso se

qual seráserá seguida pelasqueo

firmas dominantes (progressistas) .
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primeira diminui, 

vulnerável do mercado (que era ocupado pelas firmas marginais)

Segundo ele,

resultado mais provável do processo de

Política, 

ela pode

O preço-alvo defensivo é fixado 
firma dominante

margem 

investimento

□ng afirma que
contraposição à política ofensiva

marginais ou seja. 

Produtiva

estratégicos

estratégicos

que desestimula a entrada de grandes firmas na industria, 

à dificuldade de operação de uma planta em grande escala.

da fixação de um 

das firmas marginais não sejam insignif icantes, 

sú pode esperar que o resultado desta política

em termos absolutos,

" uma

esperar uma

tipo de política de preços

Esta política dependerá da



velocidade das reduções de custos destas -firmasdae e
firmasmercado marginaisque as ocupam

no mer cado

processo de concentração absoluta

através de deumou processo

a parcela de mercado

tendem a diminuir ao longo do tempo 0

deve ser uma indústria altamente

concentrada.

indústr ia(chamado de Ong de

madura) indústria Steindltipo desegundoo que

analisar . Nesta indústria, segundo ele, "cada dosum poucos

Produtor es

além disto inúmeras firmas desdeexistern pequenas, que em
conjunto produçãosejam parte dapequena
total. taxas grandes firmas serãotodasde 1 ucro asem

nível absoluta, diferencacomparadas com seue, a

entre de lucro das firmas individuais será, muj tasas margens

vezes, estas grandes firmasimportante. De qualquer modo,menos

prova ve 1men t e financeira luta pelapoder e a

extremamente custosa e

Desta devidoa

de modo algum

nestas a

de certo

"(P.73).

homogêneo,indústriaSe produtoum aa

Sendo

concorrência que deve existir é adeo

por

(1992), as

mercado demanda,da o que podedo incrementose

absterem dese

acumulação deevitaradicionais, de modo aa
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interna,

indústrias, 

determinada nível de utilização de capacidade, 

limite

magn i tude 
da

por este motivo,

forca interna da concorrência,

As 

anormai s '

Este tipo de indústria, 

é

forma, 

geralmente não funcionará

para manter as margens de lucro liquido , 

abaixo

apoderarão 

eventualmente induzir 

invest imentas

parcela de 
(conjuntamente)

principal tipo 

parcelas de um mercado em expansão. Segundo Guimarães 

firmas que reagirem mais prontamente à expansão do

terão certo 

eliminação será também, 

prolongada. 

â acumulação

visa a

produzir 

concorrência via qualidade do produto também não existirá, 

assim, 

disputa

lógico deste processo

responsáveis por uma

Seja através de um 
(política ofensiva de preços), 

concentração relativa (política defensiva), 

das firmas marginais 

resultado

atende a uma grande parcela do mercada. Não importa se

as firmas estabelecidas a



capacidade indústria. Assim,ociosa capacidade dasana
di ferentes ■f i rmas de se anteciparem ao crescimento do mercado e

demanda corrente.

aqueles que não conseguirão realizar seus potenciais de

cr esc imento (p . 51) .

Desta íorma, nosso entender, o crescimento relativaem
de oligopalísticaf i r ma indústr ia madurauma depende dana

Confirmação' de suas

em termos

início derepresentarem o

as firmas

reformularaoque

necessário, deinvestimento e, se preco, em

os resultados comodas f irmas

alterações ut i1i zaçãoPor ou to lado, danase as

capac i dade prazo (temporárias),curtoforem realmente de as

f i nuas reformularem suas decisões de preco correm o risco deque

terem parcela de mercado diminuída no longo prazo, pois ossua

consumidores tenderão deslocar para os produtos firmasdas

que mantiveram

Segundo (p.lll),Ong

margens de lucro nestas indústrias,Preco das desde que a)e

desejo mútuo de elevação de fundos internos e b> haja uma

Percecpcão mútua de que
aumenta de preco sem uma

Quanto primeira ponta,ao

explicacaes políticaafetar desobre os fatores podem aque

coordenação éEm nosso entender.as firmas.de entrepreços

fatores que determinam o grau

con1u i o discutido nos modelosconformeentre as firmas,

pós-ka1ec k ianos iniciais.
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suas decisões de 

detr imento

perda significativa no volume de vendas.

Shapiro e Ong não fornecem

de crescimento de longo prazo de demanda, 

‘interpretarem' corretamente estes resultados,

que ’interpretaram' 

simples alterações temporárias da demanda.

expectativas quanto ao comportamento futuro 

do crescimento da mercada Se as resultados correntes, 

da utilização de capacidade das firmas, 

uma tendência

aumentarem a capacidade produtiva á -frente da 

ganhando

necessária buscar explicações nos 

de

a economia tem capacidade para absorver o

seus preços estáveis.

há uma tendência de elevação do

a se

haj a um

terreno sobre seus compet idores, pode determinar a 
distribuição do acréscimo da demanda entre os diversos produtores 

e de-finir



Na como cada dasuma

grande parcela do mercado,
deixa de ser de ma iorescom a

Parcelas de mercado às custas das firmas marginais e passa a ser
com a possibilidade de alterações das parcelas de mercado entre

indústria madura a rivalidade

a margem de lucro média deixa

pela concorrência entre firmasser pr imordia Imente afetada

determinada, entree
outros expectativas cada grande firma compelas de

seja,preço, ou
Pelo grau de conluio entre

segundo ponto,ao

prazo,

é expressão formal daesta inelasticidade a

produtos maduros sistemaocupam noque os

é diferentes incluindousos, as

foram completamente explorados

Este produto foi

produçía para

padrões,o Consequentemente,Prosseguimento destes

entre o produto madura e é principalmenteprodutos deoutros

não substitutabi1 idadedee

in-fluenciadas pelo nível da demanda agregada que pelo

nive 1 de " (p.97).
possibi1 idadecom ano

e

tornai—se elástica mesmo no curtodisto. demanda podea

SegundoPrazo,

Shapiro, " logo, a partir de umse

sua

i4i

Shapiro (da mesma forma que 

demanda industrial é inelástica no curto

cortip 1 emen tari edade 

serão mais

■fatores, 

relação à

tecnologia

Além

ela, 

posição especial 

econômico de gostos, 

maduro

dominantes

aquele cujos

Possibilidades de substituição, 

(■ ■ ■ > Este produto foi integrado nos padrões existentes de

de desenvolvimento de produtos substitutos (quando a 

a demanda pode tornai—se elástica.

firmas marginais e passa a ser

e suas vendas

as grandes firmas. Assim, como na 

entre as grandes firmas é intensa, 

de

sua utilização tornou-se indispensável

a relação

a firmas.

reação das r ivais a suas decisões de

assim o permitir),

o produto é um bem de consumo, 

certo aumento de seu preço com relação aos salários nominais,

Entretanto, no longo prazo, 

alterações nos gostas dos consumidores , nas técnicas de produção 

das firmas

seu preço

Quanto

Ong) supõe que a 

Segundo

e consumo e

se o aumento de preco ultrapassar certos limites.

indústria ol igopol i zada madura, 

poucas firmas detém uma 

central destas firmas

Diferentemente dos produtos novos, o produto

a preocupação

obtenção



compra

bens

Ouando isto consumidora

abandonara

" (p.97)

Segundo Ong, auflientogos

depende de dais fatores principais i >

mercado.

Possas (1985) afirma que no
caso do

escalade e/ou

criam importantesque

à elevado montante de capitalladoentrada, doao

tecnologiado controle da dosalguns eem casos,

facilidade de acesso a eles "ainda maiordaou

vulnerável Guimarãesdo mercado,tamanho

(op.cit. ) firma existente na indústria é capaz deafirma a
mercado docrescimento do que aao

pode expandir sua capacidadepotência1, de modo que

produt i va aumenta esperado da demanda antes que

presume-se que

as conhec imento dos planos depotenciais

(P .46) . Assim, segundo
firmas depende daentrada de novasa

aumento dea

capac idade firmas existentes para atender estepelas

entrada é facilitada se a parcela deAlém disto, a

eficientes for elevada com relação àmercado das f irmãs menos

escala sãofirmas maisda estasentrante potenc ial, pois

fac i 1 mente elimináveis.
os principais fatoresDesta forma,
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(op . 

diferença entre

forcado 

suas necessidades

e, 

in sumos, 

<P•183).

deve-se

financiada através de um corte de despesas com 

padrão de vida do consumidor

entrantes potenciais têm 

investimento das firmas existentes 

Guimarães

em resposta

um novo produtor

cit. > , 

taxa de crescimento do mercado e o

para ele, 

mínimo eficiente da planta e ii) o tamanho vulnerável do

tão
bem cujo preco elevou-se. 

frequentemente

o principal limite para os aumentos de 

preços é dado pela possibilidade de entrada de novas firmas. Esta 

possib i1 idade, 

tamanho

ocorre, o consumidor é 

a satisfação de algumas de

como oimportantes para o

oligopólio homogêneo, " a 

à

inicie sua operações. Além disto,

a um

em nosso entender,

que '* 

reagir mais prontamente 

entrante

sú pode ser

Quanto ao

Quanta ao primeiro ponto,

alta concentração prevalescente

ocorrência de economias técnicas 

descont inuidades técnicas consideráveis, 

barreiras 

mínimo

p1anej ado

crescimento.



debarreiras entrada firmasnovasas a nas

sãoolígopoli zadas economias de escala; tamanha

vantagens absolutas de custo; aumenta

parcela de mercado das firmas

taxa de crescimento esperado do mercado Ae

destes determina se as firmas ol igopolistas podemfatores

perda de

que ocorrería com a entrada de novas firmas

é importante ressaltar que estas barreiras
a limite superior para a margem de lucro,

as grandes firmas sentir-se-ão atraídas a operar na

firmas estabelecidas operaremmesmo se, as

capac idade

crescimento esperado da demanda. Isto ocorre,ao em

como vimos”,porque,

guerra de preços, decorrente da suapara crer que uma

entrada prejudicial firmasseria muitona para as

esperam que o preço pré-entrada não
deva as estimula a lutaro que por

principalmente se este mercado estiver em

o estágio de maturidade,indústria atingea

mercado paraa

f i rmasas

relativa. Estas firmas auferem uma taxa de retorno cada vez mais

elevada, de produt ividade nao se

mas em aumentos da margem

mais

não assegura que o aumenta dos -fundos deentretanto,

oportunidades dei rã encontrarreal mente

5. Ver p.123
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Ong, 

lucros maiores a preços relativamente

Segundo 

maduras tende 

f i XQS -Isto , I 

invést imento

nosso entender, 

r azoes

par exempla, 

com excesso de capacidade ou estiverem aumentando sua 

Para atender

possibilidade de crescimento de 

dominantes via processos de concentração absoluta e/ou

planejada pelas firmas;

menos eficientes 
ação

margem de lucro elevada, 

parcelas de mercado, 

na indústr ia .

uma vez que os ganhos 

transformam em ganhos de crescimento, 

de lucro. Segundo Ong, “ a mudança tecnológica em indústrias

ser substancialmente reduzido, 

parcelas de mercado, 

expansão.

Quando 

deixa de existir

as entrantes potenciais têm

sem temer uma

Entretanto, 

entrada estabelecem um 

acima do qual 

indústr ia

que determinam

indústr ias

mínimo de capital exigido; 

de capital

a gerar

i ndústr i a, 

estabe 1ecidas e desta forma,

operar com uma



investimenta

criticas ànossas
hipótese de determinação da margem

in ic iais a margem de lucro é

pelas necessidades de recursos gerados internamente
Para indústriaComo v i mos,de investimentos. na

hipótese geral,esta tem vai idade seja,ou
Permanece válida si tuações acumulaçãoquaisnas amesmo em
interna de ■firmas tendedas arecursos

necessidades Entretanto,investimento.destes recursos
quando esta

A margem de lucro pode e

necessariamente devido aaumentar isto ocorraa sem que

elevaçãouma

interna tendeSteindl, <i aa

necessário de bens deva 1ume ao

indústr ias taxa

de lucro,portanto, dasinterna margens ae

pela taxa de

concorrência anteriormente descritode

Guimarães, □ li gopó1ioiiSegundonossos) no

situaçõescabe assumir como frequentes as em

crescimento da indústria excede o ritmo deque o

Assim, de lucroa
dos ap1icainiciais se nas

acumulaçãoem

Nestas situações,

de geradosnecessidadeportanto, recursose a

Desta -forma,
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margem de lucro média da indústria.
a margem de lucro média

relevante 
internamente

real i zação 
compet i t i va ,

de lucro dos modelos pós-

Segundo esta hipótese,

capital nestas 

de

esperada do mercado, 
é

keynesianos 

determ i n ada

•' (p 51).
hipótese de determinação da margem 

só

Segundo

ultrapassar

potencial de 

expansão da demanda

modelos pós-keynesianos

indústrias maduras, em situações nas quais a taxa de 

interna das -firmas existentes seja inferior à taxa de crescimento 

entretanto, esta hipótese

emperra o mecanismo 

(p . 74, gr i f os

homogêneo (...),

para 

indústria atinge o estágio de oligopólio madura,

i para

A limitação automática da

das oportunidades de investimentos lucrativos. 

acumulação 

expansão

em nosso entender,

ser superior a suas

acumulacão

deter minados níveis 

investimento,

pode afetar a

Parece-nos que este ponto ratifica

de utilização de capacidade, 

sofre grande alteração 0 Oligopólio é a areia que

esperando por eles " (p 115, grifos nossos).

a 

hipótese deixa de ter validade geral, 

tende



de

da magnitude das barreiras à entrada de novas firmas

de conluio entre as -firmas que a

aumentaráa margem se

de inovações tecnológicas), repassadas
Para os Por fim,preços, a margem
pode ser firmas) de(dasnecessidade recursos

financiamento de investimentos. Estes

dasrecursos

se for superior à taxa
de crescimento do mercado,

Segundo retraçãodePossas (op.cit), docasosem

" é bem provável que a crescente acumulação

em primeirar et idas induza a promover,a empresa

financeiras,uma que

a

via-á-vis à atividade produtiva normal (... )ro,

decida reduzir seu nível de endividamento7 , ou
aumentar a

Dado tantoque,
como objetivo

ela tende a aproveitar todas as suaseu
H O

enfatizar éa que

interna que gera

a
sua seu

produtos. sejanovos

indústriasoutrasinvestimentos e.em
consequen temente, além mercadosdeexpandindo-se seuspara

- Como v i fltOlu

7. Ver Steindl (P . 73) .
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mercado, 

de

d isto, 

(decorrentes

para

taxa de acumulação interna de

cresc i mento, 

Posssibilidades de expansão, 
ponto

Segundo Guimarães (op.cit), 

o oligopólio homogêneo tende a

Para Shapiro e Ong, 

maximizar

Além disto, 
circunstânc ias.

por exemplo,

1 ucras

se perpetuar, 

mercado f inancei 

"<P.186).

instancia, 

tender ia

encontrar obstáculos 

(...),

indústria , a qual,

pode ser utilizada de várias formas

intensi f icacão das apl icações

dependendo das condi coes relativas do

que não são

é possível que a

■firma tem que lutar por escoadouros para 

seja intensificando a competição no 

mercado corrente através da introdução de 

real i zando

compõem.
houver reduções de custos

aqui 

à absorção da acumulação

Nesta situação,

acumulação interna,

uma industria o 1igopo 1 izada madura depende* da elasticidade 
da demanda -, 

na indústria 

Além

no capítulo anterior (ver p.128)

no caso da indústria madura.

taxa de distribuição de dividendos.

nos modelos pós-keynesianos iniciais

a firma oligopolista tem como

que compõem a

afetada pela 
geradas internamente 
fatores determinam a 
firmas

firma , em vistas de tais

e do grau



car rentes (p.36/52)

Uma oligopolistas podemfirmasdas •formas que as

taxa de expansão de seu mercado destae,
aumentaracumulados para seuos recursos

A diferenciação dodiferenciacão do produto.a

parte das f i rmas, deoferecimento, porno

caracter í st icas aparentementediferenciadas ou
dos demais produtos existentes no mercado.

pelas firmasprinc ipais utilizadosmeios para

são P & D,pesquisasproduto a) ema que

qual idade dos produtosfluxo de melhor iasum na

e que
um novo produto substituto dosentanto,que, no
Produtos gastos com propaganda,exi stentes; b)

aparentes;qua 1 idades reais ou

por meio de agentes,

desvantagensou e

Esta capacidade,
vez,

serem

Segundo mercadoriadecaso umana
homogênea quandoou as
reduzí ve i s a

venda 1imites mui tomostram dese eficazes dentroapenas

B. Ver Steindl (P.78-79)

146

ut i 1 i zar 

forma,

Possibilitam 
oferecidos

ut i1i zar 

cr esc i mento , 

Produto

Os
diferenciar

cons i ste

produtos com

diíerenci adas

estas

vendas, que visam aos mesmos objetivos da propaganda, mas que sao 

realizados através da persuasão individual, 

vendedores e demonstrações.

Já 
convencer ' os consumidores potenciais de que os produtos 

oferecidos têm qualidades que os diferenciam dos demais produtos, 

sejam c) os gastos com

que visam a

Steindl, 

diferenças de qualidade são facilmente 

uma diferença quantitativa mensurável, os métodos de

têm como estágio mais avançado a introdução de 

é substituto próximo

A eficácia dos métodos de diferenciação do produto 

dependem principalmente da capacidade dos consumidores potenciais 

de julgar 

de um por sua

e Guimarães (p.37-40).

a um

produto com relação aos demais".

depende principalmente do número de critérios passíveis de 

analisadas pelos consumidores potenciais com relação 

Produto e da possibilidade de que estes critérios seja redutíveis 

a estimativas quantitativas.

comparar racionalmente as vantagens

para aumentar a



Quando

julgadas termosmas suas ser em

a
que na Finalmente, nos casos em que a diferença de

Julgada de -forma racional (. . ) ou quandoser

dos compradores é muito grande a extensão

vendas ainda maiorde custos de sera

as -firmas utilizam métodos deque

a concorrência entre as firmas toma

além pelas parcelas deda disputa mercado em

é qualidade. Neste tipo depor

•firmas inovadoras conquistam uma maior parcelaas

devido ao aumento da demanda produtospor seus e

lucros extraordinários. Entretanto, as

tentaraafir mas indústria também diferenciarda seu
Produto para

Nestas indústrias, a

causar ace 1eração da taxa de crescimento da demanda ,uma que

deixa de exógenaconsiderada uma variável Alémtotalmenteser

disto, acumu1 açãotaxa interna das firmas tende adea ser

reduz ida , são uti1izadosrecursos nosuma

gastos sãoEstes aspectosP & D, etc. .propaganda,

vimos, “*qual,modelo de Wood (1975) no como ano

margem de

Entretanto,fronteira de financiamento em

o modelo de Wood é passível das mesmas críticasnosso

demais modelos pós-keynesianos iniciais, seja.aos ou

na

deinferior taxaser

crescimento no caso do oligopóliodo mercado que

9. Vur p 86/89.
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entender, 

dirigidas

com 

fundamentai s

Parece-nos 

diferenciado esta também não deve ser

estrei tos 

tipos,

baseia-se

caso.

qualidade não pode 

desconhecimento 

do aumento possível 

<P.78) .

lucro é determinada pela interseccão entre a fronteira 

de oportunidade

vantagens ainda podem 

margem de custos de vendas será muito mais ampla do 

pri ine i r cj

existe uma diversidade de qualidades e

hipótese excessivamente restritiva de que a taxa de 

acumulação interna das firmas tende a ser inferior à

a diferenciacão do produto tende

a tendência predominante.

racionai s,

não perderem parcelas e poder de mercado.

e a

vez que parte dos

Nas indústrias em 

diferenciação dos produtos, 

outra forma, 

expansão ,

tendem a auferir

a concorrênciaque 

concorr ênc ia, 

de mercado, 

Portanto, 

demais



Em prímeiro di ferenc iacãalugar, de daprocessoo
pr adut a ma i s barreiras entrada de firmasnovas na

di ferenc iacãa atravésSegunda Possas (op cit ),
de carac ter i st icas exteriores de produto,marcas e

meio da

daquele mercado,

isto aumentar sensivelmente (...) a dificuldade decom

entrada custas de diferenciação em que rivaisexpressa osnos
deverão ampliação nívelincorrer. é esta doclaro deque

que provavelmente se elevarãose refletirá nos preços.
ma i s á elevação dos custos com os gastosque

vendas " (p 110).
diferenciação dode produtoo processo

reduz ainda mais

tanto GuimarãessegundaAssim,no prazo

ao reforçar

preferênciasas produtos firmasdos consumidores depor

especí ficas barreiras à entrada viabilizafortalecere ao as
dono caso

" (p 54).
Por amp1iado devimos, processoo

indústria limites,tem dadosuma
consumidores potenciais depela capac idade dos

comparar rac iona 1 mente as várias qualidades dos produtos de uma

Ao

ainda segundo Guimarães (op.Desta cit. )," se

existe potencial de crescimento dauma para que o

ritmo de expansão da demanda ao

intensificaçãoda de dodo processo

produto pode 1 imitada, impacto sobre taxa deaser seu

crescimento da sendo insuficiente para resolver aqueledemanda

deEm primeiro lugar, o processouma vez que

di ferenc iaçao o aumento das vendasenvolve todos os produtores,
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for ma, 

tendência

indústr ia exceda

eficácia

taxas operacionais de lucro mais elevadas 

oligopólio diferenciado do que no oligopólio homogêneo

cria 

indústr ia .

mas também por 

criacao de maior variedade de produtos no mesmo mercado

1 ocupa mais densamente o espaço econômico

podendo

proporc i ona 1 mente 

adicionais de

indústr ia .

barrei r as

desequ i1íbrio.

atingir-se este limite, o aumento dos gastas com 

diferenciacao do produto deixa de ser um processo rentável.

" a

fim, coma 

diferenciacao do produto em 

pr inc ipaloiente

a longo prazo, 

diferenciação

A1ém d isto,

a elasticidade da demanda com relação ao preco,

margens e

longo

o processo de diferenciação do produto,

como nocurto

• op.cit. )



de cada firma dependerá principalmente da efeito deste
sobre indústria como um todo.da estea

limitado neste caso; de fato,a ser

induzireficazmais aumentoem um

que em assegurar uma taxa de crescimento

seria requerido.como

do produto nãodeo processo

realização do potencial de crescimento
do nãod iferenciado portanto, eliminae a

acumulação interna em
índústr ia (P.55).

de aparecimento de excedentes crônicos detendênciaA

acumu1 ação índústr ias podeoligopoli zadas atenuadanas ser a

partir firmas oligopolistas engajarem-se num

Processo produção.d i vereif icação Este processo ocorrede da

quando perspectivas deperceberemas suasqueao

indústria são relativamente pequenas, movem
seu indústrias. Segundo Shapiro,outraspara a

produção, através entradadada em novas

pode assumir diferentes formas.

de que as firmas sentir—se-ãoA v i são tradicional e
atraídas elevada rentabi1 idade e que, a partirpor

disto, estabelecidasfirmas com umas

aparato obter uma parcela destaf im dea

Entretanto,

dificuldades decorrentes da luta por parcelas deas
mercado, indústrias com elevadas economias deespecialmente em

escala, fazem almejam taxa deumaquecom as

a
da

através de suaou seja,

éEsta formadena novas

deporque evita uma guerra preços
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f i rmas, 

crescimento dentro da

Possibilidade de 
tal

demanda 
efeito tende 

do

capital 

diversi f icação 

índústrias,

conseguinte,
garante

oligapd 1 i o

que

crescimento acelerada, i

permanentemente mais elevada, 

diferenciação

processo

filem disto, 

a diferenciação

criação

Preferida em primeiro lugar,

produt i vo

rentab i1 idade
Segundo ela.

similar, 

para Shapiro, esta visão é equivocada.

produto parece ser 

temporário da demanda do 

do mercado 

Por

firmas, 

priorizem outras formas de diversificação.

principal forma de diversificação

é a que ocorre

necessariamente a

tentarão competir com

do momento em que as

indústrias com

um excedente crônico de

Para Shapiro e Dng, 

produção, por parte das firmas dominantes, 

através da produção de um produto novo, 

Participação na criação de novas indústrias.



f i rmas Mais importante que isto porém, sãoestabelecidas.

as grandes perspectivas de crescimento que a introdução de um bem
novo mercada possibilitano

inovação do produto pode, na

expansãoresultar de mercados correntementena

A exp 1 oração econômicascomercial de necessidades

par alelamente provisionamento de gostos jáac arre ao

invésAo competir investimentode com o em

indústriasinvestimento emo novas

nível de acumulação agregada Este tipo de

a demanda por

“ (p . 95) .
□ preco dos produtos novos, sempre segundo Shap iro e

Ong, desempenhar um papel estratégico nas decisões de

desenvolvimentoComo, do decasono

produtos objetivo principal da -firma é a ampliação donovos, o

fim de que ela possa aumentar sua taxa dea
tem que estar em linha com esta estratégia

ou tem que

indústriasf i xacão recémdo nasa preco

ação de dois fatores1 evar contadeve em a

Pr inc ipais .

substituição, atuaefeito queo
de bens cuja produção visa a substituirno caso

produtoo novose

na
um de seu preco tem que estar em linhaseus componentes, com o

valor- do produto substituído.

capaz de -fazer orçamentocom

do consumidor.

relação substituida,sendo oque

consumidor, não poder ia mudar seus hábitos de

consumo (p.94).

O segunda deles é o efeito renda. Baseados no trabalho
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forma, 

desenvo 1 v i das

se j a, 

Desta

saturados 

latentes

continua a 

longo prazo das firmas.

Produtos antigas. 

introduzido

O preço do primeiro tem que ser 
que ele ocupe o espaço do última no

mercado consumidor, 

cr esc imento,

Se o preco do produto nova for muita elevado com 

está

Segundo Sliapiro, 

real idade.

maduras, 

normal mente aumenta o 

investimenta aumenta

□ primeira deles é 

Principalmente

Segundo Shapiro, 

mundo das mercadorias através da substituição de

" a

'abrir espaço' para este produto no mercado.

a demanda efetiva e portanto, 

produtos maduros aumenta conjuntamente

com as

estabelecidas . 

indústr i as

mesmo que quisesse,

o preco

ao valor da mercadoria



( 1901 ) , Shapiro e Ong a-firmam nesteque, □casa,

□ produtopara

Segundo Ongrecursos
Par a bens realmente novos,os

entre os

comprometida donao

somente baixo
com capacidade de atrair parte da renda disponívela sua
dos técnicasuperioridadesua

produtos existentes “ (p 113)os

substituição '' e-feitoforma, tanto o como o

tendem a pressionar o preco do produto inovador
Par a bai xo no caso de uma indústria nova, a

desempenhardemanda de curto prazo passa a um

Papel fundamental

gastas originados pela introdução de novos produtos□s
em indústrias maduras são muito elevados Eles abrangem, desde a

necessidade até gastos com
campanhas de propaganda e desenvolvimento do produto. Porvendas,

esperada de curtoo retornoLago,

prazo deste tipo de investimento também deve ser reduzido.

esta razão que as principais firmas inovadoras,E por
de crescimentoobjetivosque podem alcançaras seus

através da são aquelas estabelecidas
háNestas indústrias, como vimos,maduras. uma

aparecimento de excedentes de acumulação interna e,

as para

os

Producãa . da

Com a
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torna-se possível 

reiaçao

de 

desta forma, 

financiar

Em outras palavras, 
elasticidade da

consumidrares, 
sobre

Desta 

afeito renda'

mercada 

atrairá

de Levine

A cr iação de um mercado de massa para o novo produto 

seu preco è suficientementese o

processo de diversificacão, 

em indústrias 

tendência

outro lado, o preco destes produtos tendem a ser reduzidos, pelos 

fatores acima mencionados.

não utilizados pelos consumidores.

que não têm substitutos reais

■firmas podem utilizar os recursos geradas 

investimentos necessários para a diversificacão da 

** as receitas auferidas através

na determinação da margem de lucro

ou com relacao a

de grandes somas de capital inicial,

ou seja.

o processa de desenvolvimento da nova indústria,

Segundo Shapiro, 

venda de produtos ’ maduros ‘ podem subsidiar a penetração da firma 

em indústrias

bens de consumo existentes, o mercado de massa potencial 
deve advir

novas e mais vibrantes " (p 98)

o produto tem que ser 'criado' ou seja,

da par cela da renda disponível,

consumidor .



até que ela-firmas tende a intensi-ficar-se,

estágio indústria Segundo Ong,o competitiva
guando estabi1iza,nova produto ■firmasse aspar a o

tentarão novamente diminuir as parcelas de mercado

através de politicas ofensivas ou defensivas

como vimos, um processo de

para Shapiro e Ong, a margem
de □1igopolizada depende de

fatores que determinam as barreirasb)

c) reduções nos custas das firmasf i rrnas;

da indústria e e) tipo do produtoestruturais

de com elevadas economias de escala outroe, no

f i rrnas porte.marginais, de que operam compequeno

custos normaislucrasauferem somente e que

são responsáveis grande parcela dapor uma

a margem de lucro

(entre outros

Progressistas e

custos entre f i rrnasas

de firmas

Pr-ogressistas) e,
com ela, a

interna for superior a

taxa esperada dsencadeia-se umde do mercado,

ocorre através de umaque

portanto, da margem de lucro.

Desta a
mercado das

indústrias.

depende de
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■firmas marginais.

A elevação do diferencial de 
(decorrente

<P 114), 

concentração absoluta

Ass im, 

lucro de uma indústria 

a)e 1 asticidade da demanda; 

à entr ada de novas 

dlcaracteristicas 

que é produzido.

taxa de acumulação interna das firmas progressistas, 

taxa de crescimento da acumulação

crescimento 

processo de concentr ação industrial, 

redução dos

elevados, 
(conjuntamente ) 

produção industrial, 

depende

c°ncorrênc i a 

at inja

■*•0. Obvicuntante, a rapidez e a forma deste processo 
cada caso específico.

inovações tecnológica acessíveis somente às 

tende a aumentar a margem de lucro da indústria

Se a

Neste tipo de indústria, 

fatores) da concorrência entre as firmas

Na indústria competitiva, existem firmas progressistas, 

grande porte, 

extremo,

forma, a possibilidade de aumento das parcelas de 

-firmas progressistas atua como uma das restrições à 

margem de lucro destas indústrias, seja restringindo a acumulaçao

ou relativa na indústria.*0

em nosso entender,

o que provoca,

entre as

preços e,

de uma

o mercado 

mais poderosas 

das firmas marginais

de preço



das margi na i s
da

Preços )

Na indústria madura,
uma

industrial e,

ou

entre firmasa

e

margem t êm
de novas f i rmas e

tambéma
é

infer iorPor ■for taxa dede custos)

as firmas alteram suas decisões
e aumentoum

nestas de que o

ocorra

Nestepara os recursosos

que pode

de dependenovas, a

destesnosso

respeito daa a

a amp1iarf i rmas rivais tentem suaas

1 idar

da margem de lucro
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f i rmas 

própria

esperada do mercado, 

há

que 

através de decisões unilaterais, como cortes

(política defensiva de pecos) ou 

eliminação destas firmas (política ofensiva de

par exemplo 

incluir a variável

Preços 
Entretanto, 

inverso 

não são

taxa de acumulação interna das firmas (que 

reduções de custos) for inferior à

cada uma das grandes firmas detém 

produção industrial e, devido a isto, 

não são facilmente elimináveis

como restrições

entre as

Nestas indústrias, 

produção, 

possibilidade de 

Parcela de

firmas nas indústrias oligopolizadas 

como poucas firmas detêm grande parte 

a preocupação central destas firmas tende

i ndústr i as , 

entre outros fatores, as reduções de custos

eterna 

através

Se 

afetada i 

crescimento i 
de

da margem de lucro na indústria, 

existe uma tendência

a ser com

Nas 

primor d ialmente 

à acao do efeito-renda

Uma possibilidade de se

'grau de conluio' como um

margem 

da elasticidade da demanda de curto prazo, devido 

e efeito-substituicão.

i a orincipal limitacaoEm nosso entender, a princ
trabalhos é a ausência de um tratamento adequado 

inter dependênc i a 

maduras .

da

a elasticidade da demanda

mercada, 
secretos de preços, 

com esta questão, é 

dos determinantes

preços Neste caso, 

podem detonar um processo de diversificacão, 

forma de criacão de novos produtos em novas indústrias 

indústrias novas, a margem de lucro

pois, 
repassadas

acurou 1 ados

tomar a

parcela da

em lucros elevados, ou seja,
Neste tipo de indústria, a concorrência 

progressistas e firmas marginais perde importância e as e 

d. -- ■ • - apenas a powibi 1 idade d. entrada

grande
auf er



3.2 PÓS KALECKIANOS : DESENVOLVIMENTOS POSTERIORES

Coma no capítulo anterior,v i mos de lucroa margem
méd i a uma

Cowling(1976) e desenvolvido (1903)por e

do grau de concentração industrial,depende do

demanda da

modelo tornou-se um referencial básico na área deEste

gerando pesquisas sobre diversos tópicos,

quais examinaremos a seguir.

3.2.1 □ GRAU DE CONCENTRACaO COMO VARIdVEL ENDóGENA

relaçãoClarke (1982) questionam de& Davies a

pós-indústria, estabelecida pelo modelode urna

básico. nós" no presente trabalha,Segundo eles,

mostramos este modelo implica umamais detalhado,num exame

concentraçãolucro ■<deconjunta da emargem

Clarke & Davies alternativo,modeloder ivam um a

Partir do para lidar com esta questão1-.modelo básico. Do mesmo
modo original®, maximizam lucrosmodelo firmasque no as

igua 1 ando receita marginal percebida a seu custo marginal:sua

1 Xi Xi
) } = c'!’P C 1 (1)( «k. —- + oc

X X

1. V<_>r Clarke & Davies (p.279-280).

2. Vc>r P ÍOl

3.

154

de urna indústria ol igopol izada, 
Cowl ing 8, Waterson 

Sawyer

que, 

determinação 

<P .277)

organização industrial, 

alguns dos

P 
quant idade 
produzida.

(19G2), 

grau de conluio 

indústr ia

causai idade 

lucro média 

kalec k iano

no modelo concebido por

preço, — elasticidade da demanda da indústria, Xi -
produzida pela -firma i, X - quantidade total 

•- grau de cunluio, c'i - custo marginal da firma i

grau de concentração industrial e a margem deentre o

entre as firmas e da elasticidade da



Rearranjando os termos, temas:

Xi c'i
— 04.

(2)— )( i
X p1 1 04.04.

Somando < 1)
os termos. t e/fios

< £ c ' i >
p « (3)

C N ( T\ - « ) (1 -<*.)}

(2), somando (2) para as N firmas eSubstituindo (3) em

elevando quadrada temosao

â/( TI - ) Vc1
(4)*H = N

N N*4 )( 1

Como ( ver P 102) ,

P « )H (1c Od
(5)

P TL Ti_

z
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a
}

4. Vc: 
iwrginais .

í~ • i ' i) - coeficiente de variaçao dos custos4/

para as N firmas da indústria e rearrajando

€ 1



Subst i tu indo (4) (5) , temos :em

a.P - ( 1 - ) (1 -«<) N(U -«-> Vcc

}( (6)

P Tt TV NN TV TV

como podemos observar pelas equações (4)Desta forma, e
(6) , tanta margem de lucro média da indústria. como o grau de

industrial são determinados conjuntamente no modelo

ou seja, de

de custos marginais entre as firmas), N (número

de conluio(elasticidade da demanda) e °c ( grau

Cl ar ke &

custos entre concentraçãof i rmas (Vc sobre deas o grau
industrial média indústria(H) sobre a margem de lucro dae
(P C) / uma reduçãoP Segundo eles, custas das firmasde
maiores aumento do grau de concentração pois, "nesteprovoca um

variações dos custos entre as firmas sao

para parcelas de mercado desiguais ",

P sãoNeste modela (ver equação (2)), como T\_ , oc e

os mesmos uma redução nostodas custos def irmas,para umaas
firma (c ' i ) aumento de sua parcela de mercado, emprovoca um

inalteradas.firmas que permaneceram custoscom
supõem firma que teve seus custoscomo Clarke & Davies, a

reduzidos está entre aumentaumas
de sua parcela aumento do dede mercado grauprovoca um

concentração industr ial .

Como margem de lucro média da indústria ponderadaa e

Pelas parcelas de mercada de cada firma, o aumento do diferencial

de custos devido ao maior peso dapr ovoca

156

concentração

Ambos dependem dos parâmetros estruturais do mesmo, 
Vc1 (diferenciais 

de firmas ) , 

impl íc ito ) .

detrimento das

Se,

Davies enfatizam o efeito dos diferenciais de 

a )

a única

um aumento da margem,

maiores firmas da indústria,

modelo simples, 

razão



f irmã que teve margem aumentadasua

existência deDesta •furma, uma

concentraçãopositiva entre dee a margem

nao deve tatalmente associada a um maior poder deser
mercado das pois parte desta relação pode ser exp1 içada
pela Segunda eles,das -firmas maioressuper ior

correlação positiva en t r equestiona quanto da

devido à eficiência e quanto écancentracaa ée

' abuso'ao da poder de mercado " (p 284) .

esta reformulaçãoEm pós-do modelonosso entender,

compreensãoé importante dospara a

oligopolistas,lucro das firmasda pois

entender melhor a relação entrenecessidade de se

grau de concentração e margens de lucro.de custos,
hipóteseDados part iremos da (deobjetivos,nossos

Steind 1 (□P.cit.)) que coexistem numa indústria firmas maioresde
(em termos de mercado) e firmas menores. Dada aparcelas de

de indústria,dapreços uma
"Urgem àslucro devidoma ior, principalmente economias

importanteescala,

à entrada de firmas grandes.

Segundo Sylos-Labini ■■ se se quiser, pode-se(1956) ,
falar de seccional obtida pelasou

com

sao devidos à ‘maior eficiência'que rna i ores lucrosos

daquelas deve-se imediatamente acrescentar que seMas,empresas.
tr ata de estável emeficiência formamaior apoiada deuma

habilidade dos empresários que as
dirigem. trata-se das habilidades dos homens que levaramcaso,

dqU£> las dimensões que de fato assumirama

já consolidadas,no caso das grandes empresas

Para prestar estas habilidades è necessário visitar o

cemitério " <P é>6)

As elevadosf i r mas lucrosauferiremmaiores, por
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empresas 
frequentemente,

a 
dif erenc i a is

(1973)
lucrati vidade

devida

relação 
lucro

diferentes

kaleck iano

lucra de monopólio parcial 

empresas grandes e médias com relação às pequenas. Pode-se também 
dizer

estrutura

de 
técnicas de 

barreira

f irmãs, 

ef i c iênci a 
Demsetz

não na

assumir as

o grau de

as firmas maiores auferem

homenagem a

margem de

para Clarke & Davies , a

que funcionam inclusive como uma

t ecno1ogias,

No

bás i co
deter minantes 

enfat i za



<margem de têm condiçõesmaiores devendas elevadas)

recursos destinados à ampliação da capacidade produtiva

acumulação interna de

recursos àsdevido de escala,economías

àSegunda relat i vaSteindl (op . c i t. ), " isto se deve
escassez de que explica parquede capital,unidades
Wtsnau métodosuti1izarum limitada de empresas pode os
mais métodos menosPrcidut i vas paralelamente a estes ,e que,

Segunda Sylos-Labiniest ej am •' (p , 50).

pela própriaexist em

senão determinados tipos dea

empresas É o caso dee

possívelde produção em massa, e

somente dimensõesatingiramse as empresas
<P.74)

A adoção de técnicas mais possibilitaeficientes uma
redução Esta redução tende acustos maiores.das firmasnos

industrial tantoum para os

para os pós-kaleckianos. Vimos acima comocomo

modelos pós-kaleckianos.ocorre nos

o processo se dã atravésNa
do tipo de competitivas,
nas quais, firmasinterna dasse a

tende a

concentração relativaabsolutadeprocesso ou na

Também para Steindl (op.cit.), deve haver um aumenta da
margem de lucro indústria quandofinal doda processo,no

comparada redução de custos das firmasâmomento anter iorao

discutidos naOny (baseados em Steindl),
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caso das pós—keynesianas®, 

concorrência existente nas indústrias

grandes 

número

Produt i vos 

{0P . c i t . > , 

natureza,

um 

indústr ia .

sempre em uso 

(...) algumas inovações que,

n3o são acessíveis

ou
Principal mente 

í irmãs
acesso a capitais externos. Além disto, estas 

tem maiores condições de empregar novas tecnologias (mais 
ef icientes > .

par t i cu I arrnente a empresas muito grandes, 
muitos métodos de produção em massa, cuja aplicação 

consideráveis

5. Modelos de Sliapiru e 
seção 3.1 deste.» trabalho.

taxa de acumulação

Progressistas -for superior à taxa de expansão do mercado, 

haver

Provocar

PÓs-keynesianos

isto

lucro e

firmas menores,

processo de concentracão

acumular 

do que as seja devida à

pecuniárias



poi s, segundo ele, "

Pdrcía 1 mente de lucro,aumento das margensum

pela algumas grandes -firmascustos dedos

métodostécnicas outros de aumento dee

Se acrescentarmos aelas adotadospor-

do
méd i a indústr ia,da uma

margem maior.

Assi rn, tanto par a os pós-keynesianos como para os pós-

reduções nos custos das maiores tendemf irmas a

concentração e um aumenta daum aumento do degrau
margem de lucro média da indústria

Entretanto, o grau de concentração
tem um própriopape 1

Preços □1igopólio portanto, não pode ser considerado apenasem e,
como uma variável endógena no modelo.

para que as reduções de

custos éum

(segundo a) existamSteindl) pequenosque

auferem somente lucros normais, b) estes pequenosque

representem
Produção,

med ida que

cadadesenvolve. estas vez menossao

de mercado dos pequenos produtorespois parcelaa

tendência éCom isto,cada mais a avez

a)

do mercado mercado dosparcela deportanto, pequenose a

é
portanto,

elimináveis.

isto ocorre,
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Produtores , 

Pr odutores

o aumento 
de lucro

b) os grandes produtores auferem 

não

adiante

produtores é muito reduzida ; 
lucros elevados , 
são facilmente

(em conjunto) uma parcela considerável da 

quando comparada com as parcelas de mercado das firmas 

Progressistas .

redução 

inovações

Produ t i v i d ade 

isto

o processo 

hipóteses

desencadeiem

necessár i o

a diminuir 
transformação da 

qual

lec k i anos , 

provocar-

relativa) se 

plausíveis, 

tende

Progressistas, 

d compensar 

Provocado

o resultado deve ser realmente

de concentração (absoluta ou

a campanha de vendas tenderá

indústria competitiva em uma indústria madura na

em nosso entender,

a desempenhar no processo de formação de

ou seja, à medida que o grau

pois operam em grande escala e

" (p.63).

peso das firmas maiores na ponderação da margem

na seção anterior,

processo de concentração industrial,

á medida que

cada um dos poucos produtores detém uma grande parcela

Como vimos



de concentração torna-se mais elevado, reduções de custos tendem

lucro,

No modelo pós-keynesiano. isto ocorre porque. como as
fi rmas

de
(ofensivas Alémpr eco ou

d i sto, grandes produtores auferem lucros têmelevadosos e

portanto, flex ib i1 idade financeira para

parcelas de mercado, o que praticamente a inviabiliza.

pós-kaleckiano istoNo modelo pr inc ipalmenteacorre

dev ido pois segundo Cowling

(op . c i t . ) ,

demanda da

indústr ia para reduções de preços,
seria

1.assumir que «»4

rivalidade intensa mantém o preço em -face de reduçõesfípreços.

do custo marginal “ (p.30) .

indústr iamedida torna-seAssim, maisque aa
das restrições a elevações da margem de lucroconcentrada, uma

desta indústria, dada pela possibilidade de aumento das parcelas
de mercado das firmas progressistas. torna-se cada vez menos

grau de concentraçãoaumento doatuante. Por outro lado, o

industrial tende a aumentar o grau de conluio entre firmas,as

pois probab i1 idadea

via monitoração das parcelas de mercado, tende elevar-se. Oa

aumenta conluio,do de
margem de

podemos concluirDesta forma,

reduções custos, do detanto de comoque grau

concentração, tendem a elevar

o1i gopo1i zada.
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r i va i s,

A resposta seria não cortar

os custos representados pelas políticas agressivas 

defensivas) não seriam compensadores.

grau

lucro média da indústria

a partir desta discussão, 

elevações

a margem de lucro de uma indústria

pequenas representam apenas uma parcela muito reduzida da 

produção,

pois cada firma assumir ia que

por sua vez,

imitado por todas as

sem que haja alterações 

tanto para os pós-keynesianos

cada firma esperaria mover—se ao longo de 

de demanda com inclinação igual à curva de

de deteccão de cortes secretos de preços,

ao grau de conluio entre as firmas,

tende a aumentar a

no grau de concentração industrial,

no limite,

CJ cfue equivale a

uma curva

como para os pós-kaleckianos

a provocar elevações da margem de

reagir a uma luta por

o corte proporcional no preço



3.2.2 ESTIMATIVAS DO GRAU DE CONLUIO

1 inha dentro do pós-Uma de pesquisaprograma
kalec k iano, seguida por alguns autores, consiste na estimação do

indústr iade conluio entre as firmas de Estudar emosgr au uma

seçãonesta trabalhos de Appelbaum (1982)os

(1926),

próprios,D i xon & Gunther, segunda eles visam a

"examinar, teórica e empiricamente,

indústria, da demanda,uma

concentração da medidavendedoresde e em

indústria interdependência. Dados relativosreconhecem sua ao
Austral ia sãosetor manufaturadosde bens de naconsumo

tentativa de estimar o de con1u i o aparentegrau

nestas i ndústr i as " (P 199).

mercado

ernpirícamente testarpermita analisar mercadoeste e

respeito do comportamento não-competitivo " (P.288).

objetivos, autoresA fim de alcançar seus os

pós-kaleckiano,desenvo1vem modelos teóricos baseados no modelo

hácapitulo Entretanto, d i íerençasanalisado anterior.no

principalmente norelevantes entre estes modelos, tangeque a

var iável que mede o grau de conluio entre as firmas.
capítulo (ver p 99/102),anteriorComo vimos ano

relaçãovar iável mede as expectativas de cada firma com aque

decisões de quantidade (ou seja,reação das rivais asuasa

o grau de conluio entreelasticidade conjectural, ou ainda, as

firmas) pode ser

Appelbaum utiliza a forma:

Xi
(1)

X/
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Appelbaum, 

ol igopol ist ico geral e fornecer um estrutura teórica que 

várias

X i

expressa de duas formas.

a determinação do mark-up de

por sua vez

referindo-nos apenas aos autores.

e Dixon 4 Gunther

ut i1izados na

em termos de sua elasticidade preço

, tem por objetivo " examinar um

que as -firmas da

hipóteses a



Logo,

de mercado ■firma (Xi/X)de cada e
<dX/dXi). Desta forma :

P < 1 (2)

na equaçãoSegundo Appelbaum, <2) fica claro se

custos ■forem iguais todasmarginais •firmas,os para as em
equ i1íbr io, as elasticidade conjecturais também devem iguais.ser

Em outras palavras, f i rmastodas igualam custocomo as seu

mar giria 1 receitas marginais percebidas e como os custossuas

marginais são as receitas marginais percebidas devem

" (p 292). Logo,mesmas

(3)P

Portanto,

I c ' i ) X i(P A 1/ TLc ' >/ PL = <P (4 )
PX

empírico ■forneceráteste va 1 oresSegundo o

de desvio daest imados para

estrutura de

monopólio. Se

indústria. temos queper-feita sena

predomina o monopólio ou aL conjunta de!■/ 'TU e

indústria,da c

L - GruLi de poder de oligopólio (degree of oligopoly power).8.
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temos que L = 0 e predomina a concorrência
Por outro lado, se \ = 1 

maximizacão

do produto, 'H. - elasticidade da demanda da
- custo marginal da -firma i .

preço 
u c ' i

6. P - 
indútõtr ia

7. X - elasticidade conjectural das firmas 

custo marginal das Primas da indústria.

- \ i l/TX ) = c'i*

(À*.) envolve a parcela 

sua variação conjectural

Appelbaum,
A
mercado

A « 0.

os mesmos

ser as

e para L, que indicarão o grau
dos limites da concorrência perfeita e da

a elasticidade conjectural

(i - A 1/ TI ) =■■ c ”

que "



lucros.

por outro lado, ut i1izam,Dixon & Gunther,

elasticidade conjectural,

Xi

i (1)

jSendo X com

(ver p . 102),Assim

c'i) Xi H (1 -<x-)oC

M c ’ ) /p< P + (2)
'TLtiPX

Dixon & Gunther, °c pode ser usado cama um

medida dacama uma

indústria<jrau seem que a

temos como resultado o conluio completa (istolucras. Se oc 1.
é, eC = 0, temas o resultado deenquanto que seM 1/ TU ) ,

Caurnot" (p.201).

o grau de conluio -forDesta forma, se

igua 1 ema zero,

da indústria,

entretanto, isto ocorrer ,Para Dixon & Gunther,perfeita. se a

ún ica conclusão podeimediata que

suposta Cournot,por ou

suas decisõessej a, a

de quantidade (preco).

9. M— Margem percentual bruta
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ol igopol istas comportam-se da maneira

cada -firma espera que as rivais n3o reajam

dXi /

para Appelbaum,

termos da margem de lucro média

Segundo 

indicadar da grau de conluio na indústria e 

aproxima da maximizaçãa conjunta de

z<p

d£Xj

que as firmas

os resultados, 

seriam iguais aos obtidos no modelo de concorrência

ser tirada é

a forma

para medir a

Xi + £Xj



com

ana1isadas

nos capítulos anteriores. Parece-nos que o -fato da elast ic idade

nãoconjectural tender implicaa zero

modelo pós-kaleckiano modelo concorrênciaaproxime do dese
perfei ta .

se as Firmas FixaremPara Cowling, mesmo seus preços

independentemente, □ resultado, em termos da margem de lucro,
concentracaoainda industrialdepende do de dagrau e

elasticidade da demanda Kalecki vai mais longe, pois ele aFirma

o modelo de concorrênciacom
Perfeita.

independentes,

a possibilidade de entrada de novas firmas for pode-se

concluir lucrodeque a margem

concorrênc ia perfeitamodela de f ar iao

sent ido.

X . Appelbau constróivalor dePara estimar o um

trêsde equações simultâneas, funçõesdesistema composto de

da indústriafunçãodemanda demandadede insumos, a
técnica est imacão equaçõesequação de de(3) utilizae a

simultâneas 1 i kelíhaadin-format ion maximum"fulldenominada
Appelbaum supõe que a elasticidade daAlém disto.method o

demanda permanece constante ao longo do tempo.

d iferentes

demesmo se o grau

conluia ( > for a mesmo.
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mas qualquer 
não

Para Kalecki,
imperfeições de mercado forem reduzidas

elevada, 
será reduzida,

hipóteses são incompatíveis

se as ações das firmas se tornarem mais

necessariamente que o

e se

e sua

se as

comparação com

que suas

Como vimos, no modelo de Appelbaum, L = \ i/Tl . Assim, 

condições de demanda em diferentes indústrias levarão 

a diferentes medidas de poder de oligopólio,

X

10. Não iremos analisar os testes empíricos pois isto fugir ia aus 
objetives deste trabalho. 0 procedimento estatístico e os 
rusultados ubservaclus encontram-se em Appelbaum <op. cit., p.293— 
297) .

Em nosso entender, a forma adotada por Dixon & Gunther, 

relação à elasticidade conjectural, está economicamente mais 

próxima das teorias de Kalecki e dos pós-kaleckianos.



RearranJando-se a equação (2) do modelo de Dixon &

Gunther, tem-se

04 = ( M Ti - H) / (1 - H) (3)

Dixon & Gunther estimam o valor de 04 em várias

partir de estimativas próprias delongo do tempo, a

índicesde lucro, elasticidades da demandamargens dee

concentração. hipóteseut i1i zadaNovamente dee a que a
elasticidade da demanda é constante ao longo do tempo cadaem

indústria

partir dos resultados observados1*, Dixon & GuntherA
presença de valores negativos de <X

As , têm margens de

1 ucra Na verdade, segundo

eles. Jl todas as elast icidades da demanda estimadas situam-se na

atnp 1 i tude inelãstica H (p.204). Isto leva autoresos a
validade do modelo, pode sign i ficar

firmas não estejam maximizando lucros no curto prazo
Em vista desta constatação. Dixon & Gunther reformulam

relaxando a hipótese de que as

f i r mas marginalista e passandolucros sentidoifiax imi zam no a

hipótese de comportamento sub-ótimo por parte das

f i r(nas .

(4)mi

Ver Dixon & Gunther (op. cit ) p.^oj-aos5.1 .

otimização c'i—custodemarginal, ei--erros e
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+ ei

Assim, 

persistentes de otimização, de forma que :

12 . rii i -rece i t a 
marginal .

uma vez que

o modelo pós—kaleckiano básico,

concentram sua análise na

indústrias que exibem valores negativos de X

e elasticidades da demanda reduzidas.

Assim, 

indústrias ao

que as

trabalhar com a

questionarem a

os autores supõem que as firmas incorrem em erros



x aí ( TI e/P) / (1-H)/ <1-H)(M *n, - H) (5)

os autores concluem modelase o

é aquele no qual a hipótese de maximizaçãa de lucros

é modelo standard (que supõe maximizacao de lucras)relaxada, o

gerará est imadores imprec isos do grau de conluio. Podemos

1 onge a f i rrnare que,

sistemáticos è,( isto receita marginale customenor que

marginal, firmas na regiãopode se ascomo ocorrer operam

de demanda), estimativas do deas grau

i rão subestimar o verdadeira grau de conluia( . . . )
<P 206).

os problemas apontados por DixonEm nosso entender, &
Gunther são relevantes. As elasticidades da demanda estimadas por

Appelbauin também se encontram na amplitude inelástica da curva de

não são surpreendentes,demanda. resultadosEntretanto, estes

estágio atual de nossa análise

não•firmas ol igopolistas levamComo vimos, as em

canta, somente a elasticidade da demandaf i xarpar a seu preço,

de curto de -forma a maximizar seus lucros segundo a regraprazo,

marginalista de igualar a receita marginal ao custo marginal.
-face de uma demanda inelástica, as firmas nãoMesmo em

outros fatores) elas temem(entre a

'permitido' pelas barreiras à entradapreco mais elevada que oum

concebido como a sucessão de períodose porque. no

podem havernos quais

nas técnicas de

produção das fi r mas. que

13. Ver Dixon & Gunther (up.cit), p.205--206
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preço porque 
firmas na indústria ,

conlu ia

Comparando (5) com (3), 

‘verdadeiro '

Logo* •”

na presença de erros de ot imi zacao positivos

longo prazo,

as decisões de curto prazo são refletidas,

ir ma is

que “

entrada de novas

inelástica da curva

que ocorrería se fixassem

modificações nas preferências dos consumidores e

causam alterações na elasticidade da

aumentam o

dado o



portanto, devem ser levadas em conta.industrial

Segundo Sylos-Labini (□P.CÍt. ) , H para as empresas

maiores nem mesmo se a demanda -for

r igida Se as empresas que podem modificar o preço( . . . ) . nao o

•f a zern, elasticidade de demanda seja menor que 1, elasmesma que a

não anãlisesentido indicada pelamaximizam lucros no

marginalista Segundo Steindl (op.cit.)," (P 90). como a receita

" deveriamos esperar que a li der demarginal é negativa, preços

aumentada a prece há muita tempo, de modo a tornartivesse

receita marginal positiva e igual ao custo marginal Podemosa

os produtores (...) mesmo quando têm algumconcluirapenas que

conhecimento sobre agir

somente de acorda com este conhecimento " (p.30).
resultados obtidos Dixon &Parece-nos porque os

Gunther apontam nesta direção. Assim seria necessário incorporar,

entrada potencialentre outras problema da dacoisas, eo

longo prazo no modelo pós-kaleckiano,elasticidade da demanda de
a hipótese de maximização de lucrosrelaxando assim, curtono

prazo.

3.1.3 -■ CONCENTRAC2SO E ELEVAÇÕES SALARIAIS

tanto nos modelos pós-Como vimos
elevações dos saláriospós-keynesianos, no

repassadassetor tendemoligopoli zado para os preços,sera

de lucro inalterada.

Connyon & Machin (1991), entre outros,Entretanto, ao

básico para realizar testesut i1i zar modelao
empíricos, um

de lucrodos dadeterminantes margem

14 . 115Ver cap.2,
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demanda

pós-kaleckiano 

incorporam o papel do grau de sindicalização como 

das indústrias

anter iormentex*

não se preocupam em

nao convém aumentar o preço,

a receita marginal,

p . 00 D

kaleckianos como nos

e que.

deixando a margem



oligapoli zadas. " idealmente nós de

estimar a

outros determinantes da Nossaos margem

éargumen to (comoque

variedade de i n vestiment o, e

produtividade) nós estamos mais próximos de obter est imadorum

nao da pressão sindicalviesado eliminarmos impactose o

<P . 372)

A explicação teórica que Connyon & Machin utilizam par a

papel da pressão sindical na margemincorporar éde lucroo □
trabalho (1990). Karier (op. cit. )de Karier por sua vez,

baseia-se como vimos, afirma queem Kalecki <1954) que, se os

haverá um ponto em queaumentos salar iais forem persistentes, as

devidapreços,

às pressões competitivas.

(op cit).Kar i er aumento doSegundo deum grau

concentracão provoca um aumento da margem de lucro devido ao

aumento do poder de mercado das firmas, mas parte deste aumento é

devido seu maior poder deabsorvido sindicatospelos que, ao

conseguem elevações salariais de maior□rgani zação, magnitude

Ass im, introduz o conceito de excedente do produtor para "Karier

teórico do aumento salarial sindicali1us t ra r j mi mpacto noso

lucros de monopólio . " (p.34).

O excedente do produtor abrange os ' lucras potenciais’

atribuídos a seu poder de mercado ( que,das firmas.

depende do grau de concentração industrial). Entretanto, somente

’lucrosmater iali zaparte produtordo excedente do se em

lucras realmente retidas pelas firmas,realizados', ou seja, pois

materializa em ganhos salariais sindicais.parte do excedente se

razão realinados lucroslucrosAssim, entre oseosa

monopólio sãofração lucros depotenciais dosindica a que

'union wage increase'15.

'ínoncjpoly profits'5.6.
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Segunda eles, " idealmente nós gostar íamos 

magnitude e a direção da relação cancentração-margens 

depois de controlar

firmas terão dificuldades em repassá-los para os

como salários,variáveis econômicas,
os sindicatos afetam potencialmente uma

por sua vez.



realmente retidos pela indústria "(p.36).

Segundo Kar ier, grande parte dos testes empíricos que

relação entre concentracãoanalisar de 1 ucroa e margem

tendem est imadures viesados para baixo (downwards)a dogerar

grau de concentração, porque omitem  grau de sindicalização e

desta grau de concentração com os-forma, ‘ lucrosrelacionam o

reali zados' não ’lucras potenciais' <excedente doe com os

pr odutor) .

hipótese,ver if icar esta KarierPara desenvolve um

relação entretrabalho empírico deo grau

concentração de lucro de várias indústrias, primeiromargema
variável sindical A d i f er ença

coeficiente de concentração no primeiro e no segundo casoentre o

foi s i gn i f icat i va (no primeira foi superior) o que leva Karier a
indústr iascone luir que para

Ambas as predições do modelaconcentradas parece ter fundamenta.

manopó1 ia resultados empiricos.de apoiadas pelosforam
Constatou-se indústrias concentradas geram lucras maioresque as

lucras negat ivoos

pós-<P 41 ) (ap . cit) , testam modeloConn yon & Mach in o

sindicalização obtêminclusão dedo grau e
resultados similares

(op.cit.) apresenta resultados opostos. tantoCowling

Segundo ele, tese de Ka1 ec k iemp ir icamente. a

os acordos salariais fossem realizadossomente valorter ia se

cada firma e se os efeitos destes acordos nao
Édemais firmas.rapidamented i ssemi nassem para asse

importante ressaltar porém. Kalecki (1971) deixa claro que asque

negociações salariais podem ser realizadas na indústria como um

não necessariamente apenas para uma firma individual.todo e

negoc iações nãoimportante é estasKalecki separaque,

origem às pressõesdáindústrias,refletem outras queoem
indústria ou firma em questão.competi t i vas sobre a

indústriasentretanto,Para CoMling,
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incluindo depois excluindo a

individuaImente em

que visa

a tendência nas

a estimar a

e que a efeito das sindicatos sobre

visam a

kaleckiano com a

teórica como

a escolha do modelo de monopólio



negociações sejam feitas coletivamente,oligopalizadas é que as

envolvendo diversos ramos industriais, seja através de acordos
entre através da 1 iderança de um grandeou
empregador o conluio quanto àNo primeiro caso fi xacão de

aberto, explícito, enquanto que, o conluio
pode tomar* segundo o quala

■firma dominante negociauma demaisas as

seguem.

com a transformacão das firmasAinda segundo Cowling,

os acordas entre

vários de salários)empregadores (como acordos nacionaisos

empregador

importânc ia,dadaque, sua
acorda nacional.

A posição de Eichner (op cit.) quanto é
à de Cowling.semelhante Segundo ele, no caso dos EUA., por

constitui aumentoexemplo," justo deque uma

sob circunstâncias normais, estabelecida através do
•eo realizada em uma das

da histórica luta dedois ladososcomo se

capital (ou melhor,classes entre trabalho contextonoe

moderno, en t r e

ma i s agi rpoderoso comopara
divisão da " (p.159).renda nacional

tanto para Eichner como para Cowling,Desta forma, as

isto ocorre porque os acordas salariaisPara Cowling,CJS preços

são realizados em escala nacional,

‘multi-employer agreement '17.

* single-umployer agreement'10.

‘salaries leadership'19 .

'collective bargaining agreement'r. ?0.
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empregadores’ 7

indústr ias

trabalha e gerência) tivessem escolhida seu membro 

defensor na luta periódica pela

salários é, 

'acordo de barganha coletiva 

1ideres(...).

o nível de salários e

também pode ser considerado como um

firmas ol igopol istas tendem a repassar os aumentos salariais para

a esta questão

norma sobre o

salários é no segunda, 

forma de 'liderança de salários'”

em megacorporações operando com vária plantas,

tendem a ser substituídos pela liderança de um grande

enquanto para Eichner, parque



indústrias 1 íderes re-f letem-seacordos realizadosos nas nas

demais indústr ias Desta forma,da economia. como os aumentos

indústria afetam as indústrias concorrentes, as

restrições dadas pela elasticidade daaumentos de preços,a

demanda de curto prazo (no modelo de Cowling) e pela elasticidade

possibi1 idade de entradada demanda de longo prazo, de novas

possibilidade de intervenção governamental (no modelo def i r mas e

Eichner) não simplesde de aumentosatuam repasseno caso

sa 1 ar i a i s .

portanto, critica a tese de parteCowling, dosque

lucros oriundos de um elevada grau de concentracão industrial são

absorvidos Segundo ele,trabalhadores. aumentope 1 as daum

concentracão realmente provoca um aumenta da de lucromargem

média da indústr ia (devido ao aumento do grau de conluio entre as
f i rmas) Entretanto,

indústrias □ ligopoli zadas, aumentas salariaisco1et i vas nas

tendem deixando a margem de lucrorepassados para preços,

ina1 terada.
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como as negociações de salários tendem a ser

salariais em uma

a ser



3.3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como vimos no capítula anterior, é plausível

f i rmas ■fixar o preço de seus produtos,oligopolistas, paraas

var i áve i smargem de lucro (mark-up) sobre seus custos

méd i os, forma a maximizar seu crescimento <ede
trabalhos analisados cap ítulo.do tempo A partir dos neste
principais fatores que determinam apodemos concluir que os

lucro média de uma indústria oligopolizada

elasticidade da demanda:a)

industriais geralmente éprodutosA demanda por

relaçãoine1ást ica no curto prazo. numa grandeao preçocom
estãoestes produtosamplitude de preços. Isto ocorre porque

padrõescomp1 etamente nos

Entretanto, fora desta amplitude,

Alémdemandaa

das firmasdisto, e nos
gostos

demanda,no presente, na ao

longo do tempo.

b )

que determinam a magnitude dasfatores

economias

tamanho mínima de capital exigido; vantagens absolutasde

aumentode custo;

capital planejada pelas firmas;de

esperado da demanda. Amenos eficientes
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magnitude da margem de 

são :

Os principais 

barreira à entrada de novas firmas na indústria são

mesmo no curto prazo.

possibi1 idade de entrada de novas firmas.

e taxa de crescimento

existentes de produção eintegrados
sua utilização tornou-se indispensável para o

supor que

ap1i cam uma

provoquem reduções significativas

consumo e portanto,

prosseguimento destes padrões.

pode tornar-se elástica, 

alterações nas técnicas de produção 

dos consumidores podem fazer com que alterações de preco,

lucros ) ao longo

escala;

vantagens oriundas da diferenciação do produto;

parcela de mercado das firmas



açao

indústr ia.a

c ) grau de conluia entre as firmas:

efeitosEste fator capta oriundas daos

principal característica de uma
médiasabre a margem de lucro desta

Como vimos, a

das expectativas a

os custos variáveis das firmas.

d)necessidade de recursos para financiar investimentos:

Este fator com

suas expectativas com relação ao comportamento futuro da

demanda, capacidadeampliar produtiva. Sedecidem sua a

para financiar estes investimentos fornecess i dade de recursos

pelas firmassuperior acumuladas (e seaos recursos a

possibi1 idade de acessa a recursos externas estiver no limite de
viab i1 idade),
para obter adicionais,recursos

causar,

possibi1 idade de entrada de novas firmas naaumento dae um
indústr ia.

reduçõesindústria competitiva,No caso de nosuma
inovaçõesdeprogressistas (decorrentescustos firmasdas

concentraçãodetecnológicas) tendem a desencadear processoum
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grau de conluio depende principalmente 
de cada firma com relação à reação das rivais

e) Reduções

interdependência entre as firmas, 

indústria ol igopol izada, 

indústr ia.

nas custos variáveis das firmas:

uma margem elevada sem atrair novas firmas para
pois deles depende a possibilidade de que as

base nas

conjunta destes fatores é um dos determinantes da margem de 

lucro da indústria, 

firmas operem com

atua em períodos nos quais as firmas.

da relação entre os custos de overhead esua política de preços e

no longo prazo, um deslocamento de parte dos consumidores

estas elevam o preço e portanto, a margem de lucro,

apesar do fato de que isto possa



provoca uma elevação da margem deindustrial, lucro média daque

indúst i a, anter i or redução nos

custos.

indústria madura, reduções nos custasNa de umacaso

não são repassadas para os preços porque cada f irma espera que

reduçãouma

também reduziríamrivais, perderemseus preços paraque

parcelas de mercado.

firmas teriam seus lucros reduzidos.as

■f )

indústria torna-se mais concentrada,

elevações de sua margem de lucro,das restrições dada pelauma a
parcelas das firmasde mercadapassibi 1 idade de aumento das

■firmas marginais, tende a perderàs dascustasprogress i stas

contraposição háisto, aumentaef icác ia daa ume, em

progressistas, tende ai n terdependênci a ■firmasentre queas

de lucro damargempor sua vez ,

indústria.
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originar políticas de decisões coordenadas entre as mesmas o que, 

méd i aprovoca um aumento da

h medida que uma

no preço de seu produto provoque reações das -firmas 

não

Como a demanda da indústria é inelástica no

curto prazo,

em comparação com o momento

grau de concentração industrial



CONCLUSÕES

Pudemos observar nesta teoriaa

de várias formulaçõesforma, dasdecorrer foino em que

apresentada. Entretanto, conteúdo da teor ia manteve-seo

basicamente principalmenteinalterado, tangeno que aos

determinantes da margem de lucro das firmas ol igopolistas.
A formulação mais clara de Kalecki sobre este éponto

Kaleck i (1943), qual ele afirma que esta margem depende -.na

b) das expectativas das firmas com

relações de c) daspreço;

das firmas com relação à entrada de novas firmasexpectati vas na

de reduções nos custos variáveis médios das firmasindústr i a; d )

da possibilidade de surgimento de pontos de estrangulamento.

cr xt icasPudemos observar teoriaque as que a

obras de Kalecki.

nãotautológica determinantesKaleck i da□s

demargem

não(1938) ( 1954) ) preçose

de uma breve análise comparativa dos modelosA

obtivemos seguintespós-kaleck ianos, ose

devem ser vistos mais como pontos de partida pararesultados. que
resultados propriamentefuturos desenvolvimentos do que como

d i tos

objetivo de

é consistentemax imi zação de lucras com

de tempo dashor i zontedo

importantespelos pós—keynesianos, traz para a

foram levadasdestas firmas, que nao em
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partir

pós-keynesianos

nas quais sua teoria de formação de 

está exposta de forma tão clara como na formulação de 1943.

a)das imperfeições de mercado;

à reação das rivais a suas decisões

a)Embora ambas as correntes assumam que o

o de maximização de

f i rmas, 

gerência e ressaltada

kaleckiana sofreu originaram-se de interpretações discutíveis das 

Em particular, as críticas de que esta teoria é

crescimento, a ampliação 

decorrente da separação entre propriedade e

implicações

dissertação que a teoria de 

formação de preços de Michal Kalecki sofreu sucessivas alterações

e e )

formação de preços

e que Kalecki nao explicita

lucro baseiam-se em determinadas formulações (Kalecki



consideração pelos pós-kaleckianos

correntes ■firmas nãob) Ambas as assumem que as

incorrem em custas continuamente crescentes quando sua

e a

Ambas as correntes assumem que as firmas operamc ) com

razões estratégicas.excesso de capacidade por

método pós-ka1eckianosut i1i zado pelos0d) para

mais

adequado ut i1i zado ma i soque

0 caso de fixaçãoter uma ap1icabi1 idade maior.gera1,

de preços

particular da análise pós-kaleckiana.

pós-keynesianos, de firmae ) que a
a1tera

pois as resultados dana

sãointeração entre quantidade produzida e quantidade demandada

i ncertos

□ fato da demanda ser inelástica no curto prazo podef )

firmas não estejam maximizando lucras no curtasignificar que as
igual

longo prazo,
A hipótese adotada por Cowling, de que a ameaça de9 )

entradacortes de preços é suficiente para evitar dea novas

Desta forma, o tratamentoéf i rmas

no sentido de

como uma

de f irmash ) que as

f i xam comseus

éplausível a margem

176

A suposição dos
do produto diretamente e não através de alterações 

quantidade produzida é mais plausível.

interdependência entre as firmas oligopo1istas é 
pelos pós-keynesianos.

excessivamente restritiva.
esta questão é mais plausível ,

restrição efetiva à

produção e logo, 

aumentos da produção.

expandem 

os custos não são uma restrição fundamental

o preco

por ser

preços

que a dos pós-keynesianos (que supõem que 

fixada com base nos custas totais médios), devido à concorrência

Eichner a

prazo de acordo com a regra marginalista (receita marginal

ao custo marginal), o que implica um ênfase maior nas questões de 

da forma enfatizada pelos pós-keynesianos.

dado por

ana1isar a

lentos e

ou seja,
por uma firma líder pode ser considerado como um caso

incorporar a entrada potencial

margem de lucro das firmas ol igopol istas e as barreiras à entrada 

como atuantes para atenuar esta restrição.

A suposição dos pós-kaleckianos

base nos custos variáveis médios é mais



indústr ia entre firmãs dee
várias indústrias.

d i scussaoA partir dosde modelas das duasnossa

correntes examinados nesta dissertação, pudemos concluir que os

méd i apr inc ipai s determinantes da de lucro demargem uma

indústria oligopolizada são a) elasticidade da demanda de longo
indústr ia;possibilidade de entrada de novas firmasb)prazo; na

cIgrau de conluio recursos
internamente para a realização de investimentos .geradas

Estes -fatores estão int imamente relacionados com os

determinantes da margem de leuro apontados por Kalecki,

influênciarealidade era de dada teor iaase esperar, que a
pós-keynesianos pós-ka 1eck iana sobre autoresexerceu os e

ka1eck i anos

porém.Deve ressa1tado Kalecki,que. paraser a

não desempenharecursos geradas internamentenecessidade de um

importante na determinação da margem de lucropape 1 das firmas

Kalecki (1954) afirma que a acumulação deo 1igopolistas. recursos

básicoé para o crescimento das firmas.internos requisitao

a montante de recursos disponíveis paraEntretanto, para Kalecki,

agregado, part ir dasa

períodosfirmasdec isões tomadas pelasinvestimentode em

passados.

visam apr imorarA análise trabalhosdos que a os

modelos

principalinteressantes. 0
oriundas de inovações tecnológicas, tendem a elevarf irmas, a

e portanto, constituem-se em umlucro dasde mesmasmargem

importante incentivo para seu crescimento. Este fator havia

A diferença é que, nestes trabahos,apontado por Kalecki.sido

concentraçãodereduções nos custos elevartendem o graua

originalmente pordiscutidoindústr ial , mediante processoum

Steind 1 <1952).
pudemos observar que a magnitude da margem dePor fim.
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pós-kaleckianos e pós-keynesianos gerou alguns resultados 

deles é que reduções nos custos das

o que na

acumulação só está determinado a nível

existente entre as firmas de uma

entre as firmas e d) necessidade de



lucro

da mesma.

dada pela

das parcelaspossibilidade de aumento de mercado das ■firmas

e,

isto,
a originar políticas de decisões coordenadas entretendeo que

elas .

Í7S

concentrada,

elevações de sua margem de lucro.

em contraposição a

há um

média de uma indústria também depende do grau concentracâo 

h medida que uma indústria torna-se mais

uma das restrições a

progressistas, tende a perder importância

aumenta da interdependência entre as grandes -firmas,



BIBLIOGRAFIA

MétodoAMADEO, Pr imórdiosE. J . " Teoria e(1991> danos
'Causai idade'Macroeconomia (V) : entre Empregoa e

Distribuição ", Revista Brasileira de Econami a, vol 45, n .3,

jul—set, P.345-303.

APPELBAUM, Est imat ion of the Degree(1982) " The o-fE

Journal of Econometrics, vol 19,Monopoly Power", agosto ,

P.207-299

ARESTIS, T. (Eds.> (1985) Post& SKOURAS, HeynesianP .

Neoclassical Eaonomics.Theory. to Sussex:A Challange

Wheatheaf Books

ASYMAKOPOLUS, A Kaleckian Theory oí Income(1975) IIA.
Journal o-f Economias, vol .Canadian 8,Distribution" ,

agosto, 313-333P •

Competition. Cambridge:BA IN, to NewBarriersJ . (1956)

Harvard University Press.

(1966) - flonopoly Capital. New YorkBARAN, P.P. & SUIEEZY,

Monthly Review press.

" Kalecki s(1984/85) PricingBASILE, N.& SALVADORI,L.

Journal of Post Heynesian Economias, vol . 7,Analys i s II

n. 2, P.249-262

Kalecki s Pricing Theor y(1990/91)
vol.13, 2,", Journal of Post Heynesian Economias,Rev i s i ted

293-297.P

179



BAUER, P . " A Note on Manopoly ", Econamíca,T . (1941) vai .

S, 194-202■fevereiro , P

BLOCH, LeadershipH . n Pr ice and the Degree(1990) of

Monapal y •' , Journal of Post Heynesian Economics, vol 12 ,

n .3, 439-451.P •

BRONFRENBRENNER, Income Distr ibutionM. (1971) Theor i es.

Londres: Macmi 1 lan

CARSON, “ Kalecki‘s Pricing Theory Revisited ",J . (1990)
vol 13,Journal of Post Heynesian Economics, n L, P.146-

153 .

CARVALHO, "Alternativa Analyses of Short andF . (1984/85)C.

JournalEconomics" of PostLong Run in Post Heynesian

7, n.2, 214-234Heynesian Economics, vol P -

the Long Period ","Keynes and(1990)

14, p 277-290Cambr idge Journal of Economics, vol

The Theory of Manopoly Campetition.CHAMBERLIN, (1933)E H,

Havard University Press.Cambridge:

"Market Structure and Price-CLARKE, (1982)& DAVIES, SR .
277-Cost Margins", P

287 .

" The Determination of ProfitCONYON, (1991)M . & MACHIN, S
Margins in U.K.", Journal of Industrial Economics, vol 39,
j unho, p.369-383.

180

Economica, vol. 29, n 195, agosto ,



COWLING, (1993) - Monopoly Capitalism.K .

1903

M Excess Capcity(1993a) and the Degree of

Co11usion Sehaviour□Iigopoly in the Slump li The

Manchester Schaal , vol .

COWLING, (1976) "Price-Cost MarginsH . & WATERSON M and

Industrial Structure", Economica, vol . 43, agosto , P ■

267—274.

DAVIDSON, (1960) Theories af AgregateP . Income

Distr ibut ian New Jersey . Rutgers University Press.

DEMSETZ, " Industry Structure, market rivarly andJ (1973)
Journal a/ Law and Econamics, vol . 16,pub1ic policy " , P

1-9

DlXON, (1996) “ Margins, Concentraiion andR & GUNTER, A
II The Economic Recard,InterdependenceOIigopolistic

199-207.vo 1.62, junho , P

'* A Theory of the Determinaiion o-f theEICHNER, (1973)AS.
Economic Journal, dezembro , P ■

1104—1200.

o-f the Mark-up underDeterminat ion(1974)
Economic Journal, dezembro , P.974-: a reply",01 igopoly

980 .

(1976) - The Megacorp and 01igopoly. Cambr idge:

Cambridge University Press

181

Mark-up Under Oligopoly",

51, n.4, dezembro, p.341-359.

London: MacMillan,



(1979) A(Ed . ) Guide Postto Keynesian

Econom ias Macmillan.London

Toward(1985) New Economias. Londona

Macmi1lan.

FEIWELL, IntelectualGR. (1975) The Capital o-f Michal

Halecki . Knoxville : The University o-f Tenessee Press

FERGUSON, The Neoclassical Theory oi ProductionC (1969)E .

Cambridge : Cambridge University Press.and Distribution

(1991) - " Uma Interpretação da Equação deFERREIRA, A . H. B.
Revista de Economia Política,Preços de Kalecki", vol . 11.

P.18-25.abr/jun,

Cambridge: CambridgeFRIEDMAN, -01igopoly Theory,J . (1983)

University Press.

GDDLEY, (1972) " Pricing and the Trade& NORDHAUS, W.D.W . A
vol. 82, p 853-882.Economic Journal, setembro,Cycle",

Determinação deGONTIJO, "Grau(1991)C

Apreciação Critica", Revista dePreços de Kalecki: uma

5-17Economia Política, vol . 11, abr/jun. , p

(1987) - " Preços e Distribuição de Renda:GONZALES, M. J . F. a

Revista

105-117.

(1982) - Acumulação e Crescimento da Firma. RioGUIMAR25ES, E.A.

de Janeiro: Zahar.

182

de Monopólio e

Perspectiva de Kalecki e uma Intervenção de Keynes",

de Estudos Econômicas, vol 17, jan/abr. , p.



HALL, (1939)C.R . HITCH, " Price Theory and Business&

, reimpresso in WILSON,Behavior " T. & ANDREWS, P. W. s
Oxford Studies in the Price Mechan ism.< eds) (1960)

Londres : Gerald Duckworth.

HARCOURT, P. (1976)G & KENYON, "Pricing and Investment
29, n.3,Decisicn", Kyklos, vai . 449-472.P .

HARROD, Imperfect Campetition and the TradeR F. (1936) II

Cycle ", Review o-f Economic Studies, vol. 3, n.2, P.B0-90.

HAZLEDINE, T (1974)- “Determination a-f the Mar k-up under

01igopoly: comment", The Economic Journa1, vol . 84,a

967-970.dezembro , P

JOHNSON, The Theory of IncomeG (1973) DistributionH

LondreslGray Mills Publishing.

HALDOR, (1960) - Essays on Value and Distribution LandonN .

Gerald Duckworth

of DistributionHALECKI, (1938) "The Determinants o-fM .

Income", Econometríca, vol . 6, abr i1, 97-112Nat iona 1 P •

" Place Naminlne i Realne “ . Traduz ido(1939)

inglês in Kalecki - (1969) - Studies in the Theory of

Basi1 Blackwel11933-39. Oxford :Business Cycles :

" The Supply Curve o-f an Industry Under(1939/40)

Review of Economic Studies, vol 7,Imperfect Campetition",

p 91-112

103

para o



■' A Theory of Long-Run Distribution of the(1941)
Product of the Industry", Oxford Economic papers, vol 5,
P.31-41.

Studies(1943) in Econamic Dynamics. London :

A11en & Unwin.

Theory of(1954) Economic Dynamics. London:
A11en & Unwin.

(1968) " Trend and Business Cycle" reimpresso
in Kalecki (1971a) p. 165-183

(1971) "Class Struggle and the Distribution o-f
National Income", Kyklos, vol. 24. 1971, p. 156-164.

(1971a) Selected Essays o/ the Dynamics o-f the

Capitalist Economy. Cambridge : Cambridge University Press.

KARIER, T . " New Evidence on the E-ffect o-f Unions and(1988)

Power II Journal of Post Keynesian

Economics,

KENYON, P . (1979) - Pricing, in E1CHNER (1979), 34-45.P .

KEYNES, "Relativo Movements o-f Real Wages andJ . M (1939)

□utput", p.34-51

Kalecki sKRIESLER, Microanalysis. Cambridge;P. - (1987)

Cambridge University press.

“ Kalecki's Pricing Theory Revisited "(1988)

of Post-Keynesian Economics ,vol. 11, n . 1, P.108-30.Journal

184

Imports on Monopoly

Economic Journal, vol. 40, marco,

vol.10, p.414-427.



LEE, <1996) -"The Post Keynesian ViewF . o-f Average Direct
Criticai Evaluation oí the Theory and the EmpiricalCosts : a

o/ Post Keynesian Economics,Evidence" , Journal 7 ,vol .
n . 3, 400-424P •

(1990/91)- "Marginalist Contraversy and the Post

Theory", Journal o/ PostKeynesian Price Keynesian

Economics, n .2, p.253-263.vol 13,

LEEMAN, (1956) *' The Lifflitations o-f Local Price CuttingW, A,

o/ Politi calEntr y II Journal Economy,Barrier toas a

vo 1.64, 329-335.P •

LERNER, II The Concept oi Monopoly and the(1934)A

EconomicMonopoly Power II Review o-fMeasurement o-f

157-175.St udies, vol 1 , junho, P

Theory, vol.2. LondonLEVINE, EconomicD . P . (1991)

Routledge and Kegan Paul.

" New Developments on the 01 igopolyMODIGLIANI, F. (1959)
junho, p.315-Front", Journal of Political Economy, vol . 66,

332

Competition and Growth "," Target Pricing,ONG, N . (1991)
101-116.vol. 4 , 1,Journal o/ Post Keynesian Economics, P

(1995) - Estruturas de Mercado em Oligopólio. SãoPOSSAS, M . L

Paulo Hucitec.

Labour'sTheories oiAlternativeREDER, (1959) IIW .

The(eds),- (1959)allet.Share", in Abramavitz
StanfordStanford.Resourses.Allocation o-f Economic

p.414-443.University Press,

185



- "Kalecki s Degree of Monopoly",REYNOLDS, (1983)P Journal

o-f Post Keynesian Economias, vol . 5. 3, 493-503.n . p

RIACH, (1971) "Kalecki'sP . A. Degree of Monopoly

Reconsidered", Australian Economic Papers, vol 10, 50-60P .

ROBINSON, The Economias of Imper-fect Competition.(1933)J .

Londres Mac Millan

(1969) Further"A Note", Review o-f Economic

Stud ies, vol 36, abril 260-262.P -

ROBINSON, "Determinai ion(1974) of the Mark-up underM .
li The Economic01igopoly comert Journal, vol 84,a

P 971-74.dezembro,

SAWYER, (1982) Macro-Economics in Question. Br ightonM C .

Wheatsheaf Books.

"Towards a Post-Kaleckian Macroeconomics",(1985)

(1985), 146-179in ARESTIS & SKOURAS (eds ) P

(1985a) The Economias of Michal Kalecki.

Br ighton ■. Wheatsheaf Books

SHAPIRQ, “ Pricing and the Growth of the Firm" ,N . (1981)

4, P.81-100.Journal of Post Keynesian Economias, vol . 1,n .

SPENCE, Investment and 01igopolist icM . - (1977) II Entry,

Pricing ", Bell Journal of Economias, vol . 8. Outubro

SRAFFA, " The Laws of Returns under CompetitiveP . (1926)

vol 36, P.535-550Condi t ions", Economic Journal, março,

186



STEINDL , MaturityJ (1952) Stagnat ionand in American
(1903)Cap italism, trad . in Ria de Janeiro Zahar.

STIGLER, G . (1964) " A Theory o-f Oligopoly ", The Journal a-f

Political Economy, vol . 72, n . 1, ■fevereiro, P.44-61.

SWEEZY, P . (1939) "Demand under Conditions af Oligopoly",M .

Journal o-f Political Economy, vol . 47, 560-573.P

SYLOS-LA0INI, P . (1956) - 01igopolia e Progresso Técnico, trad.
São Paulo Nova Cultural.in (1906)

WILLIAMSON, 0. E. (1964) The Economics o-f Discretional

Manager ial Objectives in a Theory of theBehaviour: Firm

Englewood Cli-f-fs. Prentice-Hal1.

in - (1900)- RioWDOD , (1975) A Theory o/ Profits, trad .A .
de Janeira Paz e Terra.

2AMAGNI, (1907) Microeconomic Theory IntroductionS . an

Ox -f ord OlackMell.

187


